                                 PAROQUIA NOSSA SENHORA DO CARMO CAMPESTRE 

                                                   PRIMEIRO LIVRO DE CASAMENTO

01-Aos vinte dias do mês de junho de mil oitocentos e trinta e sete, perante as testemunhas Manoel Nunes e João Antonio, recebi em matrimônio: JOAQUIM JOSÉ DE ARAÚJO E RITA ANTONIA DA SILVA. Ele, filho de José de Araújo e Thereza Maria do Rosário, freguês desta capela Curada

de Campestre. Ela, natural de Douradinho e fregueza de Alfenas, filha de Luís Antonio Rodrigues

e Helena Victoria da Silva. Foram previamente dispensados do impedimento de primeiro grau de a

finidade na linha transversal pelo Revdo. Juiz de dispensas José Pedro de Barros Mello. Logo rece-

beram as bençãos nupciais. E, para constar, mandei fazer este assento, que assigno.

                                             O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira.

02-Aos vinte e dois de junho de mil oitocentos e trinta e sete, depois de duas denunciações, de licen

ça do revmo. Vigário de Cabo Verde, as 11hs, em minha presença e das testemunhas Felisberto Cor

reia e José Dias, receberam-se em matrimônio JOÃO RODRIGUES BERNARDES E ANNA LUISA

Ele filho legítimo de Joaquim...Ela filha legítima de ... e Maria Luisa, natural de Alfenas. E logo re-

ceberam as bençãos nupciais e, para constar, lavrei este assento que assigno.

                                              O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

03-Aos dois dias do mês de julho de mil oitocentos e trinta e sete, as 16hs uniram-se em Matrimonio

ANTONIO BUENO DE AZEVEDO E JOAQUINA DO ESPIRITO SANTO (restante ilegível)

                                              O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

04-mil novecentos e trinta e oito JOSE FELIX (restante ilegível)

                                              O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

05-(Ilegível)

06-SEVERINO JOSÉ DE MORAIS E CUSTÓDIA MARIA (ilegível)

                                               O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

07-Aos vinte e oito de novembro de mil oitocentos e trinta e cinco, pelas doze horas do dia, uniram-se

em Matrimonio, perante as testemunhas Ignácio Nunes de Carvalho e Francisco José Muniz, depois

de feitas as habituais denúncias, VICENTE FRANCISCO DA CUNHA E ANA JOAQUINA.

                                               O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

08-(ilegível)

09-Em setembro de mil oitocentos e trinta e cinco recebi em matrimônio JOAQUIM DA COSTA E ANA FELISBINA. (restante ilegível)       

                                               O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

10-Aos doze de outubro de mil oitocentos e trinta e cinco, nesta Capela Curada do Campestre, feitas

as denúncias, as onze horas do dia, perante mim e as testemunhas João Antonio e Clarindo Carvalho

uniram-se em matrimônio: ANTONIO MANOEL E MARIA CAETANA. Ele, filho de Angélica Ma-

ria e de pai incógnito. Ela filha natural de Caetana. Ambos batizados na freguezia de Caboverde e freguezes deste Curato.     O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

11-Aos trinta de setembro de mil oitocentos e trinta e cinco, nesta capela Curada do Campestre, de-

pois de feitas as habituais denunciações, sem impedimento algum, pelas tres horas da tarde, se rece-

beram em matrimônio, com palavras de presente, por marido e mulher: JOSÉ FRANCISCO  MEN-

DONÇA e BARBARA MARIA DA CONCEIÇÃO em minha presença e das testemunhas: Antonio 

José de Carvalho e Francisco de Paula Nunes. O contraente natural de Alfenas, filho legítimo de 

Francisco de Paula Nunes e Theodora Maria; a contraente, natural deste mesmo Curato, donde am

bos são freguezes, filha legítima de Antonio José Muniz e Severina Alves do Couto. E logo receberam

as bençãos nupciais, do que, para constar, mandei fazer este assento.

                                                  O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

12-Aos quatro de outubro de 1835, nesta Capela Curada do Campestre, depois das denunciações ca-

nônicas, sem impedimento algum, em minha presença e das testemunhas capitão Francisco Tomás e

Porfírio Flaviano de Carvalho, receberam-se em matrimônio, por marido e mulher JOAQUIM DE PAULA NUNES, filho leg. de Francisco de Paula Nunes e Antonia Maria, natural da Freguezia de 

Alfenas e CARLOTA MARIA DE JESUS, ela filha legítima de Manoel Joaquim da Costa e de Mari

a Tereza, ambos freguezes deste mesmo Curato. Logo receberam as bençãos nupciais, do que, para

constar, mandei fazer este assento que assigno.

                                                  O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira.

13-Aos nove de fevereiro de l836, nesta Capela Curada do Campestre, depois de feitas as denuncia-

ções canônicas, dispensados do impedimento de terceiro grau na linha transversal de consanguini-

dade pelo Rev. Juiz de dispensas matrimoniais: José Pedro de Barros Mello, às 11hs do dia, em mi-

nha presença e das testemunhas Antonio José Botelho e Antonio José de Carvalho se receberam em

matrimônio, por palavras de presente, por marido e mulher ANTONIO JOSÉ MUNIZ DE CARVA-

LHO, filho legítimo de Ignacio José de Loyola e de Ana Gertrudes Muniz, natural deste mesmo Cu-

rato e ALBINA MARIA DE JESUS, filha legítima de Francisco Correa de Morais e Gertrudes Ma-

ria, natural de Santana do Sapucay, ambos freguezes deste Curato. Logo receberam as bençãos nup

ciais. Do que, para constar, fiz este assento.

                                                   O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

14-Aos dezesseis de fevereiro de 1836, nesta Capela Curada do Campestre, depois de feitas as denun

ciações, sem impedimento algum,  em minha presença e das testemunhas ...e Antonio Vitorino de Gouveia, receberam-se em matrimonio FRANCISCO SILVERIO DA SILVA , natural da Freguezia

de campanha, filho legítimo de Joaquim da Silva  e de Joaquina Maria, freguezes deste Curato e IG-

NOCÊNCIA IGNACIA, natural de Alfenas e fregueza deste Curato; filha legítima de Manoel Vieira

do couto e de Lourianna Ignacia. E logo receberam as bençãos nupciais. Do que, para constar, man-

dei fazer este assento que assigno.  O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

15-Aos catorze de Agosto de 1836, nesta Capella Curada do Campestre, depois de feitas as denúncias

canônicas e dispensados no impedimento de terceiro grau de consanguinidade em linha transversal pelo Revmo Vigário da Vara juiz de dispensas Ignacio Ribeiro do Prado e Siqueira, pelas duas horas

da tarde, em minha presença e das testemunhas Joaquim Roberto da Costa e manoel José Muniz Jú-

nior,    se receberam em matrimônio,    com palavras de presente, por marido e mulher JOAQUIM

FRANCISCO DA COSTA, filho legítimo de Joaquim Roberto da Costa e de Maria Lucrécia e BAR-

BARA MARIA DE JESUS, filha legítima de Ignacio José de Loyolla e de Anna Gertrudes Muniz, ambos naturais e freguezes deste mesmo Curato. Logo receberam as bençãos nupciais do que, para

constar, mandei fazer este assento que assigno. O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira.

16-Aos seis dias do mês de janeiro de 1837,nesta Capela Curada do Campestre, depois de feitas as de

nunciações canônicas, sem impedimento algum, com Provizão do Revmo Vigário da Vara desta Co-

marca,em minha presença e das testemunhas Manoel José Botelho e Vicente Francisco, se recebe-

ram em matrimonio, com palavras de prezente, por marido e mulher FRANCISCO PINTO, viúvo,

por óbito de Maria Joanna e VICENCIA MARIA, viúva de José Vicente. Esta fregueza de SantAnna 

do Sapucay, aquele deste Curato, do que, para constar, mandei fazer este assento que assigno.

                                                          O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira.

17-Aos quinze dias do mês de janeiro de 1837, nesta Capela Curada do Campestre, depois das denun

ciações canônicas e sem impedimento algum, pelas onze horas do dia, em prezença das testemunhas

Manoel Esteves Ferreira e José Antonio da Silva, se receberam em matrimônio, com palavras de pre

sente, por marido e mulher JERÔNIMO JOSÉ DA SILVA  e TEOTONIA MARIA  libertos por Ma

tias da Silva Borges, freguezes deste Curato e logo receberam as bençãos nupciais, do que, para cons

tar, mandei fazer este assento que assigno. O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

18-Aos dezoito dias do mês de janeiro de 1837, nesta Capela Curada do Campestre, depois de feita u

ma denúncia canônica, não resultando impedimento algum, com provisão do Revmo Vigário da Vara 

desta Comarca, pelas duas horas da tarde, em minha presença e das testemunhas José Marianno Di

as e Joãio Barboza de Lima, se receberam em Matrimônio, com palavras de presente, por marido e 

mulher JOAQUIM MARIANNO  filho natural de Marianna Lopes e HELENA FRANCISCA, filha legítima de Vicente José Barbosa e Maria Francisca, ambos naturais deste Curato e logo receberam

as bencãos nupciais, do que, para constar, mandei fazer este assento que assigno.

                                                                                      Capelão Curado: Jeremias José Nogueira.

19-Aos vinte e seis dias do mês de fevereiro de mil oitocentos e trinta e oito, nesta igreja de Nossa Se-

nhora do Carmo do Campestre, pelas tres horas da tarde, depois de feitas as denunciações canônicas

sem impedimento, em presença de mim paroco e das testemunhas João Barbosa de Lima e Ántônio 

Augusto, se receberam em matrimônio, com palavras de presente, por marido e mulher FIDELIS JOSÉ DOS PASSOS, natural de Alfenas, filho legítimo de Joaquim José dos Passos e Izabel Maria do Nascimento e MARIA EUGÊNIA, filha natural de Eugênia Maria, ambos moradores e freguezes deste Curato. Logo receberam as bençãos nupciais. Do que fiz este assento .

                                                                      Pároco: Jeremias José Nogueira

20-Aos dez dias do mês de junho de mil oitocentos e trinta e oito, nesta igreja de Nossa Senhora do

Carmo do Campestre, perante mim pároco e as testemunhas uniram-se em matrimônio: JOAQUIM

GONÇALVES DE ARAÚJO E ANNA JOAQUINA DO CARMO

21-JOÃO E ALBINA BATISTA DA CONCEIÇÃO (ilegível)

22-No mês de junho de mil oitocentos e trinta e seis, nesta Capela Curada do Campestre, pelas qua-

tro horas da tarde, tendo sido feitas duas proclamações canônicas,sem nenhum impedimento, peran

te as testemunhas Antonio ... e André Dias do Prado recebi em matrimonio, por marido e mulher:

FRANCISCO ... E MARIA DO NASCIMENTO, filha natural. Logo receberam as bençãos nupciais

Do que, para constar, lavrei este assento que assigno. Pároco: Jeremias José Nogueira.

23-No ano de mil oitocentos e trinta e seis, pelas nove horas da manhã, nesta Capela Curada do Cam

pestre, perante mim e as testemunhas alferes Joaquim José Muniz e Antonio Joaquim, uniram-se em

matrimônio:FRANCISCO DE SOUZA e GERTRUDES MARIA DASSUMPÇÃO. Do que, para constar, lavrei este assento que assigno.                              Pároco: Jeremias José Nogueira

24-Aos quatro dias do mês de março de l836, perante as testemunhas Joaquim José Botelho e ...,nes-

ta Capela Curada do Campestre, recebi em matrimonio: JOAQUIM BORGES E MARIA ANGELI

CA. Ele, filho de João Borges, ela filha natural de Ana...Do que, para constar, lavrei este assento que

assigno.                                                                          Pároco: Jeremias José Nogueira.

25-Aos cinco de fevereiro de l837, no Oratório do Alferes José de Lima Dias, desta Capela Curada do Campestre, pelas 11 hs da manhã, depois de realizados os proclamas, com provisão do Revmo 

Vigário da Vara, em minha presença e das testemunhas José de Lima Dias e Vicente Ferreira da Costa, receberam-se em matrimônio: MANOEL DOMINGUES DE GOUVEIA e MARIA DO RO-

SARIO. Ele natural de S. João Del Rey, morador em Carmo da Escaramuça, filho legítimo de João Domingos da Costa e Maria Beralda de Santana. Ela, natural de Pouso Alegre, moradora nesta Capella Curada, filha legítima de Antonio Victorino de Gouveia e Maria Teodora de Jesus. Estes

contrahentes foram, com antecipação, dispensados do impedimento de segundo grau e quarto mis-

tos de consanguinidade pelo Revmo Juiz de dispensas matrimoniais Ignacio Ribeiro do Prado e Si

queira. Logo receberam as bençãos nupciais. Do que, para constar, lavro este assento que assigno.

                                                                                       Pároco: Jeremias José Nogueira

26-  Aos seis dias de fevereiro de l837, na casa de Manoel José Botelho Júnior, desta Capella Curada   do Campestre,pelas onze horas da manhã, com provisão do Revdo Vigário da Vara desta  Comarca,   em presença de mim, Pároco da contrahente, abaixo assignado, e das testemunhas Joaquim Antonio de Gouveia e Manoel José de Carvalho, se receberam em matrimonio, com palavras de presente, por marido e mulher JOSÉ JOAQUIM DOS SANTOS,viúvo por óbito de Francelina Maria, morador na Freguezia de Cana Verde de Batatais, e ANNA IGNACIA, filha legítima de Ignácio José de Loiola e Anna Gertrudes Monis, natural e moradora desta mesma Capella Cura  da  tendo a idade de vinte e dois annos. E logo receberam as bençãos nupciais. Do que, para constar, mandei fazer este assento que assigno. O Cap. Curado: Jeremias José Nogueira.

27-Aos seis dias do mês de fevereiro  de mil oitocentos e trinta e sete, em casa do contrahente, desta Capela Curada do Campestre,depois de corridos os proclamas respectivos e dispensados no segun-

do grau de consanguinidade em linha transversal pelo Rev  Juiz de sispensas matrimoniais Ignácio

Ribeiro do Prado e Siqueira, com presença de mim, pároco dos contrahentes  e das testemunhas Na

tonio José Botelho e Manoel José Botelho, se receberam em matrimônio, com palavras de presente,

por marido e mulher JOSÉ RICARDO MONIS, filho legítimo do alferes Joaquim José Monis e de

D.Maria da Cruz, e MARIANA BEATRIZ DA CONCEIÇÃO, filha legítima do tenente Ignácio Jo

sé de Loyolla e de Da.Anna Gertrudes Monis, ambos naturais e freguezes desta dita Capela Curada

E logo receberam as bençãos nupciais. Do que, para constar, mandei fazer este assento que assino.

                                              Capelão Curado: Jeremias José Nogueira.

28-Aos catorze dias do mês de Abril de 1837, nesta Igreja de Nossa Senhora do Carmo do Campes-

tre, com provisão do Ver. Vigário da Vara desta Comarca, em presença de mim párocho do contra

hente, abaixo assignado, e das testemunhas Manoel Esteves Ferreira e Vitorianno Pereira Gonzaga

se uniram em matrimonio com palavras de presente, por marido e mulher JOSÉ DA SILVA RODRI

GUES, filho natural de Frima Maria da Cruz, natural de Passatempo, bispado de Marianna,mora- dor em Caboverde e ANNA TITA ROIS MARIA,viuva por óbito de Ignacio Mariano de Souza Dias

moradora neste Arraial do Campestre. Do que, para constar, mandei fazer este assento que assino.

                                             Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

29-Aos trinta de abril de mil oitocentos e trinta e sete, nesta Igreja de Nossa Senhora do Carmo do 

Campestre,com provisão do Revdo. Vigário da Vara desta Comarca, pelas duas horas da tarde,mais

ou menos, em minha presença e das testemunhas Francisco Gonçalves dos Santos e Antonio de Souza

se receberam em matrimônio, por marido e mulher,ANTONIO RODRIGUES, natural de Santanna 

do Sapucahy,filho legítimo de Josny Francisco Lobo e Maria Rodrigues, e FRANCISCA DE PAULA

viúva por óbito de Ignácio Pinto, ambos moradores e freguezes desta dita Capela Curada. Do que, pa

ra constar, faço este assento.  Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

30-Aos vinte e dois dias do mês de Maio de mil oitocentos e trinta e sete,nesta Igreja Curada do Ca-

pestre, com provisão do Revdo Vigário da Vara desta Comarca, pelas cinco horas da tarde, em pre-

sença de mim,pároco dos contraentes, abaixo assignado, e das testemunhas Joaquim Ramos Noguei

ra e Antonio Carvalho,se receberam em matrimonio,com palavras de presente por marido e mulher

FRANCELINO CORREIA RANGEL, natural de Douradinho, filho legítimo de Francisco Correia

Rangel e de Maria de Carvalho, e DOROTHEA MARIA, natural de Alfenas, filha legítima de Ma-

noel Francisco da Costa e de Martha Felicia. Ambos freguezes desta Capela Curada. Estes contra-

hentes foram dispensados anteriormente no impedimento de segundo grau de affinidade ilicita trans

versal pelo Revdo Vigário da Vara desta Comarca. Logo receberam as bencãos nupciais. Do que, pa-

ra constar, mandei fazer este assento que assigno.   Capelão Curado: Jeremias José Nogueira. 

31-Aos oito de janeiro de l841, nesta capela Curada do Campestre, perante mim, abaixo assinado e 

as testemunhas ...Gonçalves Chaves e Francisco...receberam-se em matrimonio, com palavras de pre

sente, por marido e mulher, os contraentes: JOSÉ FRANCISCO DA CUNHA, filho de João Francis co da Cunha e... e MARIA VICENCIA, ela com dezessete anos natural de Caboverde, filha legítima

de ... e de Delfina Maria Paes. Ambos freguezes desta Capella Curada do Campestre. E logo recebe-

ram as bençãos nupciais. Do que, para constar, fiz este assento. 

                                                          Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

32-Aos dezoito de Maio de 1841, as 3 hs. da tarde, com provisão do Revdo. Vigário da Vara desta Co

marca, feitas as proclamações, dispensados no impedimento de segundo grau de consanguinidade na linha transversal, em presença de mim, pároco, abaixo assinado, e das testemunhas Joaquim José da

silva e Joaquim ... receberam-se em matrimonio, por marido e mulher, JOSÉ ROIS DE SAMPAIO,

viúvo por óbito de sua mulher e IGNACIA RODRIGUES. E, para constar, fiz este assento.

Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

33-Aos dezenove de abril de l842, nesta Capella Curada do Campestre,feitas as denunciações canôni

cas,sem impedimento algum, pelas duas horas da tarde, em minha presença, uniram-se em matrimô

nio:Antônio Joaquim Batista, viúvo de Maria de Jesus, sepultada na Freguezia de Caboverde,pardo

com vinte cinco anos e BRÍGIDA MARIA DE JESUS,parda, com trinta anos,viúva por óbito de José

Adriano da Silva, sepultado nesta Capela, onde mora a contraente. Sendo testemunhas presentes: Jo

aquim de Figueiredo, casado e Francisco Correia, casado, moradores deste Curato.

                                                  Cura: Pedro Celestino Dias Fanêco

34-Aos vinte e sete dias do mês de abril de 1842, neste Curato da Senhora do Carmo do Campestre, 

feitas as admoestações canônicas, e não havendo impedimento algum,feita a justificação de ambos pe

rante o Revdo. Jeremias José Nogueira,pelas duas horas da tarde, em minha presença et in facie Ec-

clesiae, receberam-se em matrimônio os contraentes: MANOEL ANTONIO VIEIRA,filho legítimo de Claudio José Joaquim e de Marianna Vieira de Morais, natural da freguezia do Carmo, pardo, i

dade dezesseis anos e ANNA TEREZA, parda, idade vinte anos, natural da freguezia de Lavras do

Funil, filha natural de Tereza Maria do Prado e dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Ro

mano, sendo testemunhas presentes: Luiz Manoel de Paiva,casado, e Antonio José Ribeiro, casado,

todos deste Curato.          O Cura: Pedro Celestino Dias Fanêco.

35-Aos cinco de maio de 1842, nesta Capela Curada da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as 

denunciações canonicas e não havendo impedimento algum além do dispensado, tendo ambos se mos

trado livres e desimpedidos, com provisão do Revdo. Jeremias José Nogueira, as duas horas da tarde

em minha presença et in facie Ecclesiae, se receberam em matrimonio os contraentes: CELESTINO

GONÇALVES RAMOS,pardo, idade dezoito anos, filho legítimo de Vicente de Souza Penna e de I-

sabel Francisca dos Passos, natural da freguezia de Caldas, e RITA MARIA DO NASCIMENTO,

parda, idade dezoito anos, viúva por falecimento de Joaquim Correia dos Santos. Dei-lhes as bençãos

nupciais na forma do Ritual Romano, por esquecimento.Foram testemunhas presentes: Tomé Antoni

do Nascimento, solteiro e Francisco Antonio de Carvalho, casado, todos deste Curato.

                                                  Cura: Pedro Celestino Dias Fanêco.

36-  Aos dez de maio de 1842, nesta Capela Curada da Senhora do Carmo do Campestre,feitas as de-

nunciações canônicas na Freguezia de Caboverde e nesta e não havendo impedimento algum, pelas 4

hs. da tarde, em minha presença et in facie Ecclesiae, uniram-se em matrimonio: MANOEL PEDRO

SO,pardo, idade vinte anos,filho natural de Angélica Maria Pedroso e MARIA DE JESUS, parda,i-

dade catorze anos, filha legítima de José Antonio Godoi e Francisca dos Santos, ambos os contraen-

tes deste Curato. Dei-lhes as bençãos nupciais,conforme o Ritual Romano. Testemunhas: Antonio de

Godoi,casado e Antonio de Moura, casado, todos deste Curato. 

                                                 Cura: Pedro Celestino Dias Faneco

37-Aos dezenove de Maio de 1842, nesta Capela Curada da Senhora do Carmo do Campestre, feitas

as denunciações canonicas, não havendo impedimento algum, sendo ambos naturais da freguezia de

Caldas e moradores neste Curato, apresentando-me certidões de Batismo, pelas onze horas da ma  nhã, em minha presença et in facie Ecclesiae, se receberam em matrimonio: ANTONIO PEDRO DO

NASCIMENTO, filho legítimo de José Joaquim do Nascimento e de Maria Joaquina de Jesus, bran-

co, idade vinte e dois anos, e GERTRUDES FRANCISCA DE OLIVEIRA, parda, idade catorze a-

nos, filha legítima de Vicente de Souza Pena e de Izabel Francisca dos Passos. E dei-lhes as bençãos

nupciais, na forma do Ritual Romano. Foram testemunhas: Porfírio Flaviano, casado e Manoel Gon-

çalves, todos deste Curato.             O Cura: Pedro Celestino Dias Fanêco.

38-Aos vinte e cinco dias do mês de Maio de 1842, nesta Capela da Senhora do Carmo do Campestre

feitas as denunciações canonicas, não havendo outro impedimento além do dispensado por consangui

nidade em linha colateral por provisão do Revdo Jeremias José Nogueira, pelas quatro horas da tar-

de, em presença do Revdo Nogueira, se receberam em matrimonio os contraentes: PEDROCUSTO- DIO DO LAGO,branco, idade dezesseis anos,filho legítimo de João Sancho do Lago e Maria Candi da de Jesus e MARIA CANDIDA DE JESUS, branca,idade doze anos,filha legítima de José Joaquim dos Santos e de Constancia Maria de Jesus. Ambos naturais da Sagrada Família de Machado. E dei-  lhes as bençãos nupciais, na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas presentes os mêsmos supra referidos.                      O Cura: Pedro Celestino Dias Fanêco.

39-Aos seis dias do mês de junho de 1842, nesta capela da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as 

admoestações canonicas e não havendo impedimento, além do dispensado com provisão do Revmo. Jeremias José Nogueira, em minha presença pelas oito horas da manhã, receberam-se em matrimôni

o os contraentes MANOEL JOSÉ DOS SANTOS pardo, de idade dezessete anos, filho legítimo de Jo

sé Joaquim dos Santos e de Maria Ignacia da Conceição e MARIANNA FRANCISCA DA CONCEI-

ÇÃO branca, idade doze anos, filha legítima de Francisco de Souza Ramos e de Ana Francisca da Conceição, ambos os contraentes nascidos e batizados na Freguezia de Caldas. Dei-lhes as bençãos 

nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas presentes Manoel Fernandes de Godoi,casa

do e Joaquim José de Souza, casado; todos deste Curato.

                                      O Cura: Pedro Celestino Dias Faneco.

40-Aos nove de junho de 1842, nesta capela da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as admoesta-

ções canonicas e não havendo impedimento algum, com provisão da Vara, se receberam em matrimô

nio os contraentes JOÃO PEDRO, pardo, liberto,idade trinta e tres anos, viúvo por óbito de Ignácia

escravos que foram de Antonio José Muniz e ANNA ANTONIA,parda, idade vinte anos, natural da 

freguezia do Serrano,filha legítima de Ignacio Soares da Silva e de Joana Maria de Jesus; declaro que foi as onze horas do dia, em minha presença e dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas presentes: Antonio José Monis,viúvo, e Lucas Borges de Carvalho,todos

deste Curato.                O Cura: Pedro Celestino Dias Fanêco.

41-Aos vinte dias do mês de junho de 1842, nesta capela da Senhora do Carmo do Campestre,feitas as admoestações canonicas e sem impedimento algum, com provisão do Vigário da Vara Jeremias Jo

sé Nogueira,as quatro horas da  tarde, em minha presença e das testemunhas et in facie Ecclesiae, se receberam em matrimonio os contraentes JOÃO RODRIGUES VIANA,pardo, idade vinte e oito a-

nos,natural de Caboverde, filho legítimo de João Rodrigues Viana e de Maria Paes; e JACINTA MA

RIA DE JESUS parda, idade dezoito anos, natural de Caboverde, filha legítima de Joaquim Fidelis

de Godoi e de Josefa Maria de Siqueira e dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano,

sendo testemunhas: José dos Santos, menor, casado e Manoel Dias do Prado, casado, todos deste Cu-

rato.                               O Cura: Pedro Celestino Dias Fanêco.

42-Aos dez dias do mês de Julho de 1842, nesta capela da Senhora do Carmo do Campestre, feitas

as admoestações canonicas, e não havendo impedimento algum, com provisão da Vara, em minha 

presença, pelas quatro horas da tarde et in facie Ecclesiae, se receberam em matrimonio os contra-

entes: PEDRO FRANCISCO DE SOUZA, pardo, idade vinte e cinco anos,natural da freguezia de

Caboverde, filho legítimo de Francisco Josédos Santos e de Anna Francisca de Souza, e IGNACIA 

RODRIGUES TEIXEIRA parda idade vinte e um anos, natural da freguezia de Caldas, filha legí tima de Francisco Leite Correia e de Ana Francisca, já falecida. E dei-lhes as bençãos nupciais na

forma do Ritual Romano, sendo testemunhas presentes Ignacio Correia dos Santos e Vicente Penna

dos Santos, casados, todos deste Curato.  O Cura: Pedro Celestino Dias Fanêco.

43-Aos seis de novembro de 1838, nesta Igreja da Senhora do Carmo do Campestre, pelas quatro ho

ras da tarde, depois de feitas as denunciações canonicas e não resultando impedimento algum, em 

presença de mim, Pároco dos contraentes e das testemunhas: João Costa de Deus e Candido Fernan-

des, uniram-se em matrimonio: JOSÉ ANTONIORAMOS viúvo por óbito de Antonia Maria e MA-

RIA IGNACIA DE MOURA, natural de Tres Pontas, filha natural de Antonia de Moura. E logo re-

ceberam as bençãos nupciais, do que para constar faço este assento.

                                                O Cura: Jeremias José Nogueira

44-Aos vinte e um de novembro de 1838, nesta Igreja da Senhora do Carmo do Campestre, com licen

ça do Vigario da Vara,pelo mesmo dispensados do impedimento de quarto grau mixto ao terceiro de 

consanguinidade na linha transversal, depois do meio dia uniram-se em matrimonio: JOSÉ ANTO-

NIO DE OLIVEIRA E ANNA IGNACIA.

                                                 O Cura: Jeremias José Nogueira.

45-ao primeiro de dezembro de 1838, nesta Igreja da Senhora do Carmo do Campestre, pelas doze horas do dia, com Provisão do Revdo Vigário da Vara desta Comarca, em presença de mim, Pároco

cos contraentes, abaixo assignado, e das testemunhas Manoel José Monis Júnior e Antonio Machado

Lemos, celebraram matrimonio, com palavras de presente JOSÉ CORREA DE MORAES, filho legi

timo de Joaquim Corrêa de Moraes e Lucrecia Maria e ANNA IGNACIA, filha legítima de Manoel

Antonio de Oliveira e de Ignacia Maria, ambos naturais desta Applicação, tendo o contraente dezoi-

to anos e a contraente dezessete, os quais foram dispensados no impedimento de segundo grau mixto

ao primeiro em linha transversal, por consanguinidade pelo Revdo Vigário da Vara , Juiz de dispen-

sas matrimoniais. Logo receberam as bençãos nupciais, do que, para constar, faço este assento.

                                                   Pároco: Jeremias José Nogueira

46-Aos quatro de janeiro de 1839, nesta Igreja da Senhora do Carmo do Campestre, com provisão 

do Revdo Vigário da Vara, pelas três horas da tarde, em presença de mim, paroco dos contraentes

e das testemunhas,tenente Porfírio Flaviano de Carvalho e Manoel Antonio de Oliveira, uniram-se

em Matrimonio:MANOEL CARLOS e LUISA MARIA DE JESUS, esta natural e fregueza desta Ca

pela Curada de Campestre, filha legítima de Manoel de Oliveira e Inácia Maria de Jesus, aquele na-

tural e batizado em Caldas, filho legítimo do alferes João Carlos e de Da. Maria Ignácia de Nazareth

tendo ele vinte anos e ela quinze anos. Logo receberam as bençãos nupciais. Do que, para constar, fiz

este assento.                               Pároco: Jeremias José Nogueira

47-Aos vinte de Janeiro de 1839, nesta Igreja da Senhora do Carmo do Campestre,com provisão do Revdo Vigário da Vara, pelas onze horas da manhã, perante mim, pároco dos contraentes e das teste

munhas antonio Machado Lemos e Porfírio Flaviano de Carvalho, uniram-se em matrimonio: MA-

NOEL RODRIGUES DO PRADO e FRANCISCA BATISTA DA CONCEIÇÃO esta natural da fre-

guezia das Tres Pontas, fregueza desta Igreja, filha legítima de Joaquim José de Moraes e Joana Ba-

tista da Conceição, tendo dezessete anos de idade. Ele natural de Santana do Sapucaí e freguez de A-

raraquara, filho legítimo de José Rodrigues Barbosa e de Ana Joaquina da Conceição. Logo recebe-

ram as bençãos nupciais. Do que, para constar, faço este assento.

                                                    Pároco: Jeremias José Nogueira

48-Aos vinte e oito de dezembro de 1838, nesta Igreja da Senhora do Carmo do Campestre,com pro-

visão do Revdo Vigário da Vara desta Comarca, pela uma hora da tarde, em presença de mim, páro

co dos contraentes e das testemunhas Joaquim Antonio dos Santos e José Moniz da Silveira, uniram-se em Matrimonio: FRANCISCO JOSÉ MONIS JÚNIOR e ANNA VICTORIA. Do que, para cons-

tar, fiz este assento que assigno.   Pároco: Jeremias José Nogueira.

49-Aos dois de fevereiro de 1839, nesta Igreja da Senhora do Carmo do Campestre,feitas as denunci

ações canonicas e sem impedimento algum, em minha presença e das testemunhas receberam-se em 

matrimonio: JOÃO CORREA DE MORAIS e MARIA IGNACIA. Ambos naturais e freguezes deste Curato. E logo receberam as bençãos nupciais do que, para constar, faço este assento.

                                                Pároco: Jeremias José Nogueira

50-Aos quatro de fevereiro de 1839, nesta Igreja da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as de-

nunciações canonicas e sem impedimento, com provisão do Revdo Vigário da Vara desta Comarca, em minha presença, pelas oito horas e perante as testemunhas Francisco José Moniz e Manoel José

Moniz se receberam em matrimônio: JOSÉ LUIS MARQUES e MARIA DANUNCIAÇÃO. Ele, fi-

lho natural de Prudenciana Rosa de Jesus,natural da capela do estreito de Mutuca. Ela, natural des

ta capela Curada de Campestre, filha legítima de Manoel da Costa Pereira e Maria Antonia, ambos

freguezes desta mesma Igreja. E logo receberam as bençãos nupciais, do que faço este assento.

                                                Pároco: Jeremias José Nogueira

51-Aos vinte e quatro de abril de 1839, nesta Igreja da Senhora do Carmo do Campestre,depois de feitas as denunciações canonicas e sem impedimento, em minha presença e das testemunhas Manoel

Nunes Maciel e José Pinto da Fonseca, se receberam em matrimônio: JOSÉ IGNACIO DE SOUZA

natural desta mesma Applicação, filho legítimo de Francisco Antonio e Ignacia Rodrigues de Souza, 

e ANNA ELEUTERIA, natural de Alfenas, filha legítima de Joaquim José dos Passos e Isabel Maria

todos desta mesma Applicação. Logo receberam as bençãos nupciais. Do que fiz este assento.

                                                Pároco Jeremias José Nogueira

52-Aos vinte e seis de abril de 1839, nesta Igreja da Senhora do Carmo do Campestre, depois de fei-

tas as denunciações canonicas e com provisão do Revdo Vigário da Vara, em minha presença e das 

testemunhas Capitão Francisco José Monis e Francisco José Monis Júnior, se receberam em matri-

mônio PRUDENCIANO JOSÉ DE MORAIS, natural da Freguezia de Douradinho,filho legítimo de

Antonio de Morais Machado e de Rita Francisca de Assis, e THEREZA MARIA DE JESUS, natural

e applicada da Capela de Santo Antonio da Sacra Família filial de Caboverde,filha legítima de Joa-

quim Antonio dos Santos e de Maria Ignacia de Jesus,tendo esta dezessete anos de idade, aquele vin-

te e dois annos,sendo o mesmo freguês desta Applicação. Logo receberam as bençãos nupciais. Do que faço este assento.              O Pároco: Jeremias José Nogueira.

53-Aos dezoito dias do mês de Maio de 1839, nesta Igreja da Senhora do Carmo do Campestre, de-

pois de feitas as denunciações canonicas e com provisão do Revdo Vigário da Vara desta Comarca,se

receberam em matrimônio, em minha presença e das testemunhas Francisco Alves da Costa e João Antonio da Silva FELICIO JOSÉ DO NASCIMENTO e ANNA LUISA DE JESUS, esta natural de Douradinho e fregueza deste Curato, de idade de vinte anos, filha legítima de Luís Antonio da Silvei

ra e de Tereza Francisca de Jesus, aquele natural da vila de Caldas, freguezia de Caboverde,filho le

gítimo de Salvador Rois e Rita de Cassia de Assis. Logo receberam as bençãos nupciais. E, para cons

tar, faço este assento.               O Pároco: Jeremias José Nogueira.

54-Aos dezenove de Julho de 1839, nesta Igreja da Senhora do Carmo do Campestre, depois de feitas

as denunciações canonicas, com provisão do Revdo Vigário da Vara desta Comarca,pelas dez horas da manhã, em minha presença e da testemunha José Jacinto Ribeiro, receberam-se em matrimonio:

JOSÉ CARVALHO DA SILVA E MARIA THERESA

55-Aos vinte de Julho de 1839, nesta Igreja da Senhora do Carmo do Campestre, depois de feitas as denunciações canonicas, com provisão do Revdo Vigário da Vara desta Comarca, pelas quatro horas

da tarde, em minha presença e das testemunhas Francisco Alvares da Costa e Luis Crispim, recebe-

ram-se em matrimonio SILVERIO PEDROZO DE ALMEIDA e TEREZA, VIÚVA.

56-Aos vinte e dois de Julho de 1839, nesta Igreja da Senhora do Carmo do Campestre, depois de fei

tas as denunciações canonicas,pelas quatro horas da tarde, em minha presença e das testemunhas Ju

lio José de Moraes e Francelino Rangel, receberam-se em matrimonio: JOAQUIM CORREA DE MORAIS, viuvo por óbito de Ignacia de Siqueira, e HONORIA MARIA DO ESPIRITO SANTO, fi-

lha legítima de Francisco Correa Rangel e de Maria Custódia, natural da Freguezia de Caboverde,i

dade dezesseis anos. E logo receberam as bençãos nupciais. Do que para constar fiz este assento.

                                                                   Capelão Curado; Jeremias José Nogueira

57-Aos vinte e dois de julho de 1839, nesta Igreja da Senhora do Carmo do Campestre, depois de fei-

tas as denunciações canônicas, sem impedimento algum, com provisão do Revmo Vigário da Vara desta Comarca, em presença de mim, Pároco, e das testemunhas: Mariano Fernandes Maximiano e

Luciano José, pelas quatro horas da tarde, se receberam em matrimonio: MANOEL DOMINGUES

BARBOSA,natural da Freguezia de Santana de Caldas, filho natural de Escolástica Vieira e MARI

A, natural da Freguezia de Caboverde, filha legítima de Sebastião Correia e Cypriana Maria. E logo

receberam as bençãos nupciais, do que, para constar fiz este assento.

                                                   O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

58-Aos dezenove de agosto de 1839, nesta Igreja da Senhora do Carmo do Campestre, depois de fei-

tas as denunciações canônicas, pelas cinco horas da tarde, sem impedimento algum e com provisão 

do Revdo Vigário da Vara desta Comaarca, em presença de mim, Pároco dos contraentes e das tes-

temunhas José Mariano Dias e Antonio Ribeiro, receberam-se em matrimônio MANOEL PIRES DE

GODOI, viúvo por óbito de Ursula Maria, e LUIZA MARIA, viúva por óbito de Desiderio Dutra, mo

radores no Pasto-Bom, do que, para constar, fiz este assento. 

                                                   O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

59-Aos vinte e cinco de novembro de 1839, nesta igreja da Senhora do Carmo do Campestre, depois

de feitas as denunciações canonicas, sem impedimento algum, em minha presença e das testemunhas

Antonio José Monis e Leonel Fernandes de Godoi, uniram-se em matrimonio: ANTONIO RODRI-

GUES  filho legítimo de Manoel Rodrigues e Maria Antonia de Morais,natural de Alfenas e ANNA

filha legítima de José Monis e Gertrudes; e logo receberam as bençãos nupciais, do que, para cons-

tar, fiz este assento.                   O Capelão Curado; Jeremias José Nogueira

60-Aos vinte e cinco de novembro de 1839, nesta igreja da Senhora do Carmo do Campestre, depois

 de feitas as denunciações canonicas, sem impedimento algum, em minha presença e das testemunhas

José Joaquim do Nascimento e Francisco, receberam-se em matrimonio: FRANCISCO JOSÉ,natu-

ral deste Curato, filho legítimo de José Manoel e Anna Gertrudes, e BARBARA MARIA DE JESUS

filha legítima de Manoel Rodrigues e de Maria Antonia, ambos freguezes deste Curato. Logo recebe

ram as bençãos nupciais, do que fiz este assento.    O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

61-Aos trinta de novembro de 1839, nesta Igreja de nossa Senhora do Carmo do Campestre, com pro

visão do Revdo Vigário da Vara desta Comarca, pelas seis horas e meia da tarde, em presença do Revdo amaro José Martins, e das testemunhas Francisco Tavares e de Antonio Tavares, de minha li-

cença se receberam em matrimonio: FRANCISCO BERNARDES DOS REIS , filho legítimo de Ma-

noel Bernardes e de Maria Joaquina, natural da Paroquia de Caboverde, e EMERENCIANA TAVA

RES, filha legítima de Joaquim Tavares Vieira e de Beatriz Maria, natural de Santana do Sapucaí,

ambos freguezes deste Curato. Logo receberam as bençãos nupciais, do que fiz este assento.

                                                    O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

62-Aos trinta de novembro de 1839, nesta Igreja de Nossa Senhora do Carmo do Campestre, com provisão do Revdo Vigário da Vara desta Comarca e de licença de mim, Pároco dos contraentes, pe-

las oito horas da noite, em presença do Revdo. Amaro José Martins e das testemunhas André Joa-

quim Ferreira e José antonio de Souza, receberam-se em matrimonio  JOÃO JOSÉ , filho natural

de Francisca de Lima, natural desta mesma Applicação do Campestre, e JOAQUINA BORGES, filha legítima de João Borges  e de Francisca de Paula,natural de Camanducaia, ambos freguezes 

desta mesma Igreja. Logo receberam as bençãos nupciais, do que fiz  este assento.

                                                    O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

63-Aos vinte e nove de abril de 1839, na fazenda da Boa Vista do Ribeirão de São Miguel, em casa de Da. Luzia Joaquina Fernandes, pelas onze horas do dia, com provisão do Revdo Vigário da Vara

desta Comarca em presença de mim, pároco da contraente e das testemunhas Pedro Dutra Pereira e

Francisco Dutra Pereira, se receberam em matrimonio JOÃO ANTONIO DA SILVA, natural de Caldas, filho legítimo de Antonio Francisco da Silva e de Maria Clara da Purificação, e TEODORA

FRANCISCA, natural do Douradinho, filha legítima de José Carvalho da Silva e de Luzia Joaquina

Fernandes, aquele morador e freguez da supracitada freguezia de Caldas, esta moradora e fregueza

desta capela Curada do Campestre. Logo receberam as bençãos nupciais, do que fiz este assento.

                                                  O Pároco: Jeremias José Nogueira

64-Aos treze dias do mês de Julho de 1842, nesta Capela Curada do Campestre,feitas as denuncia-

ções canonicas, não havendo impedimento algum, com provisão do Revdo Vigário da Vara Jeremias

José Nogueira, pelas treze horas, em minha presença e das testemunhas et in facie Ecclesiae, se rece

beram em matrimonio os contraentes: MANOEL, filho de Francisco José Botelho e de Maria Tereza

do Couto e RITA MARIA DA CONCEIÇÃO, branca, idade dezesseis anos, natural da freguezia de Lavras, filha legítima de Manoel Joaquim de Carvalho e de .....de Souza Vieira. Dei-lhes as bençãos

nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas Gabriel Carvalho de Araújo,casado e Ale-

xandre de tal, solteiro, todos deste Curato.  O Cura: Pedro Celestino Dias Fanêco.

65-Aos dezoito dias do mês de Agosto de 1842, nesta Capela da Senhora do Carmo do Campestre, fei

tas as admoestações canonicas, sem impedimento algum e sendo-me apresentada certidão de Batismo

em minha presença receberam-se em matrimonio os contraentes: JOAQUIM EVANGELISTA DE 

SOUZA, pardo, idade vinte e quatro anos, natural da Freguezia de Caldas, filho legítimo de Antonio

Machado Lima e Bárbara Maria de Jesus, e FLAUSINA ANTONIA DE SANTANNA, branca, idade

dezoito anos, natural da freguezia de Santanna, filha legítima de Bernardino José Fernandes e Joa-

quina Maria de Jesus. Dei-lhes as bençãos nupciais, na forma do Ritual Romano, sendo presentes as

testemunhas: José Antonio de Oliveira e José Bernardes de Gouveia, todos deste Curato.

                                                          O Cura: Pedro Celestino Dias Fanêco.

66-Aos vinte dias do mês de agosto de 1842, nessta Capela da Senhora do Carmo do Campestre, fei-

tas as Admoestações canonicas, sem impedimento algum, sendo apresentadas as certidões de Batis-

mo,as duas horas da tarde, em minha presença et in facie Ecclesiae, receberam-se em matrimonio:

ALEIXO PEREIRA MAFRA, branco,idade dezoito anos, natural de São João Nepomuceno,bispado

de Marianna, morador neste Curato, filho legítimo de Antonio Pereira e Mafra e de Maria Custódia

e GENEROSA MARIA DE JESUS,branca, idade dezesseis anos, natural da capela da Sacra Familia

fregueza de S. José dos Alfenes, filha legítima de Antonio Carvalho da Silva e da finada Anna Maria

de Jesus. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas: Francisco Jo

sé Correa, casado e Demencianno Carvalho, solteiro, todos moradores deste Curato. E, para constar

faço o presente terme em que me assino.   O Cura: Pedro Celestino Dias Fanêco.

67-Aos sete de setembro de 1842, nesta Capela da Senhora do Carmo do Campestre,feitas as Admo-

estações canonicas e não havendo impedimento algum,sendo-me apresentadas as certidões de Batis-

mo e de banhos corridos do respectivo pároco, ao meio dia, em minha presença et in facie Ecclesiae

receberam-se em matrimonio os contraentes: MANOEL JOSÉ DOS SANTOS, pardo, idade vinte e

um anos, natural da Freguezia de Nossa Senhora de Nazareth,filho natural de Florentina Antonia da

Silva e ANNA SIMIRA DE JESUS, parda idade vinte e dois annos, natural da freguezia supra de Na

zareth, filha legítima de Joaquim José Marianno e de Mariana Tereza de Jesus. Dei-lhes as bençãos

nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas tenente Porfírio Flavianno de Carvalho e Antonio Ferreira dos Santos, casado. Todos moradores deste Curato.

                                                                     O Cura: Pedro Celestino Dias Fanêco.

68-Aos vinte de setembro de 1842, nesta Capela da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as Admo

estações canonicas e sem impedimento algum,com certidões de Batismo e óbito, sendo ambos residen

tes deste Curato, as tres horas da tarde, em minha presença e t in facie Ecclesiae, receberam-se em 

matrimônio: VENÂNCIO CORREIA LEITE ,pardo, idade vinte anos, natural de Santo Antonio do Machado, filho natural de Gertrudes Maria de Jesus, e LUCIANNA MARIA DE JESUS, parda, ida

de trinta annos, viuva de Marcos de Souza Magalhães, sepultado nesta Capela. E dei-lhes as bencãos

nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas Pedro José de Toledo, solteiro e Antonio Ferreira dos Santos, todos deste Curato.  O Cura: Pedro Celestino Dias Fanêco.

69-Aos quatro dias do mês de Outubro de 1842, nesta Capela da Senhora do Carmo do Campestre, feitas  as admoestações canonicas, sem impedimento algum, sendo-me apresentada a certidão de Batismo do contraente, em minha presença et in facie Ecclesiae, ao meio dia, se receberam em matri

monio: JOÃO JOSÉ DE TOLEDO, pardo,de vinte e dois anos, natural da Freguezia de Lavras e mo

rador nesta, filho legítimo de Joaquim José de Toledo e de Felizarda Maria de Jesus, e ANNA ROSA

parda, idade vinte e cinco anos, natural desta, filha legítima de Manoel Ignacio da Silva e de Leonor 

Rodrigues. E dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas: Manoel 

Vicente, casado, e Francisco José da Silva, casado, todos deste Curato. 

                                                            O Cura: Pedro Celestino Dias Fanbêco.

70-Aos vinte dias do mês de Outubro de 1842,nesta Capela da Senhora do Campestre, sem Admoesta

ções,feitas depois, com dispensa de impedimento de consanguinidade em quarto grau mixto de tercei

ro, não havendo outros impedimentos, naturais desta, ao meio dia, em minha presença et in facie Ec-

clesiae, uniram-se em matrimonio:TRISTÃO JOSÉ BOTELHO,  idade dezesseis anos, filho legítimo

de Francisco José Botelho e de Maria Tereza do Couto e ANNA ROZA DE JESUS, branca, idade quinze anos, filha legítima de Joquim Gomes Muniz, e de Maria Roza de Jesus. Dei-lhes as bençãos 

nupciais, na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas: capitão Francisco José Muniz e o tenente

Porfírio Flavianno de Carvalho, todos deste Curato.  O Vigário: Pedro Celestino Dias Fanêco.

71-Aos vinte e dois dias do mês de Outubro de 1842, nessta Freguezia da Senhora do Carmo do Cam

pestre, feitas as admoestações canonicas e não havendo impedimento algum, sendo ambos naturais e residentes neste Curato, ao meio dia, em minha presença et in facie Ecclesiae, se receberam em ma-

trimonio: MANOEL AMÂNCIO BARBOSA , pardo, idade dezoito anos, filho legítimo de manoel Barbosa de Lima e Tereza Felícia e MARIA JUSTINA, filha legítima de Joaquim Antonio Silveira

e Maria Rodrigues da Conceição. Dei-lhes as bençãos nupciais, na forma do Ritual Romano, sendo 

testemunhas: Manoel Antonio de Oliveira e José Correia, casados, todos deste Curato.

                                   O Vigário: Pedro Celestino Dias Fanêco.

72-Aos vinte e cinco dias do mês de Outubro de 1842, nesta Freguezia da Senhora do Carmo do Cam

pestre, feitas as admoestações canonicas e não havendo impedimento algum, as oito horas da manhã,

em minha presença et in facie Ecclesiae, receberam-se em matrimonio:LUIS ANTONIO JOAQUIM

pardo, idade vinte e tres, que consta da Certidão de Batismo, que me foi apresentada, natural da fre

guezia do Douradinho, filho legítimo de Manoel Joaquim e Angela Maria e LUIZA MARIA, branca

idade dezessete anos, filha legitima de Domingos Ribeiro da Silva e de Maria Angelica, natural da 

Freguezia da Senhora do Carmo da Escaramuça, como consta da certidão de Batismo. E dei-lhes as

bençãos nupciais, na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas: Francisco Alves da Costa, casado

e Alexandre Soares, solteiro,todos desta Freguezia.    O Vigário: Pedro Celestino Dias Fanêco.

73-Aos nove dias do mês de Janeiro de 1843, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre,feitas

as denunciações canonicas e não havendo impedimento algum,sendo ambos naturais e moradores des

ta Freguezia, em minha presença, as oito horas da manhã, et in facie Ecclesiae, receberam-se em ma

trimônio os contraentes: JOSÉ MACHADO, pardo, idade dezoito anos, filho natural de Maria da Sil

va e ELENA MARIA, parda, dezessete anos, filha legítima de José Rodrigues Vianna e de Maria Pa

es, e dei-lhes as bençãos nupciais,na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas presentes Joaquim

Pereira de Macedo, casado, e Manoel Dias do Prado,   casado, todos desta Freguezia.

                                                       O Vigário: Pedro Celestino Dias Fanêco.

74-Aos dez de janeiro de 1843, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as denuncia

ções canonicas e não havendo impedimento algum,as oito horas da manhã, sendo-me apresentada por parte do contraente certidão de banhos corridos na Freguezia onde reside, em minha presença

et in facie Ecclesiae, receberam-se em matrimonio JOÃO FERREIRA PINTO, branco,, idade vinte 

e dois anos, natural da Freguezia do Carmo, filho legítimo de João Ferreira Pinto e de Maria Tereza

e MARIANNA BAPTISTA DA CONCEIÇÃO,branca, idade dezoito anos, natural desta, filha legíti

ma de Joaquim José de Morais e de Joana Batista da Conceição. Dei-lhes as bençãos nupciais na for-

ma do Ritual Romano. Sendo testemunhas: Joaquim José de Souza, casado, e Manoel Rodrigues do

Prado e, para constar, faço este assento.     Vigário: Pedro Celestino Dias Fanêco.

75-Aos vinte e tres de Janeiro de 1843, nesta matriz da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as Admoestações canonicas e não havendo impedimento algum, sendo apresentadas as certidões de Ba

tismo, ao meio dia, em minha presença et in facie Ecclesiae, se receberam em matrimonio: JOSÉ CANDIDO DE ARAÚJO branco, idade dezoito anos, natural de São José dos Alfenes, filho legítimo

Gabriel Carneiro de Araújo e Honória Candida de Jesus e ANNA CANDIDA DE JESUS, branca,i-

dade dezesseis anos, natural de São Bom Jesus da Cana Verde, filha legítima de Ignacio Nunes de Carvalho e Maria Bernardina de Oliveira. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano

sendo testemunhas presentes Apolinário Ferreira da Silva, casado, e o Capitão Francisco José Muniz

casado. Todos moradores desta paroquia e os contraentes de menor idade vieram para aqui e, para 

constar, lavrei este assento em que assino.     O Vigário: Pedro Celestino Dias Fanêco.

76-Aos vinte e cinco de janeiro de 1843, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as denunciações canonicas e não havendo impedimento algum, sendo apresentadas as certidões de Batis

mo de ambos e banhos corridos por parte do contraente, na paroquia onde residiu e sendo ambos moradores nesta a  uma hora da tarde, em minha presença et in facie Ecclesiae, se receberam em matrimonio:JOSÉ NUNES, pardo, idade vinte e tres annos,filho de Joanna Nunes,natural da Fregue

zia de Caldas e MARIA CANDIDA, parda, idade quinze anos, filha legítima de Francisco de Lima e

de Anna Barbosa, natural da Freguezia de Nazareth, do Bispado de Marianna, e residente nesta,de

menor idade. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas: João Jo-

sé Muniz e Francisco, todos desta Freguezia. E, para constar, faço este assento.

                                                        O Vigário: Pedro Celestino Dias Fanêco.

77-No primeiro dia do mês de fevereiro de 1843, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre,

feitas as denunciações canônicas, não havendo impedimento algum,sendo ambos naturais desta, en-

tão pertencente a Caboverde, a uma hora da tarde, em minha presença et in facie Ecclesiae, recebe-

ram-se em matrimônio os contraentes CUSTODIO JOSÉ DA SILVA , branco, idade dezenove anos, filho legítimo dos finados Joaquim José da Silva e Francisca Tomázia da Silva e MARIA CANDIDA DE NAZARETH, branca,idade treze anos,filha legítima do tenente Gabriel Carneiro de Araújo e de

Honória Candida de Jesus. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano sendo testemu-

nhas: Capitão Antonio da Silva Freire,casado e Tertuliano José de Figueiredo, casado, este da Fre-

guezia de Caboverde, os mais desta. E, para constar, faço este assento.

                                                       O Vigário Pedro Celestino Dias Fanêco.

78-Aos cinco de fevereiro de 1843, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as denun

ciações canonicas e não havendo impedimento algum, pelas onze horas do dia, em minha presença et

in facie Ecclesiae, receberam-se em matrimonio: LAUREANNO TAVARES DE SOUZA,natural da

freguezia do Douradinho, filho legítimo de Francisco Tavares e Caetana Maria de Souza, pardo, ida-

de dezoito anos e MARIA RODRIGUES, parda, idade de quatorze anos, natural da Freguezia de Ca

as Branca, filha legítima de José Rodrigues de Faria e de Anna Gertrudes de Godoi. Dei-lhes as bem

çãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas: Antonio Rodrigues, casado e o Capi-

tão Francisco José Muniz, casados, todos desta Freguezia.

                                                      O Vigário: Pedro Celestino Dias Fanêco.

79-Aos cinco de fevereiro de 1843,nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as denun

ciações canônicas, não havendo impedimento algum e sendo-me apresentado banhos do contraente em sua Paróquia e certidões de batismo,em minha presença et in facie Ecclesiae, receberam-se em matrimonio os contraentes: JOSÉ FLÁVIO DE OLIVEIRA, pardo, idade vinte anos, natural da Fre

guezia de Caldas, filho legítimo de Antonio Ribeiro do Prado e de Joaquina Roza de Jesus e SIVIRI

NA MARIA DE JESUS, parda idade dezenove anos, natural desta quando pertencente a Caboverde

filha natural de Anna escrava que foi do capitão Francisco José Muniz, o qual também declarou no a

to do casamento forra e livre a contraente e me pediu que esta mesma declaração lançasse aqui. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas o dito Capitão e  Justiniano Florentino Dias, todos desta Freguezia. Para validade da liberdade declarada, perante mim e o te-

nente Gabriel Carneiro de Araújo e ser esta a vontade de seu dono, ele e as testemunhas se assinam 

comigo: o Vigário: Pedro Celestino Dias Fanêco, Francisco José Monis, Justiniano Florentino Dias,

Gabriel Carneiro de Araújo.

80-aos nove dias de fevereiro de 1843, nesta matriz da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as Ad

moestações canonicas e não havendo impedimento algum, sendo ambos naturais e batizados nesta Freguezia, quando Capella filial de Caboverde, e aqui residentes, as tres horas da tarde, em minha presença et in facie Ecclesiae, se receberam em matrimonio, com palavras de presente, os contraen-

tes: JOSÉ VICENTE DA COSTA, pardo, idade vinte e tres anos, filho legítimo de Vicente da Costa

e de Delfina Paes de Almeida e ANNA LUIZA DA SILVA, parda, idade dezesseis anos, filha legíti-

ma de José Pedro da Silva e Feliciana Maria do Nascimento. Dei-lhes as bençãos nupciais na Forma 

do Ritual Romano. Foram testemunhas: Francisco José Correia, casado, e José Custódio do Nasci-

mento, casado,todos desta Freguezia. Do que faço este assento.

                                                         O Vigário: Pedro Celestino Dias Fanêco.

81-Aos doze dias de fevereiro 1843, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as admoestações canonicas e não havendo impedimento algum, ao meio dia, na presença do Pe. Amaro, de licença minha, receberam-se em matrimonio os contraentes: JOAQUIM IGNACIO DE ALVA- RENGA,pardo idade de dezoito anos, natural de São José dos Alfenes, filho legítimo de Ignacio Du tra Soares e de Antonia Nunes de Oliveira, e FRANCISCA IGNACIA, parda, idade dezesseis anos, natural desta,filha legítima de Domicianno Fernandes Maciel e de Anna Joaquina do Nascimento, natural da Freguezia do Douradinho, cujas certidões me foram apresentadas. E dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano,sendo testemunhas: José Cruz Dias e Manoel Botelho de Car-  valho, todos desta Freguezia.                                    O Vigário: Pedro Celestino Dias Fanêco

82-Aos doze dias de fevereiro 1843, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as Ad-

moestações canonicas e não havendo impedimento algum,apresentada a certidão de Batismo por par

te do contraente, as duas horas da tarde, em minha presença et in facie Ecclesiae, uniram-se em ma-

trimonio: JOSÉ MARIANO, pardo, idade dezesseis anos, natural de Santana do Sapucay,filho natu-

ral de Mariana Joaquina e MATHILDES MARIA DA CONCEIÇÃO, natural desta, filha natural de Rita Francisca Alves. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemu- nhas:Justiniano Florentino Dias e João Pedro,casado. Todos moradores nesta Freguezia.

                                                                      O Vigário: Pedro Celestino Dias Fanêco

83-Aos vinte e seis do mês de fevereiro de 1843, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, 

feitas as Admoestações canonicas e não havendo impedimento algum, as duas horas da tarde, em mi

nha presença et in facie Ecclesiae, receberam-se em matrimonio: FRANCISCO JOSÉ GONÇAL-

VES ,branco, idade vinte e um anos, natural da Sacra Família do Machado, filho legítimo de João

Antonio Gonçalves e de Poncianna Maria do Nascimento e BEATRIZ MARIA DA ASSUMPÇÃO,

branca, idade quinze anos, natural desta Freguezia, filha legítima do finado Manoel da Costa Penal

va e de Maria Antonia da Cruz. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo tes-

temunhas: Porfírio Flavianno de Carvalho, casado, e o Capitão Francisco José Muniz, todos morado-

res nesta Freguezia.                                    O Vigário: Pedro Celestino Dias Fanêco.

84-Aos vinte e sete dias de fevereiro de 1843, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, fei-

tas as Admoestações canonicas e não havendo impedimento, sendo nascidos, batizados e moradores nesta Freguezia, quando pertencia a Caboverde, as oito horas da manhã, em minha presença et in fa

cie Ecclesiae, receberam-se em matrimonio os contraentes: ANTONIO FRANCISCO DA FONSE-

CA, pardo, idade vinte anos, filho legítimo de Thomé Paes da Fonseca e de Thereza Baptista, e NA-

NA RITA, parda, idade dezesseis anos, filha legítima de Cipriano José de Souza e Maria Rita. Dei-

lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas:Francisco José Botelho,ca-

sado e Joaquim Presciliano Macedo,casado,Todos desta Freguezia.

                                                                       O Vigário: Pedro Celestino Dias Fanêco.

85-Aos vinte e sete dias de fevereiro de 1843, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, fei-

tas as Admoestações canonicas,não havendo impedimento algum, as oito horas da manhã, em minha 

presença et in facie Ecclesiae, receberam-se em matrimonio: JOSÉ FERREIRA pardo, idade vinte e

cinco anos, viúvo por óbito de Carolina Francisca, sepultada nesta matriz e ANNA RITA DE CAS-

SAI,parda, idade vinte anos, filha legítima de Salvador Ribeiro e de Rita de Cássia, natural a contra

ente da Freguezia de Caldas. E dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo teste

munhas: Antonio Carvalho da Silva, viúvo e Felício José do Nascimento, casado, todos desta fregue-

zia.                                                                 O Vigário: Pedro Celestino Dias Fanêco.

86-Aos oito de fevereiro de 1843, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as Admo estações canonicas, não havendo impedimento algum, sendo ambos naturais da Freguezia da Senho

ra das Dores da Boa Esperança, moradores nesta, apresentada a certidão de Batismo de ambos, a u

ma hora da tarde, em minha presença et in facie Ecclesiae, receberam-se em matrimonio os contra-

entes:JOSÉ JOAQUIM DA SILVA, pardo, idade vinte e quatro anos, filho natural de Theodora Ma

ria da Conceição e MARIA DAS DORES, parda, idade dezoito anos, filha legítima  de José Domin-

gues de Araújo e de Anna Thereza de Jesus.Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano

sendo testemunhas: Justiniano Florentino Dias, casado, e Joaquim Pereira de Macedo, casado, todos

desta Freguezia.                                            O Vigário: Pedro Celestino Dias Fanêco.

87-Aos vinte e quatro de junho de 1838, nesta Matriz de Nossa Senhora do Carmo do Campestre,pe-

las quatro horas da tarde,depois de feitas as admoestações canonicas, com provisão do Revdo. Vigári

da Vara desta Comarca, com presença de mim, pároco da contraente e das testemunhas Francisco

Vieira das Chagas e Manoel Felis de Araújo, uniram-se em matrimonio: JOSÉ IGNACIO DAS CHAGAS, natural da villa de Baipendi, do bispado de Marianna,  freguez de Caldas,filho legítimo de Francisco Vieira das Chagas e Ignacia Francisca Batista e MARIA THEREZA DO ROSARIO,

natural e fregueza desta Capela Curada do Campestre, filha legítima de José Felis de Araújo e de Tereza Maria do Rozario, tendo esta vinte e cinco anos, aquele dezenove. Logo receberam as bem-

çãos nupciais do que fiz este assento.            O Vigário: Jeremias José Nogueira

88-Aos doze dias de Novembro de 1838, nesta Igreja da Senhora do Carmo do Campestre, pelas onze

horas do dia,com provisão do Revdo. Vigário da Vara dessta Comarca, em presença de mim, paroco

dos contraentes e das testemunhas: José Botelho e Souza,Salvador Bicudo e José Machado Neves, ce-

lebraram matrimonio, com palavras de presente CETANO FRANCISCO ALVES,natural de Santo

Antonio do Amparo,filho natural de Josefa Tereza de Jesus e CANDIDA DA COSTA, filha legítima 

de João Pereira de Araújo e Francisca da Costa, natural de Caboverde, donde ambos são freguezes,

tendo o contraente a idade de vinte e tres anos, ela a idade de vinte anos. Logo receberam as bençãos

nupciais, do que, para constar, faço este assento.  O Pároco: Jeremias José Nogueira

89-Aos dez de fevereiro de 1840, nesta Igreja de Nossa Senhora do Carmo do Campestre, pelas cinco

horas da tarde, com provisão do Revdo. Vigário da Vara desta Comarca, em presença de mim, páro-

co dos contraentes, abaixo assinado, e das testemunhas Felisberto José Ferreira e Felippe Neves da 

Silva, receberam-se em matrimonio, com palavras de presente, por marido e mulher JUSTINO VIEI

RA DA SILVA, filho natural de Maria Jerônima Vieira, natural de Santana do Sapocay, tendo a ida

de de vinte e sete anos e RITA MARIA DA CONCEIÇÃO, filha legítima de Beraldo Manoel Teixei-

ra e de Maria Francisca Soares, natural da capela de São Sebastião de Jacuhy,tendo a idade de treze annos, ambos freguezes desta Capella Curada mencionada. Logo receberam as bençãos nup

ciais; do que, para constar, fiz este assento.    O Cap. Curado: Jeremias José Nogueira.

90-Aos dois de março de 1840, nesta Igreja de Nossa Senhora do Carmo do Campestre, pelas tres

horas da tarde, com provisão do Revdo. Vigário da Vara desta Comarca, em presença de mim, pa-

roco dos contraentes, abaixo assinado, e das testemunhas:José Correa de Morais e José Dias, receberam-se em matrimonio, com palavras de presente, por marido e mulher JULIÃO FLORENTI

NO DE CARVALHO, filho natural de Anna Bueno, natural de Campanha,tendo de idade vinte e um 

annos, pouco mais ou menos, e ANNA ROZA, filha legítima de José Antonio Marques e de Maria Francisca, natural de Alfenas, tendo de idade treze anos, ambos moradores e freguezes desta mesma 

Capella Curada. Logo receberam as bençãos nupciais, do que, para constar fiz este assento.

                                                              O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

91-Aos tres de Março de 1840,nesta Igreja de Nossa Senhora do Carmo do Campestre, pelas quatro horas da tarde, feitas duas denunciações canonicas e dispensados da última pelo Revdo Vigário da Vara, sem impedimento algum, em presença de mim, pároco dos contraentes, abaixo assinado e das

testemunhas:Manoel José Botelho e Antonio Bueno de Azevedo, receberam-se em matrimonio,com

palavras de presente, por marido e mulher: MANOEL VICENTE GENEROZO, natural da freguezi

a de São Gonçalo da Campanha, filho legítimo de José Vicente e de Vicenzia Maria,tendo de idade dezoito anos, e MARIA DE PAULA, filha legítima de Manoel Francisco e de Francisca de Paula, na-

tural desta mesma capella curada, de onde ambos são freguezes, tendo a idade de quatorze anos. Lo-

go receberam as bençãos nupciais, do que, para constar, fiz este assento.

                                                               O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira.

92-Aos vinte e sete de abril de 1840, nesta Matriz de Nossa Senhora doCarmo do Campestre, pelas tres horas da tarde, com provisão do Revdo Vigário da Vara desta Comarca, em presença de mim, pároco dos contraentes, abaixo assinado, e das testemunhas Thomé Manoel Dias e Francisco Correia

Rangel, receberam-se em matrimonio, com palavras de presente, por marido e mulher: JOÃO BA-

TISTA RODRIGUES , natural da Freguezia de Santana do Sapucaí, filho legítimo de João Batista

de Azevedo e de Anna Francisca Rodrigues e morador na mesma Freguezia, e GERTRUDES MARI

A DE SIQUEIRA, natural da freguezia de Caboverde e moradora nesta do Campestre, filha legíti-

ma de Joaquim Correia de Morais e de Ignacia Maria de Siqueira, tendo esta a idade de treze anos

aquele dezesseis. Logo receberam as bençãos nupciais. Do que, para constar , mandei fazer este assento.                                                            O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira.

93-Aos nove de Maio de 1840, nesta Igreja Matriz do Campestre, com provisão do Revdo. Vigário da Vara desta Comarca, as sete horas da tarde, em presença de mim Pároco,abaixo assinado, e das teste

munhas Manoel Thomé Rios e Alexandre Coelho da Silva, receberam-se em matrimonio: ANTONIO DE SOUZA, natural de  São Vicente do Turvo e morador na freguezia de Caconde, filho legítimo de

Antonio Vaz VillasBoas, de idade vinte e seis anos, e MARIA THEODORA ,natural da freguezia de Santa Catharina e moradora nesta do Campestre, filha legítima de Lauriano Alves de Faria e de Te-

odora Maria, de idade de vinte anos, e logo receberam as bençãos nupciais. Do que, para constar, fa-

ço este assento.                                               O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

94-Aos onze de fevereiro de 1840, nesta Igreja de Nossa Senhora do Carmo do Campestre pela uma

hora da tarde, com provisão do Revdo Vigário da Vara desta Comarca e pelo mesmo dispensados do

impedimento de terceiro grau de consanguinidade em linha transversal, em presença de mim, páro-

co dos contraentes, abaixo assinado, e das testemunhas Francisco José Correa e Francisco Alves da Costa, receberam-se em matrimonio: CUSTÓDIO JOSÉ LIMA,natural de Caboverde, filho legítimo

de José Lima Jacarandá e de Anna Paes, tendo de idade dezesseis anos e JUSTINA MARIA DE JE-

SUS,natural da dita Freguezia, filha legítima de Antonio Machado Oliveira e de Joana Maria, tendo

de idade catorze anos, ambos freguezes desta capela curada e logo receberam as bençãos nupciais,do

que, para constar fiz este assento.               O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira.

95-Aos vinte e tres de maio de 1840,nesta Igreja Matriz do Campestre, pelas sete horas da tarde, com provisão do Revdo. Vigário da Vara desta Comarca, em presença de mim, pároco dos contra

entes,abaixo assinado, e das testemunhas Francisco Rodrigues e Felippe Neris da Silva, receberam-se em matrimonio: LUCIO JOSÉ RAMOS, natural de Santana do Sapucaí, filho legítimo de Valério

José Ramos e de Anna Maria, e RITA MARIA DE JESUS, natural da freguezia de Caldas, filha na-

tural de Francisca Xavier de Jesus, ambos moradores e freguezes desta Freguezia do Campestre. Lo

go receberam as bençãos nupciais, do que, para constar, fiz esste assento.

                                                             O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

96-Aos vinte e cinco de Maio de 1840, pelas tres horas da tarde, com provisão do Revdo. Vigário da Vara desta Comarca, em presença de mim, pároco da contraente,abaixo assinado, e das testemunhas

Felisberto José Ferreira e o tenente Porfírio Flaviano de Carvalho, receberam-se em matrimonio:SE

BASTIÃO JOSÉ DA SILVA, natural de São Sebastião do Paraíso, filial de Jacuhy e FABIANA DA 

ASSUMPÇÃO E NEVES, natural de São Domingos da Bocaina, esta filha legítima de Lourenço de Oliveira e de Genoveva Albina de São Pedro, aquele filho legítimo de Manoel Antonio e de Manoela

Antunes, ambos freguezes desta Matriz de Nossa Senhora do Carmo do Campestre, do que fiz este assento. Logo receberam as bençãos nupciais.   O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira.

97-Aos vinte e oito de julho de 1840, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, corridos os 

banhos canonicos nesta Matriz e na de Caboverde, pelas duas horas da tarde, em presença de mim,

pároco dos contraentes, e das testemunhas Manoel Antonio de Godoy e Antonio Silverio Corrêa, re-

ceberam-se em matrimonio: FELISBERTO ANTONIO E RITA MARIA, esta filha legítima de Ma-

noel Ribeiro e de Silveria Maria, aquele filho natural de Maria Vieira da Fonseca, ambos naturais 

de Caboverde e freguezes desta Matriz. Logo receberam as bençãos nupciais do que fiz este assento.

                                                                     O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira.

98-Aos quinze de junho de 1840, no Oratório das casas de Da. Ana Hipólita da Luz, por uma hora da

tarde, com provisão do Revdo. Vigário da Vara desta Comarca do Campestre em presença de mim, pároco do contraente e das testemunhas Alferes Nicacio José de Figueiredo e José Moreira, se rece-

beram em matrimonio FRANCISCO DA SILVA FIGUEIREDO, filho legítimo de Joaquim José da Silva e de Da. Francisca Esmeria, e MARIA DAS DORES, filha legítima do Cap. Francisco Louren-

ço de Figueiredo, já falecido, e de Da. Anna Hyppolita da Luz. Ambos naturais da Freguezia de Ca-

boverde, donde é fregueza a contraente, o contraente freguez desta de Campestre. Foram dispensa-

dos pelo ref. Vigário da Vara no impedimento desegundo grau mixto ao primeiro em linha transver-

sal por consanguinidade. Logo receberam as bençãos nupciais, do que fiz este assento.

                                                                    O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira.

99-Aos quatro de Agosto de 1840, nesta Freguezia de Nossa Senhora do Carmo do Campestre, pelas 

quatro horas da tarde, com portaria do Revmo. Provizor deste bispado Lourenço Justinianno Ferrei

ra,dispensando os mesmos nos impedimentos de primeiro grau de afinidade em linha obliqua por co

pula lícita e em segundo de cognação espiritual, em minha presença, e das testemunhas: Manoel Ro-

drigues de Sampaio e José Rodrigues de Sampaio, depois de  satisfeitas todas as clausulas determina

das na referida Portaria,se receberam em matrimonio, por marido e mulher, ANTONIO GOMES 

BALBINO, viúvo de Maria Rita e BRIGIDA MARIA DE JESUS, filha legítima de José Rodrigues

Sampaio e de Rita Severina de Oliveira, natural de Alfenas e ambos freguezes desta Freguezia do Campestre. Logo receberam as bençãos nupciais, do que, para constar, fiz este assento.

                                                                   O Vigário: Jeremias José Nogueira

100-Aos trinta de setembro de 1840, nesta Igreja Matriz de Nossa Senhora do Carmo do Campestre,

por uma hora da tarde, depois de corridos os banhos nesta Freguezia, na da vila de Caldas e de San-

tana do Sapucaí, sem impedimento algum, em presença de mim, pároco dos contraentes, e das teste-

munhas Felisberto José Ferreira e Antonio José Dias, receberam-se em maatrimonio: ESTEVÃO 

CORRÊA DE PAULA, naatural de Santana do Sapucaí, filho legítimo de Francisco Corrêa de Al-

meida e de Gertrudes Maria Ribeiro e MARIA CANDIDA DE SÃO JOSÉ, natural da vila de Cal-

das, filha legítima de Candido José Pereira e de Maria Rita Paulina, ambos os contraentes morado-

res nesta Freguezia. Logo receberam as bençãos nupciais, do que para constar fiz este assento.

                                                           O Vig. Enc. Jeremias José Nogueira.

101-Aos vinte e nove de Outubro de 1840, pelas seis horas da tarde, no Oratório de José Antonio do 

Couto, desta Freguezia de Nossa Senhora do Carmo do Campestre, com provisão do Revmo Vigário da Vara desta Comarca, e pelo mesmo dispensados no segundo grau de consanguinidade em linha 

transversal em presença de mim, pároco dos contraentes, e das testemunhas José Antonio do Couto

e Manoel Inácio Franco, se receberam em matrimonio os contraentes: MANOEL IGNACIO FRAN

CO FILHO e MARIA CLARA DA PURIFICAÇÃO, ambos naturais e moradores desta Freguezia,

esta filha legítima de José Joaquim Monis e de Anna Justina de Jesus, de idade de catorze anos, e a-

quele, filho legítimo de Manoel Ignacio Franco e de Esméria Joaquina do Espírito Santo, de idade de

dezessete anos. Logo receberam as bençãos nupciais; do que, para constar, fiz este assento.

                                                          O Vigário: Jeremias José Nogueira

102-Aos catorze de novembro de 1840, nesta Igreja Matriz de Nossa Senhora do Carmo do Campes-

tre, pelas dez horas do dia, com provisão do Revdo. Vigário da Vara desta Comarca, em presença de 

mim, Pároco dos contraentes e das testemunhas João Costa de Deus e Antonio Joaquim Celestiano,re

ceberam-se em matrimonio: FRANCISCO DE PAULA MARQUES,natural da Mutuca,Matriz de Campanha, filho natural de Prudenciana Rosa de Jesus e FRANCISCA DE PAULA, filha legítima de Manoel Joaquim da Costa e de Maria Thereza de Nazareth natural e ambos moradores nesta Fre

guezia, sendo esta idade de dezesseis anos, aquele de vinte. Receberam as bençãos nupciais. Do que, 

para constar, fiz este assento.           O Vigário: Jeremias José Nogueira.

103-Aos vinte e quatro de novembro de 1840, nesta Matriz do Campestre, por  uma hora da tarde, depois de corridos os banhos nesta Freguezia e na vila de Caldas, dispensados no impedimento de quarto grau de consanguinidade em linha transversal pelo Revdo. Vigário da Vara desta Comarca,

em minha presença e das testemunhas Manoel Joaquim dos Santos e Gabriel Carneiro de Araújo e

Antonio José Pereira Barbosa, receberam-se em matrimonio: JOAQUIM MANOEL, filho legítimo 

de José Joaquim do Nascimento e de Maria Joaquina, natural desta Freguezia e OLINDA MARIA 

DE JESUS, filha legítima de Ignacio Correa dos Santos e de Raymunda Francisca de Oliveira, tam

bém natural desta Freguezia, ambos batizados na Matriz de Caldas e freguezes desta do Campestre;

tendo esta de idade dezenove anos e aquele dezesseis. Logo receberam as bençãos nupciais, do que, para constar, fiz este assento.            O Vigário: Jeremias José Nogueira

104-Aos vinte e quatro de novembro de 1840, nesta Matriz do Campestre, por uma hora  da tarde, em minha presença e das testemunhas José Joaquim Monteiro e Antonio Felisberto, com provisão do Revdo Vigário da Vara desta Comarca e por ele dispensados no impedimento de quarto grau de com

sanguinidade em linha transversal, receberam-se em matrimonio: JOAQUIM CORREA DOS SANTOS filho legítimo de Ignacio Correa dos Santos e Raymunda Francisca de Oliveira, natural de

Casa Branca e RITA MARIA DE JESUS, filha legítima de José Joaquim do Nascimento e Maria Jo-

aquina, natural dessta Freguezia do Campestre, donde ambos são freguezes e batizada na Matriz de

Caldas, tendo esta de idade vinte e dois anos e aquele dezessete anos. Logo receberam as bençãos nupciais. Do que, para constar, fiz este assento.    O Vigário: Jeremias José Nogueira.

105-Aos vinte e seis de novembro de 1840, nesta Matriz do Campestre, pelas cinco horas da tarde, com provisão do Revdo Vigário da Vara desta Comarca, em minha presença e das testemunhas: Jo

ão Batista Pimentel e tenente Porfírio Flaviano de Carvalho e José Joaquim Monis, receberam-se em matrimonio: JOÃO IGNACIO, natural desta Freguezia, filho legítimo de Antonio Ignacio e Esmeria

Maria, de idade de dezenove anos, e senhorinha MARIA GERTRUDES,natural da Freguezia de San tana do Sapucaí, filha legítima de Joaquim Nunes dos Santos e de Anna Soares da Costa, de idade de

quinze anos ambos moradores nesta Freguezia. Logo receberam as bençãos nupciais, do que fiz este assento.                                             O Vigário: Jeremias José Nogueira.

106-Aos oito de fevereiro de 1841, nesta Matriz do Carmo do Campestre, pelas duas horas da tarde, com provisão do Revdo Vigário da Vara desta Comarca em minha presença e das testemunhas: João

Antonio Bicudo e José Valerio Rodrigues, celebraram maatrimonio: ANTONIO JOSÉ DE SOUZA

natural de Alfenas de idade dezoito anos, filho legítimo de Agostinho de Souza Fernandes e Mariana Maria das Neves, morador nesta dita Freguezia e DELFINA MARIA DA SILVA, natural de Cabo-

verde, de idade quinze anos, filha legítima de Thomé Antonio da Silva e Florinda Maria de Jesus, moradora na mesma Freguezia de Caboverde. Logo receberam as bençãos nupciais, do que, para constar, faço esste assento.                        O Vigário: Jeremias José Nogueira.

107-Aos vinte e dois de fevereiro de 1841, nesta Matriz do Campestre, depois de proclamados, com 

provisão do Revdo. Vigário da Vara desta Comarca, pelas seis horas da tarde, em minha presença e 

das testemunhas tenente Porfírio Flaviano de Carvalho e Antonio da Costa Penha, receberam-se em matrimonio: ANTONIO LUIS PIRES natural da Freguezia de Caboverde, morador nesta do Cam- pestre, filho legítimo de Luis Pires Eustáquio e Maria da Assunção, e ANNA MARIA THEODORA

FILHA LEGÍTIMA de João de Deus Bueno e Maria Theodora, natural do Espírito Santo da Vargi

nha, da Matriz de Tres Pontas, moradora na Capela da Sacra Família do Machado. Logo receberam 

as bençãos nupciais. Do que fiz este assento.   O Vigário: Jeremias José Nogueira

108-Aos vinte e tres de fevereiro de 1841, nesta Matriz do Campestre, com provisão do Revdo Vigá- rio da Vara desta Comarca, pelas seis horas da tarde, em minha presença e das testemunhas: Anto-

nio José Pereira Barbosa e João Batista Damasceno, receberam-se em matrimonio SILVERIO JOSÉ

DA ROSA, viúvo por óbito de Felicidade Perpétua e FRANCISCA MARIA DE CARVALHO,natu-

ral da Freguezia de Santana do Sapucaí, e ambos moradores nesta do Campestre. Logo receberam as bençãos nupciais. Do que fiz este assento.    O Vigário: Jeremias José Nogueira

109-Aos vinte e oito de fevereiro de 1841, nesta Matriz do Campestre, com provisão do Revdo Vigári

da Vara desta Comarca, em minha presença e das testemunhas alferes Joaquim Lucas Botelho,Fran  cisco José Correia, receberam-se em matrimonio: JOAQUIM CARDOZO, viúvo por óbito de Fran-

cisca Ribeiro e ANNA MARIA, viúva por óbito de José Francisco, esta moradora na freguezia de Ca

boverde e aquele morador nesta do Campestre. Do que, para constar, fiz este assento.

                                                     O Vigário: Jeremias José Nogueira

110-Aos quatro de junho de 1841, nesta Matriz de Nossa Senhora do Carmo do Campestre, pelas tres horas da tarde, depois de proclamados,sem impedimento, em minha presença e das testemunhas

Gabriel Carneiro de Araújo e José Marcellino Pimentel, receberam-se em matrimonio: MIGUEL DE SOUZA , filho legítimo de José de Souza Ramos e Maria...e ANNA ROSA, filha natural de Mari

a Brígida, natural de Santa Rita do Sapucaí e fregueza desta do Campestre.Dei-lhes as bençãos nup-

ciais. Do que fiz este assento.      O Vigário: Jeremias José Nogueira

111-Aos vinte e nove de setembro de 1841, nesta Matriz do Campestre, pelas duas horas da tarde, com provisão do Vigário da Vara desta Comarca, em minha presença e das testemunhas: Joaquim Tavares Vieira e Francisco de Paula Pereira, se receberam em matrimonio: AGOSTINHO RODRI

GUES FERNANDES, viúvo por óbito de Joaquina Rosa de Arantes e ANNA VICENCIA, natural de 

Camanducaia, filha legítima de José Francisco de Siqueira e de Custodia Maria da Luz, ambos fre- guezes desta Matriz supracitada. Logo receberam as bençãos nupciais. Foram dispensados no impe dimento de primeiro grau duplicado de afinidade proveniente de cópula ilícita em linha transversal pelo Juiz de dispensas matrimoniais. Do que, para constar, fiz este assento.

                                                       O Vigário: Jeremias José Nogueira

112-Aos tres de Outubro de 1841, nesta Matriz do Campestre, pelas onze horas do dia, com provi-

são do Revdo Vigário da Vara desta Comarca, em presença de mim, pároco da contraente e das 

testemunhas Antonio Joaquim de Moraes Prudenciano José de Morais e Joaquim Francisco da Cos

ta receberam-se em matrimonio: IGNACIO JOSÉ DE LOIOLA, filho legítimo do outro do mesmo 

nome e Anna Gertrudes Muniz, natural desta mesma Freguezia e FLORENTINA MARIA DE JE-

SUS, natural da Freguezia de Tres Corações do Rio Verde, filha legítima de Antonio de Morais Ma

chado e de Rita Francisca, esta fregueza desta Paróquia e aquele da Farinha Podre. Logo receberam

as bençãos nupciais. Do que fiz este assento.      O Vigário: Jeremias José Nogueira

113-Aos vinte de Agosto de 1841, em casa do Alferes Vicente José Figueiredo, pelas tres horas da tar

de, com provisão do Revdo Vig. da Vara desta Comarca, em minha presença e das testemunhas: José

Pedro de Govea e do alferes Vieira, receberam-se em matrimonio: FRANCISCO DE PAULA SAN-

TOS , natural da Campanha,filho legímo de Custódio José dos Santos e de Anna Luisa de Jesus, e MARIA LUISA DE JESUS, natural de Caboverde, filha legítima de Joaquim Lopes Pinheiro e de Francisca Maria de Jesus, ambos freguezes desta Freguezia do Campestre. Logo receberam as bem-

çãos nupciais. Do que, para constar, fiz este assento.     O Vigário: Jeremias José Nogueira. 

114-Aos onze de outubro de 1841,nesta matriz de Campestre, as tres horas da tarde, com provisão do Revdo Vigário da Vara desta Comarca, em minha presença e das testemunhas: André Joaquim 

Ferreira e José Joaquim de Morais, receberam-se em matrimonio: VICENTE JOSÉ CARDOSO, vi

úvo por óbito de Francisca da Conceição e LEONOR MARIA DE jESUS, natural da Freguezia de S.

Catarina do Sapucay, filha legítima de Antonio Dias e de Maria de Jesus, ambos freguezes dessta Freguezia. Logo recebeeram as bençãos nupciais, do que, para constar, fiz este assento.

                                                                          O Vigário: Jeremias José Nogueira

       Aos dezenove de novembro de 1841, nesta Matriz do Campestre, batizei solenemente e pus os S.

Óleos a VENANCIO, de idade de um mês, filho natural de Vicencia, crioula, escrava de José Antoni

do Couto, morador nos fins dos campos. Foram padrinhos: Vicente José Martins, casado e Severina, solteira, escrava do capitão Francisco José Monis, todos desta Freguezia, do que fiz este assento.

                                                                           Pro Parocho: Jeremias José Nogueira

115-Aos quatro dias do mês de Maio de 1843,nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, fei-

tas as Admoestações canonicas, dispensados do impedimento de consanguinidade em quarto grau, e 

sendo-me apresentado mandato do Revdo Vigário da Vara desta Comarca, não havendo outro impe-

dimento, as dez horas da manhã, em minha presença et in facie Ecclesiae, receberam-se em matrimo

nio: FRANCISCO ANTONIO DA SILVA, branco, idade dezenove anos, natural desta, filho legítimo

de Francisco José da Silva e de Messias Candida de Oliveira e IRIA DE ASSIS, branca, idade vinte e dois anos,natural de Pouso Álegre, filha legítima de Antonio Victorino de Gouveia e Maria Tereza.

E dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas: C.el Custódio José de Souza, casado, e o capitão... Silva Freire, casado; todos desta Freguezia.

                                                                       O Vigário: Pedro Celestino Dias Fanêco.

116-Aos oito de Maio de 1843, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as Admoesta

ções canônicas e não havendo impedimento algum, as dez horas da manhã, em minha presença et  in 

facie Ecclesiae, receberam-se em matrimonio: JOSÉ GOMES DE ARAÚJO, branco, idade vinte e dois anos, natural de Caldas,filho legítimo de Joaquim Gomes de Araújo e de Rita Francisca da Com

ceição e MARIA THEODORA, branca, idade vinte anos, filha legítima de Joaquim Teixeira Pereira 

e de Izabel Francisca, natural desta Freguezia, sendo tetstemunhas: José Muniz da Silveira, casado, e Vicente Barboza, casado, todos moradores nesta Freguezia. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano e, para constar, fiz este assento.  O Vigário: Pedro Celestino Dias Fanêco.

117-Aos seis de junho de 1843, nesta Capela Curada, feitas as Admoestações canonicas e não haven

do impedimento, em minha presença et in facie Ecclesiae, receberam-se em matrimonio: JOÃO JO-

SÉ LOPES, branco, idade trinta e dois anos, viúvo, por óbito de Maria Candida, sepultada nesta Ca

pela e MARIA ROZA, branca, idade treze anos, filha legítima do finado Manoel Joaquim de Olivei

ra e de Francisca de Tal, natural dessta. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano,

sendo testemunhas José Joaquim dos Santos, casado, e João Botelho de Vasconcelos, casado, todos 

deste Curato.                                            O Cura: Pedro Celestino Dias Fanêco.

118-Aos seis de setembro de 1843, nesta Capela Curada, dispensados no impedimento de afinidade 

pelo Pe. Jeremias e não havendo outro impedimento, em minha presença, receberam-se em matri

monio: VICENTE JOSÉ, viúvo por óbito de Florenciana, sepultada nesta Matriz e MERENCIANA

MARIA DE JESUS, filha legítima de Sivirino Francisco da Costa e de Francisca, ambos naturais 

desta. E dei-lhes as bençãos nupciais. Sendo testemunhas Antonio da Silva Freitas e Joaquim José

de Figueiredo.                                     Pedro Celestino Dias Fanêco

119-no ano de 1843, nesta Freguezia da Senhora do Carmo do Campestre, não havendo impedimento

em minha presença receberam-se em matrimonio: ANTONIO MACHADO LEMOS, pardo, idade quarenta e cinco anos, viúvo por óbito de Maria Gertrudes, sepultada nesta Capela e ANNA DA SIL

VA LEMES, branca, idade trinta e quatro anos, filha legítima de Manoel da Silva Lemes e de Fran-

cisca Theodora. Dei-lhes as bençãos nupciais, sendo testemunhas Vicente José de Figueiredo e José 

Domingues, todos desta.                   O Pedro Celestino Dias Fanêco

120-Aos vinte e um de junho de 1843, nesta Capela Curada da Senhora do Carmo, feitas as admoes-  tações  e não havendo impedimento, em minha presença, se receberam em matrimonio: MANOEL

VICENTE FERREIRA JUNIOR, pardo, idade dezoito anos,  natural de Nazareth, do bispado de Ma riana, filho legítimo de Manoel Vicente Ferreira e de Francisca dos Santos Moreira e GERTRUDES 

UMBELINA DA SILVA, parda, idade quinze anos, natural da dita Nazareth, filha legítima de José

Lourenço da Silva e de Marianna Flausina do Nascimento, ambos moradores deste Curato. E dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas Manoel Machado e Silverio

de Lima, todos deste.                        O Pedro Celestino Dias Fanêco

121-Aos nove de outubro de 1843, neste Curato da Senhora do Carmo do Campestre,feitas as admoes

tações canonicas, não havendo impedimento, sendo-me apresentadas as certidões de Batismo e sendo

ambos moradores deste, ao meio dia, em minha presença, receberam-se em matrimonio: JOSÉ NU-

NES MACIEL, pardo, idade vinte e dois anos, natural deste, filho legítimo de Manoel Nunes Maciel e de Maria Joana e MARIA ROZA, parda, idade dezoito anos, natural de Caboverde, filha legítima de Francisco Barboza de Oliveira e de Francisca Bernardina. E dei-lhes as bençãos nupciais, na for

ma do Ritual Romano, sendo testemunhas Domingos de Siqueira e Antonio Garcia, casado, todos des

te.                                                       O Pedro Celestino Dias Fanêco.

122-No ano de 1843, neste Curato da Senhora do Carmo do Campestre,feitas as Admoestações cano-

nicas, não havendo impedimento algum, sendo ambos moradores deste, em minha presença e das tes-

temunhas: receberam-se em matrimonio: JOSÉ LONGUINHO, idade vinte e dois anos, filho legíti-

mo do finado João Correia de Almeida e de Joaquina Maria do Nascimento e LUIZA MARIA DE O

LIVEIRA, branca, idade dezoito anos, filha legítima de Antonio da Cruz de Oliveira e da finada Ro

sanna. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas: ...ta de Carva-

lho e Francisco Borges, todos deste Curato.      O Pedro Celestino Dias Fanêco.

123-Aos catorze de novembro de 1843, neste Curato da Senhora do Carmo do Campestre,freitas as 

Admoestações e não havendo impedimento algum,apresentadas as certidões de batismo, ao meio dia,

em minha presença e das testemunhas, receberam-se em matrimonio: LAUDINO JOSÉ DE CARVA LHO, branco, idade vinte anos, filho legítimo de José de Carvalho e de Lucia Joaquina Fernandes, e

MARIANNA IGNACIA DE JESUS, branca, idade dezoito anos, filha legítima de Manoel Antonio de

Oliveira e de Ignacia Maria de Jesus. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sen

do testemunhas: João Baptista, solteiro e Antonio Pereira Barbosa, todos deste curato e os contraen-

tes desde menor idade.                                       O Pedro Celestino Dias Fanêco

124-Aos vintee cinco de novembro de 1843, neste Curato, admoestados e não havendo impedimento,

apresentadas as certidões de batismo, sendo ambos moradores neste Curato e um nele nascido, ao meio dia, em minha presença et in facie Ecclesiae, se receberam em matrimonio: ANTONIO FRAN

CISCO MACHADO, natural deste, filho legítimo de Francisco Machado e de Maria Silveria e MA-

RIANNA VICTORIA DE JESUS, natural da Sacra Família filha legítima de Francisco Gonçalves

de Souza e de Anna Custódio de Jesus. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas: Joaquim Lucas Botelho, casado e João José Lopes, casado; todos deste Curato

                                                                             O Pedro Celestino Dias Fanêco.

125-Aos vinte e cinco de novembro de 1843, nesta Capela Curada da Senhora do Carmo de Campes-

 tre, admoestados e não havendo impedimento, apresentadas as certidões de Batismo, ao meio dia, em minha presença et in facie Ecclesiae, receberam-se  em matrimonio: JOAQUIM CUSTODIO DE

SOUZA, natural da Sacra Família, filho legítimo de Francisco Gonçalves de Souza e de Anna Custó-

dia de Jesus e MAXIMIANA MARIA DE JESUS, natural desta, filha legítima de Francisco Macha-

do e Maria Silveria. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas: 

João José Lopes e Joaquim Lucas Botelho, todos deste Curato.  O Pedro Celestino Dias Fanêco.

126-Aos vinte e nove de novembro de 1843, nesta Capela Curada, admoestados a Estação de Missa 

Conventual.Dispensados do impedimento de consanguinidade em segundo grau mixto de terceiro pe-

lo Pároco de Caldas, as dez horas, em minha presença e das testemunhas, receberam-se em matrimo

nio:JUSTINO ANTONIO DE LIMA,natural desta, filho de Antonio José de Lima e de Gertrudes Maria de Jesus e MARIA JOANA GALDINA DA CAMARA, branca, idade dezesseis anos natural

desta e batizada em Caldas, filha legítima de Joaquim Roberto da Costa e Maria Lucrecia de Jesus

Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas o capitão Francisco José Muniz e José Luciano da Costa, casados, todos moradores desta. O Pedro Celestino Dias Faneco

127-Aos dois de dezembro de 1841, nesta Capela Curada, admoestados e não havendo impedimento algum, sendo ambos moradores neste Curato, ao meio dia, em minha presença et in facie Ecclesiae,

receberam-se em matrimonio José Gonçalo de Campos idade dezenove anos, filho legítimo de Gonça

lo José de Campos e de Joana Maria de Jesus e MARIA DE JESUS, branca, idade dezessete anos,fi-

lha legítima do finado Joaquim Carvalho da Silva e Ana Maria da Conceição. O contraente natural

desta, ela de Douradinho. E dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemu-

nhas João Batista Leite, solteiro e Joaquim Pereira, todos deste Curato. O Pedro Celestino D. Fan.

128-Aos dois de dezembro de 1843, nesta Capela Curada do Campestre, admoestados tres vezes a Es

tação da Missa Conventual, não havendo impedimento algum,sendo-me apresentadas as certidões de 

Batismo e de banhos corridos na Paróquia de Santana, onde nasceram, em minha presença e das tes-

temunhas, et in facie Ecclesiae, receberam-se em matrimonio: ANTONIO FRANCISCO branco,ida-

de vinte e um anos, natural de Santana do Sapucaí, filho legítimo de Francisco da Costa e de Francis

ca e EMYGDIA MARIA DE JESUS, branca, idade catorze anos, natural deste Curato, filha legíti-

ma de Antonio Joaquim e de Maria Claudia. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Roma-

no, sendo testemunhas: Manoel Joaquim da Rocha, solteiro e Antonio Manoel, casado. Todos deste.

                                                                     O Pedro Celestino Dias Fanêco.

                                                                    1844
129-Aos vintee cinco de janeiro de 1844, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, admoes-

tados e não havendo impedimento algum, sendo-me apresentadas as Certidões de Batismo de ambos,

corridos os banhos do contraente, as tres horas da tarde, em minha presença e das testemunhas, re-

ceberam-se em matrimonio: GABRIEL ANTONIO DA SILVA, branco, idade vinte anos, natural de

Caldas, filho legítimo de Antonio Francisco da Silva e de Maria Clara da Silva, ambos já falecidos, e

ANNA IGNACIA, branca, idade vinte e cinco anos, natural desta, filha legítima de Manoel José Um

niz e Maria Gertrudes, já falecida. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano. Foram 

testemunhas: capitão Francisco José Muniz,casado e José Muniz da Silveira, casado, todos desta.

                                                                       O Pedro Celestino Dias Fanêco.

130-  Aos trinta de janeiro de 1844, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as Ad-

moestações canonicas, não havendo impedimento algum, com provisão do Vigário da Vara Franci

co de Paula Trindade, as duas horas da tarde, em minha presença e das testemunhas, receberam-se em matrimonio: IGNACIO PEREIRA DE ASSIS,branco, idade vinte anos, natural de Casa Branca, 

filho legítimo de José Antonio Pereira e Ursula Joaquina de Nazareth e JUSTINA MARIA DA CON

CEIÇAO,  branca, idade dezenove anos, natural do Douradinho, filha legítima de Joaquim Celestino 

Pimentel e Francisca Thereza de Alvarenga. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Roma-

no,sendo testemunhas: Joaquim Pereira de Macedo, casado e o dito Pimentel e Joaquim Marcelino Pimentel.                                                    O Padre: Pedro Celestino Dias Fanêco.

131-Aos cinco de fevereiro de 1844,nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre,feitas as Admo

estações canônicas e não havendo impedimento algum,sendo ambos desta Freguezia, as 10 horas da 

manhã,em minha presença et in facie Ecclesiae, receberam-se em matrimonio os Contraentes: CAN

DIDO JOSÉ, filho legítimo de  José Alves Moreira e de Anna Dionísio e ANNA THEREZA, filha le-

gítima de Albano José de Almeida e Rita Angélica de Souza. Ele, pardo, idade vinte anos, ela parda

idade catorze anos. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas pre

sentes Joaquim Tavares e ...todos desta Freguezia. O Pe. Pedro Celestino Dias Fanêco

132-Aos oito de fevereiro de 1844, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre,feitas as Admo-

estações canonicas, não havendo impedimento algum, em minha presença e das testemunhas, recebe-

ram-se em matrimonio:ANTONIO GOMES DOS REIS, pardo, idade vinte e seis annos, natural des-

ta, filho legítimo de Miguel Nunes dos Santos e de Ana Maria da Costa e FRANCELINA MARIA DE jESUS, branca, idade dezesseis anos, natural desta, filha legítima de Joaquim Teixeira Pereira e

Izabel Francisca. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas:Acoli

siario Ferreira da Silva, casado e Laudino José de Carvalho, casado, todos moradores nesta.

                                                                              O Pe. Pedro Celestino Dias Fanêco   

133-  Aos dezessete defevereiro de 1844, nesta matriz da Senhora do Campestre, feitas as Admoesta-

ções canonicas e não havendo impedimento algum a uma hora da tarde, em minha presença e das

testemunhas, receberam-se em matrimonio: JOÃO FRANCISCO, pardo, idade sessenta e cinco anos

viúvo, por óbito de Vita, sepultada na Freguezia de Caboverde, o que consta da certidão de óbito e ANNA, de cinquenta anos, filha legítima de José Francisco e de Custódia Maria, natural desta quan-

do filial de Caboverde. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano. Declaro que os con

traentes foram dispensados pelo Pe. Jeremias do impedimento de afinidade ilícita. De tudo foram tes

temunhas Manoel José Botelho, casado e Antonio Pereira Portuguez, casado, todos desta Freguezia.

                                                                        O Pe. Pedro Celestino Dias Fanêco.

134-Aos dezoito dias do mês de fevereiro de 1844, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre,

feitas as tres Admoestações e não havendo impedimento algum, a uma hora da tarde, em minha pre- sença e das testemunhas, receberam-se em matrimonio: MANOEL JOSÉ DE JESUS, branco idade

vinte anos, natural desta quando filial de Caboverde e MARIA LUIZA DA CONCEIÇÃO branca, i-

dade treze anos, natural de Santana, filha legítima de Manoel Marques da Silva e de Anna Antonia 

do Nascimento. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas: Joa-

quim Tavares da Silva, casado e Joaquim dos Santos, casado, todos desta Freguezia.

                                                                          O Pe. Pedro Celestino Dias Fanêco.

135-Aos dezoito de fevereiro de 1844, nesta matriz da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as Ad

moestações canonicas e não havendo impedimento algum, atendendo sua pobreza, informei-me minu

ciosamente e depois a uma hora da tarde em minha presença et in facie Ecclesiae, receberam-se em 

matrimonio: JOSÉ LAURIANO DE FARIA, pardo, idade vinte e seis anos, natural da Freguezia de 

Campanha, filho legítimo de Lauriano Alves de Faria e de Theodora Francisca e a SENHORINHA 

CLARA DE JESUS, branca, idade dezenove anos, natural de São José dos Alfenes, quando filial de Caboverde, filha legítima de Joaquim José dos Passos e de Izabel Manoela do Nascimento, ambos mo

radores nesta, há anos. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas

de tudo: José Joaquim dos Santos, casado e José Silvestre dos Santos casado. Todos moradores desta.

                                                                       O Pe. Pedro Celestino Dias Fanêco.

136-Aos dezenove de fevereiro de 1844, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as Admoestações canonicas e não havendo impedimento algum com provisão do Revdo Vigário da Vara

Francisco de Paula Trindade, em minha presença et in facie Ecclesiae, receberam-se em matrimonio

JOSÉ FERREIRA DA SILVA, pardo idade vinte e dois anos, natural de Caboverde, filho natural de Balbina, escrava do finado Antonio Ferreira da Silva e JOANNA SABINA, parda, idade dezesseis a-

nos, filha natural de Sabina escrava de D. Manoel Moreira da Silva, natural da vila de São José, do Bispado de Mariana. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano. Sendo testemunhas: 

Apolinario Ferreira da Silva, casado e Antonio Ferreira, casado, todos desta.

                                                                         O Pe. Pedro Celestino Dias Fanêco.

137-Aos dezenove de fevereiro de 1844, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as 

Admoestações canonicas e não havendo impedimento algum, sendo-me apresentadas as certidões de 

Batismo e sendo ambos desta freguezia, as tres horas da tarde, em minha presença, receberam-se em 

matrimonio: JOSÉ ANTONIO DA SILVA, branco, idade trinta anos, viúvo por óbito de Theodora Francisca de Jesus, sepultada nesta Matriz e LIBERATA, idade dezoito anos,  natural desta quando 

filial de Caboverde, filha legítima de Manoel Trindade e e de Maria Archangela da Trindade. Dei-lhes as bençãos nupciais, sendo testemunhas: capitão Francisco José Monis, casado e João Batista Leite, solteiro, todos desta.                               O Pe. Pedro Celestino Dias Fanêco

138-Aos trinta de Abril de 1844, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as Admoes

tações canonicas e não havendo impedimento algum, além do impedimento dispensado de segundo grau de afinidade licita, sendo-me apresentadas as certidões de óbito e de Batismo, a uma hora da tarde, em minha presença et in facie Ecclesiae, uniram-se em matrimonio: LOURENÇO ANTONIO

NOGUEIRA, branco, idade trinta anos, viúvo por óbito de Merenciana Maria, morador em Cabover

de e BALBINA MARIA DA CONCEIÇÃO, branca, idade dezoito anos, natural de Santana, filha le

gítima de Bernardino José Fernandes e de Joaquina Maria de Jesus, moradores nesta Freguezia.Dei

lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas: Manoel Correia de Morais

casado e Joaquim Pereira de Macedo, casado, todos desta, exceto o noivo.

                                                                          O Pe. Pedro Celestino Dias Fanêco

139-Aos cinco de Maio de 1844, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as Admoes

tações canonicas e tendo obtido a dispensa do impedimento de afinidade ilícita em segundo grau, sem

do-me apresentadas certidões de Batismo, as tres horas da tarde, em minha presença et in facie Ec-

clesiae receberam-se em matrimonio: JOSÉ MANOEL CORREIA, pardo, idade vinte anos, natural da Campanha, filho natural de Maria Joaquina e FRANCISCA CORREIA DE JESUS, natural de Santana, parda, idade quinze anos, filha legítima de Joaquim Albino de Souza e Caetana Maria. Dei

lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas: João Batista Leite, solteiro

e Manoel Correia de Moraes, casado, todos dessta.       O Pe. Pedro Celestino Dias Fanêco.

140-Aos quinze de Maio de 1844, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as Admo-

estações canonicas e não havendo impedimento além do dispensado, sendo ambos naturais desta, ba-

tizados pelo Amaro, as tres horas da tarde, em minha presença et in facie Ecclesiae, receberam-se em matrimonio: ANTONIO JOAQUIM RODRIGUES, pardo, idade vinte e seis anos, filho legitimo

de Joaquim Rodrigues, já falecido, e de Maria da Luz, com MARIA ANGÉLICA, branca, idade de-zoito anos, filha legítima de Bernardo José Ferreira e de Anna Maria Flora, ambos naturais desta. E

dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas: Gabriel Carneiro de A

raújo, casado e Sebastião Antonio Rodrigues, casado, todos desta Freguezia.

                                                           O Pe. Pedro Celestino Dias Fanêco

141-Aos dezesseis de Maio de 1844, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as Ad-

moestações canonicas e não havendo impedimento além do dispensado pelo Revdo Trindade em se-

gundo grau de consanguinidade em linha transversal, as duas horas da tarde, em minha presença et

in facie Ecclesiae, receberam-se em matrimonio os contraentes: HENRIQUE JOSÉ DE SOUZA, par

do, idade vinte e quatro anos, natural desta quando filial de Caboverde, filho legítimo de Antonio Jo-

sé de Souza e da finada Antonia Maria, como consta da Certidão de Batismo e SILVERIA MARIA DE JESUS, parda, idade catorze anos, natural desta, filha legítima de Francisco José da Luz e de A

parecida Maria, batizada pelo Amaro e ambos moradores nesta. Dei-lhes as bençãos nupciais na for

ma do Ritual Romano, sendo testemunhas Carlos Júlio de Magalhães e João Bernardo, casados, to-

dos desta.                                                O Pe. Pedro Celestino Dias Fanêco.

142-  Aos vinte e seis de junho de 1844, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, depois de

feitas as tres Admoestações canonicas, não resultando impedimento algum, ao meio dia, em minha presença et in facie Ecclesiae, receberam-se em matrimonio: JOSÉ CANDIDO DE ARAÚJO, bran-

co, idade vinte e seis anos, viúvo por óbito de Ana Candida de Jesus, sepultada nesta Matriz e MARI

ANNA EUMÉLIA DA SILVA, branca, idade catorze anos, filha legítima de José Nicolau da Silva e Anna Francisca de Almeida, natural de Machado e moradores nesta Freguezia. E dei-lhes as bem-

çãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas o Alferes Joaquim, casado e Manoel 

Esteves Ferreira, solteiro.                      O Pe. Pedro Celestino Dias Fanêco

143-Aos seis de Julho de 1844, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, depois de feitas as

admoestações canonicas e não havendo impedimento algum, as tres horas da tarde, em minha presen

ça et in facie Ecclesiae receberam-se em matrimonio: JOSÉ GARCIA DE OLIVEIRA, branco, ida-

de vinte e tres anos, filho legítimo de Pedro Garcia e de Gertrudes Cardoso de Siqueira, natural de 

Santana,cuja certidão de Batismo me foi apresentada e SILVERIA MARIA DA CONCEIÇÃO,bran

ca, idade catorze anos, natural desta, filha legítima do falecido Manoel da Costa Penalva e de Maria

Antonia da Cruz. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas: João

Antonio Gonçalves, casado e o capitão Francisco José Muniz, casado, todos desta Freguezia.

Pe. Pedro Celestino Dias Fanêco

144-Aos nove de Julho de 1844, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, depois de feitas as tres canonicas Admoestações e não havendo impedimento, ao meio dia, em minha presença et in facie Ecclesiae, receberam-se em matrimonio: MANOEL LOURENÇO DE OLIVEIRA, branco, ida

de vinte anos, natural de São Domingos, filho legítimo de Antonio Lourenço de Oliveira e de Genove

va Albina de São Pedro e MARIA ANGELICA, natural de Santana, branca, idade quinze anos, filha 

legítima de Pedro Antonio Garcia e da finada Gertrudes Cardosa de Siqueira. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas o Capitão Francisco José Muniz, casado e Manoel Joaquim da Rocha, todos desta Freguezia.      O Pe. Pedro Celestino Dias Fanêco

145-Aos vinte de julho de 1844, nesta Matriz da Senhora do Carmo do Campestre, feitas as Admoes-

tações canonicas e sendo dispensados no impedimento de consanguinidade em segundo grau da linha

colateral, as duas horas da tarde, em minha presença et in facie Ecclesiae, uniram-se em matrimonio

VIGILATO FRANCISCO DE CARVALHO, branco, idade vinte e dois anos,natural de Douradinho,

filho legítimo de Manoel Francisco de Carvalho e de Maria Justina e MARIA THOMAZIA, branca,

idade quinze anos, filha legítima Manoel Joaquim Alves e Anna Francisca, natural desta. Dei-lhes as

bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo testemunhas: Joaquim Ramos Nogueira,viúvo e 

José Antonio da Silva, casado, todos desta Freguezia.     O Pe. Pedro Celestino Dias Fanêco.

146-  Aos dois de junho de 1845, nesta Matriz de N. Sra do Carmo do Campestre, feitas as tres Admo

estações canonicas e não havendo impedimento algum, receberam-se em matrimonio: ANTONIO MANOEL CUSTODIO, viúvo, de idade vinte e oito anos e MARIA OLINDA GARCIA, idade dezes-

sete anos, brancos, filha de Bernardino José Fernandes e Joaquina Maria de Jesus. Dei-lhes as ben

çãos nupciais conforme o Ritual Romano perante as testemunhas: Manoel Joaquim da Rocha e Joa-

quim Pereira de Macedo. E, para constar, fiz este assento.  O Vig. Francisco Antonio Grillo.

147-Aos dez de junho de 1845, nesta Matriz de N. S.ra do Carmo do Campestre, assisti ao sacramen-

to do matrimonio dos contraentes: PEDRO JOAQUIM LUIS, crioulo forro idade dezoito anos, filho

legítimo de Joaquim Luiz e Catharina de Nação, já falecida com THEOTONIA MARIA FRANCIS-

CA, também crioula,forra, viúva, idade vinte anos. Dei-lhes as bençãos nupciais, perante as testemu-

nhas: João José Nepomuceno e Vicente Ferreira. Do que, para constar, fiz este assento.

                                                                   O Vigário: Francisco Antonio Grillo.

148-Ao primeiro de setembro de 1845, nesta Matriz de N. Sra do Carmo do Campestre, assisti ao sacramento do matrimonio de: JOAQUIM ALVES DA COSTA, de idade de vinte e seis anos, viú

vo e MAXIMIANA MARIA DE JESUS, idade vinte anos, viúva, ambos pardos, perante as testemu

nhas:Francisco Lopes Leal e o Pe. Francisco Antonio Grillo, tudo conforme o Ritual Romano.

                                                                   O Vigário: Francisco Antonio Grillo.

149-Aos onze de novembro de 1845, nesta Matriz de N. Sra. Do Carmo do Campestre, assisti ao as-

cramento do matrimonio de: JOAQUIM ROIS VIANA, pardo idade vinte anos, e ANNA MARIA 

GERTRUDES, parda, idade 20 anos e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano,

sendo testemunhas: Severino José e José Luís Antonio.

                                                                    O Vigário: Francisco Antonio Grillo

150-Aos dezenove de dezembro de 1845, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao

sacramento do matrimonio de JOSÉ MANOEL DA SILVA, idade 49 anos, pardo, viuvo por faleci-

mento de Luísa Maria de Jesus, com MARIA IGNACIA DE OLIVEIRA, de idade vinte e quatro a-

nos, viuva de Francisco V. da Silva, sendo testemunhas Francisco  Alves da Costa e João José de To-

ledo. Para constar, fiz este assento.            O Vigário: Francisco Antonio Grillo

151-Aos vinte de janeiro de 1846, nesta Matriz de N. Sra.do Carmo do Campestre, assisti ao sacra-

mento do matrimonio de: MANOEL DE SALES BISPO, idade vinte e um anos, branco, filho de Ma

noelda Silva, já falecido, e de Anacleta Maria de Jesus,  brancos, com FRANCISCA DO ROSÁRIO

idade dezoito anos, filha legítima de José Joaquim de Araújo e Maria. Dei-lhes as bençãos nupciais,

perante as testemunhas Joaquim Soares e José Ignacio das Chagas. E para constar lavrei este assen-

to.                                                                O Vigário: Francisco Antonio Grillo

152-Aos trinta de janeiro de 1846, nesta Matriz de N.Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao sacra-

mento do matrimonio dos contraentes: JOSÉ ANTONIO BARBOSA, vinte anos de idade, filho legí-

timo de Manoel Antonio Barbosa e Felicidade Miquelina de S. José com EMERENCIANA TEODO

RA DE JESUS, idadedezoito anos, filha legítima de José Pereira da Costa e de Maria Silveria de Je-

sus, brancos todos,  e mostram-se dispensados do impedimento pelo Vigário da Vara de Caldas. E lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante as testemunhas: Cap. Francisco

José Muniz e José Candido de Araújo. E, para constar, fiz este assento. 

                                                                    O Vigário: Francisco Antonio Grillo

153-Aos dez de fevereiro de 1846, nesta Matriz, assisti ao sacramento do matrimonio de: JACINTO 

DA COSTA GOUVEIA, idade vinte anos, filho legítimo de João Costa Gouveia e Maria, brancos,

com ANNA MARIA DA CONCEIÇÃO, filha legítima de Antonio Correia, já falecido e de Maria Ri

ta, brancos, vinte anos de idade. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, sendo tes-

temunhas: Manoel Felis de Araújo e José de Souza Gouveia. E, para constar, fiz este assento.

                                                                   O Vigário: Francisco Antonio Grillo

154-Aos vinte e tres de fevereiro de 1846, na fazenda chamada Cachoeira, pertencente ao Alferes Jo-sé Joaquim dos Santos, assisti ao sacramento do matrimonio de MANOEL JOSÉ DOS SANTOS, branco, filho do Alferes José Joaquim dos Santos, vinte e dois anos de idade e UMBELINA MARIA

DE JESUS, branca, idade dezoito anos, filha de Custódio José Pereira e Antonia Maria de Jesus. E 

me apresentaram uma provisão de dispensa do impedimento que lhes obstava a recepção do sacra-

mento e lhes conferi as bençãos nupciais, perante as testemunhas: Gabriel Carneiro de Araújo e de 

José Custódio Pereira. Tudo conforme o Ritual Romano. E, para constar, fiz este assento.

                                                                    O Vigário: Francisco Antonio Grillo.

155-Aos vinte e tres de fevereiro de 1846, nesta Matriz do Campestre, assisti ao sacramento do matri

monio de: IGNACIO ANGELO GOMES, idade vinte e quatro anos, filho legítimo de Angelo Joa-

quim de Souza e Joana Maria de Jesus, já falecida e LUISA MARIA DA CONCEIÇÃO, idade treze

annos, filha legítima de Salvador de Camargo, já falecido e Maria Ignacia dos Santos, brancos e da-

qui naturais. E lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas:

Francisco ... e Luís Machado. Do que, para consstar, fiz este assento.

                                                                            O Vigário: Francisco Antonio Grillo

156-Aos vinte e dois de Abril de 1846, nesta Matriz do Campestre, assisti ao sacramento do matrimo

nio de JOAQUIM MACHADO, vinte e dois anos, filho legítimo de Antonio Machado e Joana Maria,

com JUSTINA MARIA, idade dezesseis anos, filha legítima de João Marques e Maria Bárbara, to-

dos pardos. E lhes conferi as bençãos nupciais perante as testemunhas: Manoel Nunes e Severino Jo-

sé de Morais, conf. o Ritual Romano. E, para constar, fiz este assento.

                                                                           O Vigário: Francisco Antonio Grillo

157-Aos vinte e seis de maio de 1846, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao as-

cramento do matrimonio de: JOSÉ MANOEL GABRIEL, filho legítimo de Manoel Gabriel Pinhei-

ro e Joaquina Maria de Jesus e VALERIANA MARIA DE JESUS, filha legítima de José Antonio Ra

mos e Antonia Maria de Jesus, todos pardos. E lhes conferi as bençãos nupciais perante as testemu-

nhas: Domiciano Carvalho da Silva e Antonio José Ribeiro. Para constar fiz este assento.

                                                                            O Vigário: Francisco Antonio Grillo

158-Aos vinte e oito de Maio de 1846, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre assisti e aben

çoei o sacramento do matrimonio de: MANOEL ANTONIO DE ARAÚJO, vinte e cinco anos de ida-

de, filho de Antonia Alves de Faria e POLICENA MARIA DE JESUS, filha legítima de Francisco Antonio Barbosa, de idade de dezessete anos, todos pardos. Dei-lhes as bençãos nupciais perante as 

testemunhas: João Bernardes de Oliveira e Guilherme José Jacinto, tudo conforme o Ritual Romano

E, para consstaar, fiz este assento.                   O Vigário: Francisco Antonio Grillo

159-Aos vinte e cinco de junho de 1846, nesta Matriz de Nossa Senhora do Carmo do Campestre, as-

sisti ao sacramento do matrimonio de: JOAQUIM JOSÉ DOS PASSOS filho legítimo de Francisco da Silva e de e Clara Maria de Jesus, de idadede vinte anos, pardos e IMIDIA MARIA DA CONCEI

ÇÃO dezessete anos de idade, filha legítima de Bento José da Fonseca e de Maria Eugênia da Concei

ção, pardos e lhes conferi as bençãos nupciais peerante as testemunhas José Joaquim de Morais e Jo-

sé Candido.Tudo conforme o Ritual Romano. Do que faço este assento.

                                                                           O Vigário: Francisco Antonio Grillo

160-Aos dezenove de outubro de 1846, nesta matriz de Nossa Senhora do Carmo do Campestre, assis

ti ao sacramento do matrimonio de ANTONIO SOARES MACHADO DE ARAUJO, vinte e cinco anos, filho de José Joaquim Machado e Teodora Maria de Jesus, brancos e MARIA CAROLINA DA

SILVA, idade catorze anos, branca, filha de José Nicolau da Silva, já falecido, e Anna Francisca de Almeida. Dei-lhes as bençãos nupciais peerante as testemunhas José Joaquim Machado e Francisco Pereira da Silva. Conforme o Ritual Romano. Para constar fiz este assento.

                                                                           O Vigário: Francisco Antonio Grillo

161-Aos vinte e sete de maio de 1846, nesta Matriz de Nossa Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao

sacramento do matrimonio de JOAQUIM LUIS E MARIANA OZORIA  e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano perante as testemunhas tenente Antonio Moreira da Silva e Ana

nias de Souza Dias. Para constar, fiz este assento.   O Vigário: Francisco Antonio Grillo

162-Aos dezessete de outubro de 1846, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre,O Revdo A

maro José Martins assistiu ao sacramento do matrimonio de:  FRANCISCO JOSÉ COELHO E CLEMENCIA MARIA DAS DORES. Deu-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano. Do

que, para constar, fiz este assento.                  O Vigário: Francisco Antonio Grillo

163-Aos catorze de novembro de 1846, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao Sacramento do matrimonio de: CLAUDIO JOSÉ JOAQUIM, viúvo e MARIA DIAS, viuva. Aque

le de idade de cinquenta anos, esta de trinta e dois anos, todos pardos. Testemunhas: Mariano Fran

cisco Maciel e Vicente José Antonio. Para constar fiz este assento.

Vigário: Francisco Antonio Grillo

164-Aos nove de novembro de 1846, na fazenda do Sr. José Luis Dias, assisti ao sacramento do matri

monio de JOSÉ ALVES DA ARAUJO, de idade vinte anos, branco, filho legítimo de Vicente Alves de Araújo e Julianna Josefa da Silva e ANNA JOSEFA, filha legítima do Alferes José Luis Dias e Da

Vicencia Maria, depois de dispensados do impedimento de consanguinidade em segundo grau e lhes 

conferi as bençãos nupciais na forma do Rit. Rom. Perante as testemunhas Marcos Aurélio da Silva e José Luís Dias. Para constar fiz este assento.   O Vigário: Francisco Antonio Grillo

165-Aos 8 de fevereiro de 1847, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois de feitas as admoestações canonicas, assisti ao sacramento do Matrimonio de: CUSTODIO LEMES, viúvo, ida-

de trinta anos e CANDIDA MARIA, idade 15 anos filha legítima de João Batista de Moura e Rita Fe  licia, pardos. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas Fran  cisco Antonio de Moura e Joaquim Lemes e para constar, fiz este assento.

                                                                              O Vig. Francisco Antonio Grillo

166-Aos 14 de janeiro de 1847, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois de feitas as 

Admoestações canonicas, assisti ao sacramento do matrimonio de: JOAQUIM JOSÉ DE SOUZA, br

idade 25 anos, filho legítimo de Luciano Francisco de Souza e Maria Ciriaca e ANNA  ANGÉLICA,

de quinze anos, filha legítima de Manoel Joaquim Alves e Ana Francisca. E lhes conferi as bençãos

nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas José Antonio da Silva e Vicente Alves.

Do que, para constar, fiz este assento.                 O Vig. Francisco Antonio Grillo

167-Aos nove de fevereiro de 1847, assisti ao sacramento do Matrimonio de JOSÉ JOAQUIM GO-

MÊS, branco idade trinta  anos, filho legítimo de Joaquim Gomes Muniz e Maria Rosa e MARIAN

NA JOAQUINA DO NASCIMENTO, branca, idade vinte e dois anos, filha legítima de Manoel Felis

de Araújo e Brígida Maria. E lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas José Muniz da Silveira e Gabriel Antonio da Silva. Do que, para constar, fiz este as-

sento.                                                                     O Vig. Francisco Antonio Grillo

168-Aos treze de fevereiro de 1847, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao sacra

mento do matrimonio de ANTONIO JOAQUIM CORITIBA, pardo, idade 23 anos, viúvo e ANNA 

FRANCISCA DE PAULA, parda, idade 14 anos, filha legítima de Antonia Maria do Esp. Santo e Francisco José. E lhes conferi as bençãos nupciais na forma do R. Rom. Perante as testemunhas: Jo-

aquim Felis e Julião de Tal. Para constar, fiz este assento.  O Vig. Francisco Antonio Grillo.

169-Aos sete de julho de 1847 o Pe. Amaro José Martins assistiu ao Sacramento do Matrimonio de MANOEL ANTONIO DA SILVA, branco, idade vinte anos, filho legítimo de Francisco José da Sil-

va e Messias de Tal e ANNA FRANCISCA, branca, dezoito anos, filha de Mathias Américo da Silva

e Anna Joaquina. E lhes conferi as bençãos nupciais na forma do R. Rom perante as testemunhas Manoel Pedro de Gouveia e Francisco Antonio da Silva. E, para constar, fiz este assento.

                                                                              O Vig. Francisco Antonio Grillo.

170-Aos 12 de agosto de 1847, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao Sacramen-

to do matrimonio de JOÃO MARQUES DA COSTA idade 16 anos, filho legítimo de José Francisco

da Costa e Rita Lemes e MARIA JOANA DE CARVALHO idade 19 anos, filha legítima de Louren

ço Carvalho e Anna Carvalho todos brancos e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual R.

perante as testemunhas Joaquim Tavares Vieira e Henrique de Paula Barbosa. Para constar, fiz este

assento.                                                                 O Vig. Francisco Antonio Grillo.

171-Aos dezoito de agosto de 1847, assisti ao sacramento do matrimonio de JOÃO ANTONIO DE OLIVEIRA, vinte anos, filho legítimo de Ignacio Antonio de Oliveira e Ignacia Maria de Jesus e

JACINTA FERREIRA DOS SANTOS, idade trinta anos, filha legítima de Manoel Vicente Ferrei

ra e Francisca dos Santos, todos pardos. E dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Rit. Romano,

perante as testemunhas José Joaquim dos Santos e José Alves de Araújo. Para constar, fiz este assen

to.                                                                    O Vig. Francisco Antonio Grillo

172-Aos 22 de agosto de 1847, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao sacramen-

to do matrimonio de JERONIMO  e JOAQUINA, idade dezesseis anos, pardos, escravos de Gabriel 

Antonio da Silva e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Rit. Rom. Perante as testemunhas To

mé Antonio Garcia e José Luís. Para constar, fiz este assento.  O Vig. Francisco Ant. Grillo.

173-Aos 23 de Agosto de 1847, nesta Matriz de N. Sra. do Caarmo do Campestre, assisti ao sacra-

mento do maatrimonio de JOAQUIM CAETANO DE MATOS, vinte e sete anos, filho legítimo de Carlos Júlio de Magalhães e Paiva  e Anna Caetana e ANNA ROSA, idade vinte e dois anos, filha le

gítima de Francisco Romão da Cunha e Anna Carvalho, todos brancos, e lhes conferi as bençãos nup

ciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas alferes José Joaquim dos Santos e Antonio

Joaquim Pereira e, para constar, fiz este assento.     O Vig. Francisco Antonio Grillo.

174-Aos vinte e cinco de agosto de 1847 assisti ao sacramento do matrimonio de: ROQUE RIBEIRO 

DE ANDRADE, idade vinte anos, filho legítimo de José Joaquim de  Andrade e Balbina Candida, 

brancos, e ANNA MESSIAS CANDIDA, filha legítima de Francisco José da Silva e Messias Candida

de Oliveira,brancos, idade vinte e anos e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Roma-

no em presença das testemunhas Antonio da Silva Freire e Rafael Pedro de Gouveia e, para constar,

fiz este assento.                                                     O Vig. Francisco Antonio Grillo.

175-Aos oito de outubro de 1847, na Freguezia do Cabo Verde, o Revdo Vig. João Domingues Figuei-

ra, de licença, assistiu ao sacramento do matrimonio de MANOEL PEREIRA DE MACEDO, filho legítimo de Joaquim Pereira de Macedo e de Maria Joaquina Pereira, pardos, iddade vinte anos e FELISBERTA CANDIDA filha legítima de Beraldo Manoel Teixeira e Maria Francisca Soares, brancos, idade dezoito anos e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante

as testemunhas Vicente Ferreira de Paiva Mendes e Manoel da Rocha e, para constar, fiz este assen-

to.                                                                           O Vig. Francisco Antonio Grillo

176-  Aos treze de outubro de 1847, assisti ao sacramento do matrimonio de VIGILATO JOSÉ DE O-

LIVEIRA, filho legítimo de Manoel Francisco de Oliveira e de Maria Magdalena, pardos, idade vin-

te anos, e DIONISIA MARIA DE JESUS, filha legítima de José Antonio e Maria Clara, pardos, ida-

de vinte anos e lhes conferi as bençãos nupciais perante as testemunhas Alexandre Carvalho da Silva

e Francisco Vieira Machado e, para constar, fiz este assento.  O Vig. Francisco Antonio Grillo.

177-Aos nove de novembro de 1847, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao as-

cramento do matrimonio de HERMENEGILDO PEREIRA DA SILVA, crioulo forro, filho natural 

de Angélica Francisca de Jesus, idade 30 anos e MARIA PEREIRA, parda, filha leg. De Francisco 

Pereira e Ana Francisca, de idade vinte anos, e lhes conferi as bençãos nupciais perante as testemu-

nhas João Pedro de Oliveira Lopes e Antonio da Costa Penha e, para constar, fiz este assento.

                                                                                O Vig. Francisco Antonio Grillo

178-Aos doze de novembro de 1847, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre assisti ao Sacra

mento do matrimonio de ANTONIO DE MOURA, pardo, idade 18 anos, filho leg. De João de Moura

e Rita Maria e MARIA CARDOSO, parda, idade 18 anos, filha leg. de Salvador Cardoso e Maria Ri

beiro, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas Francis

co Lourenço Figueiredo e Candido José Fernandes e, para constar, fiz este assento.

                                                                                O Vig. Francisco Antonio Grillo

179-Aos vinte e quatro de novembro de 1847, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assis-

ti ao sacramento do matrimonio de FELIX FRANCISCO DA COSTA,pardo, idade trinta e seis anos

viúvo por falecimento de Maria Joaquina e FRANCISCA FELISBINA DAS DORES, branca, idade 

vinte e dois anos, filha legítima de Joaquim José dos Passos e Izabel Maria do Nascimento. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas Ignacio Correia dos Santos

e Joaquim Pereira de Macedo e, para constar, fiz este assento.   O Vigário: Francisco Antonio Grillo

180-Aos vinte e sete de novembro de 1847, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao sacramento do Matrimonio de JOAQUIM DIAS, pardo, idade quinze anos, filho natural de Mari

a Bárbara e ANNA ROSA DE JESUS, parda, idade quatorze anos, filha legítima de Agostinho Rois

Fernandes e Joaquina de Arantes, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, pe

rante as testemunhas Manoel Correia de Moraes e Joaquim Tavares Vieira. Para constar, fiz este as

sento.                                                            O Vigário: Francisco Antonio Grillo.

181-Aos cinco de fevereiro de 1848, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao sacra

mento do matrimonio de MARCELLO JOSÉ JOAQUIM, idade vinte e dois anos, pardo, cativo de A

na Francisca que, em presença das testemunhas Francisco de Paula Pereira e André Joaquim Ferrei

ra, abaixo assinados, afirmou que de sua livre vontade dava licença que o dito seu escravo se casasse

com ANNA GERTRUDES DA CONCEIÇÃO , filha natural de Emerencianna Maria de Jesus, par-

da, idade quinze anos. E lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante as tes-

temunhas Dominciano Carvalho da Silva e Vicente Alves da Silva. E, para constar, fiz este assento.

                                                                      O Vigário: Francisco Antonio Grillo

182-Aos dezoito de fevereiro de 1848, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, asssisti ao 

sacramento do matrimonio de ANTONIO DE FREITAS DO ESPIRITO SANTO, crioulo forro, ida

de dezesseis anos, filho legítimo de Antonio do Espírito Santo e Maria Silveria e GENEROSA CAN-

DIDA DO NASCIMENTO, crioula forra, idade treze anos, filha legítima de Luis Ferreira e Pruden

ciana. Dei-lhes as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano perante as testemunhas Flávio José

Botelho e Silvério Ferreira. E, para constar, fiz este assento. O Vigário: Francisco Ant. Grillo.

183-Aos dezoito de fevereiro de 1848, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao S.

do Matrimonio de ANTONIO GOMES DE OLIVEIRA, preto forro, idade quarenta anos e CATA-

RINA FRANCISCA DE JESUS, crioula forra, idade quinze anos, filha legítima de Caetano Borges

da Silva e Francisca Antonia, pretos forros. E lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual

Romano perante as testemunhas Joaquim Teodoro do Esp. Santo e Joaquim Berto de Oliveira. E, pa

ra constar, fiz este assento.                           O Vigário: Francisco Antonio Grillo.

184-Aos vinte e um de fevereiro de 1848, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao

sacramento do matrimonio de FRANCISCO RAMOS NOGUEIRA, idade vinte e um anos, filho legí

timo de Joaquim Ramos Nogueira e Maria Eulália de Oliveira, já falecidos, e LUISA MARIA DA CONCEIÇÃO, viúva queficou por falecimento de Manoel Carlos de Arantes; idade vinte e quatro a-

nos, todos brancos e tudo conforme o Ritual Romano, perante as testemunhas Manoel Antonio de O-

liveira e Joaquim Ramos Nogueira. E, para constar, fiz este assento.  O Vig. Francisco Ant. Grillo.

185-Aos vinte e tres de fevereiro de l848, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao

sacramento do matrimonio de MANOEL ANTONIO TEIXEIRA, idade vinte e tres anos, filho legíti

mo de Beraldo Manoel Teixeira, já falecido, e de Maria Francisca Soares, e UMBELINA ROSINA 

DE JESUS, idade dezessete anos, filha legítima de Manoel Francisco de Carvalho, já falecido e Mari

a Justina de Jesus, todos brancos, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano pe-

rante as testemunhas Custódio José da Silva e Joaquim Francisco da Costa. Para constar, fiz este as-

sento.                                                              O Vigário: Francisco Antonio Grillo

186-Aos vinte e oito de fevereiro de 1848, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao

sacramento do matrimonio de JACINTO JOSÉ DE ALMEIDA, pardo, idade vinte e cinco anos, fi-

lho natural de Clemencia Maria e MAXIMIANA MARIA DE JESUS, parda, idade catorze anos, fi

lha legítima de Felipe Neri e Esmeria Maria de Jesus. E lhes conferi as bençãos nupciais perante as

testemunhas Antonio Francisco Ferreira e Joaquim Antonio de Almeida. E, para constar, fiz este as

sento.                                                             O Vigário: Francisco Antonio Grillo.

187-Aos vinte e oito de fevereiro de 1848, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao

sacramento do matrimonio de JOSÉ ALBANO, pardo, idade vinte e cinco anos, filho legítimo de Al-

bano José e Rita Maria e CAROLINA MARIA, parda, idade catorze anos, filha natural de Clemen-

cia Maria. E lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas Pe

dro José de Toledo e João Luís Dias. E, para constar, fiz este assento. O Vig. Francisco Ant. Grillo.

188-Aos dois de março de 1848, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao sacramen

to do matrimonio de LUIS FERNANDES BARBOSA, branco, idade 22 anos, filho legítimo de José Fernandes de Freitas e Joaquina Alves Barbosa, já falecidos e FRANCISCA ROSA PEREIRA, bran

ca, idade 18 anos, filha legítima de Manoel Joaquim Lopes e Anna Roza de Oliveira e lhes conferi as

bençãos nupciais na forma do Rit. Romano perante as testemunhas Mariano Fernandes maciel e Jo-

ão Pedro de Oliveira e, para constar, fiz este assento.    O Vigário: Francisco Antonio Grillo.

189-Ao primeiro de março de 1848, nesta matriz de N. Sra do Carmo do Campestre, assisti ao Sacra

mento do matrimonio de ANTONIO CORREIA DOS SANTOS, branco, idade 20 anos, filho legítimo

de Ignacio Correia dos Santos e de Raimunda Francisca e ANNA VICTORIA DA SILVA, branca, i- dade 20 anos, filha legítima de Manoel Joaquim Lopes e Anna Rosa de Oliveira e dei-lhes as bençãos

nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas Gabriel Carneiro de Araújo e Pedro Antonio Garcia. E, para constar, fiz este assento.    O Vig. Francisco Antonio Grillo.

190-Aos vinte e quatro de maio de 1848, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao S. do matrimonio de JOÃO ANTONIO DE CARVALHO, idade vinte e oito anos, filho legítimo de Antonio de Carvalho da Silva e Anna Thomásia, brancos e ANNA VICTORIA DE SIQUEIRA, ida-

de vinte e dois anos, filha legítima de Pedro Antonio Garcia e Gertrudes Cardosa de Siqueira, bran-

cos; e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas João Pe-

dro de Oliveira Lopes e Antonio Joaquim Pereira. E, para constar, fiz este assento.

                                                                          O Vigário: Francisco Antonio Grillo.

191-Aos vinte e tres de maio de 1848, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, o Revdo Vi-

gário João Domingues Figueira, na sua matriz de Caboverde, de licença, assistiu  ao S. do matrimo-

nio de IGNACIO ANTONIO RIBEIRO, branco, idade vinte annos, filho legítimo de José Antonio 

Ribeiro e Anna Francisca, com RITA MARIA DE JESUS, branca, idade dezoito anos, filha legítima

de Manoel de Loiola e Senhorinha Nunes; e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Rom

E, para constar, fiz este assento.                      O Vigário: Francisco Antonio Grillo.

192-Aos 13 de julho de 1848, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao sacramento do matrimonio de JOAQUIM NERI DE SOUZA, idade 21 anos, filho legítimo de João de Andrade e

Maria Joaquina, pardos e ANNA JOSEFA, idade 24 anos, filha legítima de Joaquim José Maximia-

no e Mariana Pereira, pardos. E lhes conferi as bençãos nupciais perante as testemunhas Manoel Ferreira Maximiano e José Maciel, conforme o Ritual Romano. Para constar, fiz este assento.

                                                                           O Vigário: Francisco Antonio Grillo

193-Aos vintee nove de julho de 1848, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao ma

trimonio de FRANCISCO LOPES PINHEIRO, de idade sessenta anos, viúvo, com ANNA TEREZA 

DE JESUS, idade dezenove anos, filha legítima de Antonio Victorino e Maria Tereza de Jesus, todos

brancos. E lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas: Manoel Domingues de Gouveia e João Pedro de Oliveira. Do que, para constar, fiz este assento.

                                                            O Vigário: Francisco Antonio Grillo

194-Aos doze de setembro de 1848, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao sacramento do matrimonio de:ANTONIO PEDRO SALGADO, viúvo que ficou por falecimento de

Lauriana Rodrigues, idade quarenta anos e MARIA DA ASSUNÇÃO, filha natural de Marcelina

Maria, de idade trinta e seis anos, todos pardos. E lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ri

tual Romano, perante as testemunhas Manoel Rois e Lucas Borges de Carvalho. E, para constar, fiz

este assento.                                        O Vigário: Francisco Antonio Grillo

195-Aos onze de outubro de 1845, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao sacra-

mento do matrimonio de JOÃO ANTONIO, idade vinte e dois anos, filho natural de Maria Silveria,

pardos. E ANNA ANTONIA, filha legítima de Francisco Gomes Ribeiro e Antonia Nunes, pardos, i-

dade vinte e cinco anos. E lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante as tes

temunhas Antonio Joaquim Pereira e Pedro José de Toledo. E, para constar, fiz este assento.

                                                             O Vig. Francisco Antonio Grillo.

196-Aos dezoito de outubro de 1848, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao sa

cramento do Matrimonio de JOSÉ LUCAS ALDRADO, idade 22 anos, filho legítimo de José Lucas 

Aldrado e DOMITILDES MARIA DE JESUS, idade 18 anos,filha leg. de Bento José da Fonseca, pardos. E lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas João Pedro de Oliveira e Joaquim José dos Passos. E, para constar, fiz este assento.

                                                             O Vig. Francisco Antonio Grillo.

197-Aos trinta de novembro de 1848, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao ma-

trimonio de ANTONIO VIEIRA DA SILVA, branco, idade 18 anos, filho legítimo de Anacleto Viei-

ra da Silva e Maria Teodora de Jesus e LUCINDA MARIA DE JESUS, branca, idade dezesseis anos

filha legítima de Albano José de Souza e Maria Vicencia de Jesus. E lhes conferi as bençãos nupciais

na forma do Ritual Romano perante as testemunhas José Silvestre dos Santos e Joaquim Tavares Vi-

eira. Do que, para constar, fiz este assento.          O Vig. Francisco Antonio Grillo

198-Aos onze de dezembro de 1848, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri

monio de VICENTE ALVES VIEIRA, branco, idade vinte e quatro anos, filho legítimo de Anacleto Vieira da Silva e MARIA JUSTINA DE JESUS, branca, idade vinte e dois anos, filha legítima de An

tonio José de Melo. E lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Rit. Romano, perante as testemu-

nhas Antonio Joaquim Pereira e Joaquim Tavares Vieira. Do que, para constar, fiz este assento.

                                                                        O Vigário: Francisco Antonio Grillo.

199-Aos dezesseis de janeiro de 1849, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao sa

cramento do matrimonio de FELISBINO JOSÉ DE GOUVEIA, idade vinte anos, filho de José Caeta

no e Francisca de Paula e MARIA RITA, de idade dezesseis anos, filha legítima de João Batista e Já

cinta Maria de Jesus. Apresentaram mandado de dispensa de impedimento de consanguinidade em 

segundo grau, assinado pelo Revmo Vigário Capitular e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do 

Ritual Romano, perante as testemunhas João José Lopes e Antonio Severino. Do que fiz este assento.

                                                                      O Vigário Francisco Antonio Grillo

200-Aos 17 de janeiro de 1849, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao sacramen

to do matrimonio de JOSÉ PAULINO BARBOSA, idade vinte e dois anos, filho legítimo de Joaquim 

Antonio Barbosa e de Messias Josefina, brancos e FRANCISCA DE PAULA, idade dezoito anos, fi-

lha legítima de Joaquim Antonio dos Santos e Maria Ignacia do Sacramento, brancos. Apresentaram

mandado de dispensa do impedimento de consanguinidade em seg. grau, assinado pelo Revmo Vig.C

Dei-lhes as bençãos nupciais perante as testemunhas José Silvestre de Souza e Pedro Custódio do La-

go. Para constar, fiz este assento                  O Vig. Francisco Antonio Grillo

201-Aos vinte e quatro de janeiro de 1849, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao sacramento do matrimonio de JUSTINO ALVES DE FARIA idade de dezoito anos, filho legítimo

de Joaquim Silvério Pinto e Theodora Maria e MARIA SOARES DE JESUS idade quinze anos, filha

legítima de Alexandre Francisco Soares e Joana Maria Rois, todos pardos; e lhes conferi as bençãos 

nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Antonio Joaquim Pereira e Apolinário

Ferreira da Silva. Para constar, fiz este assento.    O Vigário Francisco Antonio Grillo.

202-Aos 18 de fevereiro de 1849, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao sacra-

mento do matrimonio de FRANCISCO CORREIA DA CRUZ, branco, idade 18 anos, filho legítimo

de Ignacio Correia dos Santos e de Raimunda Francisca de Oliveira, e RITA MARIA DA CONCEI-

ÇÃO, branca, idade 24 anos, filha legítima de Manoel Joaquim Lopes e de Anna Rosa. Dei-lhes as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante as testemunhas: Antonio Joaquim Pereira e Antonio Correia. Para constar, fiz este assento.       O Vig. Francisco Antonio Grillo

203-Aos dezenove de fevereiro de 1849, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao Sacramento do Matrimonio de JOSÉ LOURENÇO DA SILVA, pardo, idade vinte e quatro anos, fi

lho legítimo de José Lourenço e Mariana; e ANNA JOAQUINA, parda, idade vinte anos, filha legí-

tima de José Dias Barbosa e de Maria da Assunção. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual

Romano, perante as testemunhas João Pedro de Oliveira Lopes e Flávio José Botelho. Do que, para

constar, fiz este assento.                                   O Vig. Francisco Antonio Grillo.

204-  Aos vinte de fevereiro de 1849, no Oratório de Hermida da fazenda dos Pinheiros, precedendo  provisão, assinada pelo Vigário da Vara desta Comarca, depois de dispensados do impedimento que 

lhes obstava, ANTONIO ALVES DE ARAÚJO, idade vinte e dois anos, filho legítimo de Vicente Al

vesde Araújo, já falecido e Juliana Josefa da Silva, brancos e MARIANA LUISA DO ESPIRITO SANTO,  idade vinte e dois anos, filha legítima do alferes José Luis Dias, já falecido e de Vicencia Maria do Espirito Santo. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as teste-

munhas Francisco José Muniz e Misael de Souza Magalhães. Para constar, fiz este assento.

Vig. Francisco Antonio Grillo.

205-Aos dezenove de Maio de 1849, assisti ao sacramento do matrimonio de SILVERIO JOSÉ FRANCISCO, pardo, idade dezesseis anos, filho legítimo de Miguel Fernandes de Macedo e Antonia

Maria e JUSTINA MARIA, parda, idade dezessete anos, filha legítima de Manoel Francisco de Oli-

veira e Maria Madalena. Dei-lhes as bençãos nupciais, na forma do Ritual Romano perante as teste-

munhas Francisco Lucas e José Manoel de Souza. Para constar, fiz este assento.

                                                                           O Vig. Francisco Antonio Grillo.

206-Aos vinte e tres de Maio de 1849, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio de TRISTÃO ANTONIO DE LIMA, idade vinte e cinco anos, filho legítimo de Antonio José de Lima e ANNA LUISA DA CONCEIÇÃO, idade dezessete anos, brancos, filha legítima de Manoel José Monis e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante as teste munhas Ignacio José Botelho e João Januário de Freitas e para constar fiz este assento.

                                                                          O Vig. Francisco Antonio Grillo.

207-Aos vinte e cinco de Maio de 1849, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao

matrimonio de LUIS ROMÃO DA CUNHA, branco, idade, trinta e tres anos, filho legítimo de Ro-

mão Antonio da Cunha e Tereza Maria de Jesus e BARBARA XAVIER, branca, idade trinta anos,

filha legítima de Ignacio Xavier Rangel e Maria Antonia. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do

Ritual Romano, perante as testemunhas Gabriel Carneiro de Araújo e Custódio José da Silva. Apre

sentaram as dispensas do impedimento que lhes obstava. Para constar fiz este assento.

                                                                             O Vig. Francisco Antonio Grillo.

208-Aos vinte e seis de março de 1849, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, O Revdo. 

Amaro José Martins, de licença paroquial, assistiu ao sacramento do matrimonio de PORFIRIO 

FLAVIANO DE CARVALHO, viúvo, idade 39 anos e LEOPOLDINA CANDIDA DO NASCIMEN

TO, viuva, idade vinte anos, sendo testemunhas Antonio Gabriel e José Muniz. E, para constar, fiz

este assento.                                                        O Vig. Francisco Antonio Grillo.

209-Aos sete de julho de 1849, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao sacramen-

to do matrimonio de FRANCISCO LOURENÇO DE FIGUEIREDO, idade 18 anos, filho legítimo de

Vicente José de Figueiredo e de Florenciana Francisca de Jesus e MARIANNA CANDIDA, idade 16

anos, filha legítima do alferes Joaquim José da Silva e Da. Francisca Esméria.Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas Gabriel Carneiro de Araújo e Custódio

José da Silva. Foram dispensados no impedimento de seg. grau de consanguinidade. Para constar, fiz

este assento.                                        O Vig. Francisco Antonio Grillo

210-Aos nove de julho de 1849, nesta Matriz de N. Sra do Carmo do Campestre, assisti ao sacramen

to do matrimonio de FRANCISCO JOAQUIM DA SILVA, idade 22 anos, filho legítimo de Joaquim Mendes da Silva e de Anna Maria, e MARIA FRANCISCA DA CONCEIÇÃ0, idade 20 anos, filha

legítima de José Borges de Carvalho e Tereza Maria de Jesus, todos brancos. Dei-lhes as bençãos 

nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas Antonio Joaquim Pereira e José Antoni

o da Silva. Para constar, fiz este assento.             O Vig. Francisco Antonio Grillo.

211-Aos trinta e um de julho de 1849, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao ma

trimonio de DIONISIO JOSÉ LEITE, idade dezenove anos, filho legítimo de Francisco Leite Coim-

bra e Feliciana, e ANNA JOAQUINA DE JESUS, idade quinze anos, filha legítima de Candido José

Fernandes e Vicencia Antonia de Moura, todos brancos. E lhes conferi as bençãos nupciais na forma 

do Ritual Romano perante as testemunhas João Antonio Barbosa e Custódio José dos Santos. Para 

constar, fiz este assento.                                        O Vig. Francisco Antonio Grillo.

212-Ao primeiro de setembro de 1849, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois de obter provisão, assinada pelo Revdo. Vigário da Vara desta Comarca, assisti ao matrimonio de APO

LINARIO FERREIRA ROCHA, crioulo forro, idade vinte anos,filho legítimo de Luis Ferreira e Pru

denciana Ferreira e FLORENCIA MARIA, crioula forra, idade vinte e um anos, filha legítima de Jo

sé Pereira e Ignacia Maria. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as tes-

temunhas Antonio da Costa e Antonio Ferreira dos Santos. Para constar, fiz este assento.

                                                                              O Vig. Francisco Antonio Grillo.

213-Aos dez de setembro de 1849, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JOAQUIM LOURIANO, pardo, idade vinte e tres anos, filho legítimo de Louriano Alves 

de Faria e de Maria Theodora e FLAUZINA MARIA, parda, idade dezenove anos, filha natural de 

Maria Arcangela. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas

José Borges de Carvalho e Antonio Joaquim Pereira. Do que, para constar, fiz este assento.

                                                                              O Vig. Francisco Antonio Grillo.

214-Aos treze de setembro de 1849, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao ma-

trimonio de FRANCISCO DE PAULA RIBEIRO, idade 22, filho legítimo de Estevão Apolinário Ro

íz e Rita Maria, e MARIANA MARCELINA, idade 17 anos, brancos, filha legítima de Albano José

de Souza e Maria Vicencia. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as tes

temunhas José Joaquim Muniz e José Francisco da Costa. Para constar, fiz este assento.

                                                                              O Vig. Francisco Antonio Grillo

215-Aos 17 de outubro de 1849, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de LUIS ANTONIO GABRIEL, idade 23, filho legítimo de Francisco Gabriel de Lima e Francis

ca Antonia de Andrade, brancos e MARIA DO CARMO DE OLIVEIRA, idade 15 anos, filha legíti-

ma de João Pedro de Oliveira Lopes e Ana Pereira de Castro, brancos. Dei-lhes as bençãos nupciais

na forma do Ritual Romanio perante as testemunhas Gabriel Carneiro de Araújo e Francisco Gon-

çalves de Lima. Para constar, fiz este assento.    O Vig. Francisco Antonio Grillo

216-Aos vinte e dois de janeiro de 1850, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao 

matrimonio de JOSÉ JOAQUIM DA SILVA, idade 24 anos, filho legítimo de Joaquim José da Silva

e de Sebastiana Maria e MARIANA GOMES, idade 16 anos, filha legítima de Francisco Gomes e Antonia Nunes, pardos. E lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as

testemunhas José Alves de Araújo e Pedro José de Toledo. Para constar, fiz este assento.

                                                                                     O Vig. Grillo

217-Aos 31 de janeiro de 1850, nessta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de FRANCISCO BARBOSA LIMA, branco, idade 21, filho legítimo de Manoel Barbosa Lima e

Felizarda Candida, e ANNA TEODORA DO ROSARIO, branca, idade 20, filha legítima de Francis

co Vieira das Chagas e Ignacia Francisca Batista. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas José Antonio de Araújo e José Floriano da Silva. Para constar, fiz este assento.                                                                O Vig. Grillo

218-Aos vinte e tres de janeiro de 1850, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao

matrimonio de FELISBERTO PEREIRA DE CASTRO, idade 18, branco, filho legítimo de João Pe-

dro de Oliveira e Anna Pereira e MARIANNA JUSTINA, 16 anos, branca, filha legítima de José Jo

aquim Muniz e Anna Justina. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as 

testemunhas João Pedro de Oliveira e Custódio José da Silva. Para constar, fiz este assento.

                                                                                    O Vig. Francisco Antonio Grillo

219-Aos quatro de fevereiro de 1850, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao ma

trimonio de FRANCISCO DE PAULA NOGUEIRA, branco, idade 50, viúvo que ficou por falecimen

to de Maria do Carmo e TEREZA MARIA DE JESUS, branca, idade 28 anos. Dei-lhes as bençãos

nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas João Pedro de Oliveira e Manoel No-

gueira de Andrade. Para constar, fiz este assento.    O Vig. Francisco Antonio Grillo.

220-Aos cinco de fevereiro de 1850, com provisão assinada pelo Revdo Vigário da Vara, no oratório

da fazenda dos Pinheiros, assisti ao sacramento do matrimonio de JOAQUIM ANTONIO DE ARA-

UJO, branco, idade 20, filho legítimo de Vicente Antonio de Araújo e Juliana Josefa e MARIA A-

GUEDA, branca, idade 32, filha legítima do alferes José Luís Dias e Vicencia Maria do Espírito San

to, depois de terem apresentado mandado de dispensa do impedimento que lhes obstava, assinado pe

lo Revmo Vigário Capitular. E lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante 

as testemunhas Custódio José de Souza e Antonio Moreira de Souza. Para constar fiz este assento.

                                                                                       O Vig. Grillo.

221-Aos 12 de fevereiro de 1850, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao sacra-

mento do Matrimonio de JOÃO BATISTA DA SILVA, pardo, idade 20, filho leg. de Manoel João da Cruz  e Maria Quitéria e LUCIA PERPETUA, parda, idade 14, filha legítima de Antonio Ferreira de Jesus e Ana Silvéria. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as teste- munhas Manoel Maciel e João Bernardes. Para constar, fiz este assento. O Vig. Fr. Ant. Grillo

.222-Aos doze de fevereiro de 1850, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao sacra

mento do matrimonio de FRANCELINO JOSÉ DO AMARAL,pardo, idade 20, filho legítimo de Brás Pacheco e de Maria Joaquina e MARIA CHRISTINA, parda, idade 16, filha legítima de Mano

el Ricardo e Cristina Maria. E lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante

as testemunhas João Pedro de Oliveira e Candido José. Para constar, fiz este assento.

                                                                                        O Vig. Francisco Antonio Grillo.

223-Aos 16 de abril de 1850, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao sacramento do Matrimonio de JOÃO TIMÓTEO DA CRUZ, viúvo, idade 50 anos e ANTONIA MARIA DO ES-

PIRITO SANTO, viúva, idade 40 anos; conforme o Ritual Romano, perante as testemunhas: Maria-

no Fernandes Maciel e Manoel Dias Moreira. Para constar, fiz este assento.

                                                                                 O Vig. Francisco Antonio Grillo.

224-Aos 30 de abril de 1850, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao sacramento

do matrimonio de ANTONIO JOAQUIM DE FREITAS, idade 27, filho legítimo de Manoel Joaquim

Paes e JOANA CLAUDINA DO NASCIMENTO, idade 36, filha legítima de Thomé Joaquim Torres

todos brancos. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas: Francisco José Muniz e Domingos Reis Barbosa. Para constar, fiz este assento.

                                                                                O Vig. Francisco Antonio Grillo

225-Aos dezesseis de Maio de 1850, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao ma-

trimonio de JOSÉ FRANCISCO DE GODOI, filho legítimo de José Francisco de Godoi e Anna Ma-

ria, e MARIA CUSTODIA DO NASCIMENTO, filha legítima de Antonio José de Siqueira e Custó-

dia Maria, brancos. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemu-

nhas: José Agostinho e Pedro Custódio do Lago. Para constar, fiz este assento.

                                                                                O Vig. Francisco Antonio Grillo

226-Aos 22 de Maio de 1850, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de JOSÉ JOAQUIM DE MORAES, viúvo, idade cinquenta e um anos e FELISBINA MARIA DE SOUZA, idade dezoito anos, filha legítima de Maximiano Alves de Souza, depois de dispensados do

impedimento de consanguinidade em segundo grau por provisão que apresentaram, assinada pelo

Revmo. Vigário Capitular. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as teste

munhas: Antonio Joaquim Pereira e Carlos Júlio de Magalhães e Paiva. Para constar, fiz este assen-

to.                                                                           O Vig. Francisco Antonio Grillo.

227-Aos nove de julho de 1850, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de JOSÉ LUIS BARBOSA , idade 24 anos, filho legítimo de Manoel Joaquim dos Santos e Isabel

Maria e MARIA OLINDA DE JESUS, idade l8, filha legítima de João Severino de Oliveira e de O-

linda Maria de Jesus, todos brancos. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano peran

te as testemunhas: João Antonio da Silva e José Lopes. Para constar, fiz este assento.

                                                                               O Vig. Francisco Antonio Grillo

228-Aos 30 de julho de 1850, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de ANTONIO VIEIRA DAS CHAGAS, idade 21 anos, filho legítimo de Francisco Vieira das Chagas

e Ignacia Francisca Batista e PRUDENCIANA MARIA DE JESUS, idade 16, filha legítima de Mano

el Francisco de Carvalho, já falecido, e Maria Justina, todos brancos. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano. E, para constar, fiz este assento.   O Vig. Francisco Antonio Grillo.

229-Aos 31 de julho de 1850, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de: BERALDO JOSÉ ANTONIO, idade 18, filho legítimo de Beraldo Manoel Teixeira e Maria Fran

cisca Soares e MARIA TEREZA DE JESUS, filha legítima de Manoel Francisco de Carvalho e Mari

a Justina, todos brancos. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as teste-

munhas: Pe. Francisco Antonio Grillo e José Muniz da Silveira. Para constar, fiz este assento.

                                                                               O Vig. Francisco Antonio Grillo.

230-Aos 20 de setembro de 1850, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de: FRANCISCO VALENTINO RAMOS, idade 22 anos, filho de Manoel Francisco e Eulália

Maria e MARIA JACINTA DA CONCEIÇÃO, idade 20 anos, filha de Jerônimo José Pinto e Fran-

cisca Emerenciana, todos pardos. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas: João Pedro de Oliveira e José Ferreira da Silva. Para constar, fiz este assento.

                                                                               O Vig. Francisco Antonio Grillo.

231-Aos 23 de setembro de 1850, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de: LUIS ALVES DE SOUZA, idade 22, filho de Maximiano Alves de Souza e Antonia Mari

a de Jesus e ANNA JACINTA TEODORA, idade 22, filha de Theodoro Pereira e Jacinta Maria de

Jesus, todos pardos. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, depois de apresenta-

rem mandado de dispensa do impedimento de consanguinidade, assinado pelo Vigário Capitular,pe

rante as testemunhas: José Joaquim de Moraes e Mariano Fernandes maciel. Para constar fiz este

assento.                                                        O Vig. Francisco Antonio Grillo.

232-Aos 23 de setembro de 1850, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JOSÉ MANOEL DE MORAIS, idade 30, filho legítimo de Manoel Rois de Sampaio e Ma-

ria Antonia e CAROLINA MARIA, idade 20, filha legítima de João Marques Batista e maria Bárba

ra, todos brancos. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas:

Joaquim Francisco da Costa e Francisco Lopes. Para constar, fiz este assento. 

                                                                     O Vig. Francisco Antonio Grillo.

233-Aos dezenove de outubro de 1850, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois de a-

presentarem mandado de dispensa do impedimento, assinado pelo Revdo Vigário Capitular deste bis

pado, assisti ao matrimonio de JOSÉ RICARDO DE CARVALHO, idade vinte anos, filho legítimo de Manoel José Botelho e Maria Arcangela da Trindade e FRANCISCA JUSTINA DE JESUS, ida-

de dezessete anos, filha legítima de José Joaquim Muniz e Anna Justina de Jesus, todos brancos. Dei

lhes as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante as testemunhas: José Joaquim Muniz e

Flávio José Botelho. Para constar, fiz este assento.     O Vig. Francisco Antonio Grillo.

234-Aos 4 de Maio de 1851, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de LUIS ANTONIO VAS, idade 22, filho legítimo de João Vas Lisboa e Delfina Maria de Jesus e a

senhorinha MARIA DE SOUZA, idade 19, brancos, filha legitima de Antonio Ferreira da Silva e 

Francisca Ramos da Silva, brancos. E lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante as testemunhas Francisco Antonio de Souza e Joaquim Ferreira. Para constar, fiz este assen

to.                                                                     O Vig. Francisco Antonio Grillo

235-Aos dezessete de maio de 185l, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri

monio de TITO MANOEL DA COSTA, pardo, idade vinte e sete anos, filho natural de Jacinta, cri-

oula, escrava que foi de Manoel da Costa; com ANNA SILVERIA, filha legítima de Antonio do Espí-

rito Santo e Maria Silveria, idade dezoito anos, parda. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ri-

tual Romano perante as testemunhas Gabriel Antonio da Silva e José Joaquim Muniz. Para constar,

fiz este assento.                                               O Vig. Francisco Antonio Grillo

236-Aos cinco de julho de 1851, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de JOÃO JOSÉ GARCIA, idade 26, filho legítimo de José Luís Rois, e de Maria de Paula Xavier

e MARIA CANDIDA DE JESUS, idade 21, todos brancos. E lhes conferi as bençãos nupciais confor-

me o Ritual Romano perante as testemunhas José Muniz da Silveira e Mariano Roberto da Costa. Pa

ra constar, fiz este assento.                            O Vig. Francisco Antonio Grillo.

237-Aos dez de julho de 1851, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de JOAQUIM BORGES DE CARVALHO, idade 23, filho legítimo de José Borges de Carvalho

e Tereza Maria de Jesus, e GERTRUDES MARIA DA SILVEIRA, idade 18, filha legítima de Fran-

cisco Alves da Costa e Rita Maria de Godoi, todos brancos. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do

Ritual Romano perante as testemunhas José Muniz da Silveira e João Antonio da Silva. Para constar

fiz este assento.                                               O Vig. Francisco Antonio Grillo.

238-Aos seis de agosto de 1851, nesta Matriz de N. Sra. do Caarmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de APOLINARIO FERREIRA ROCHA, crioulo, viúvo, idade vinte e cinco anos, e MARIA CAN

DIDA DO ESPIRITO SANTO, parda, idade vinte anos, filha legítima de Joaquim Luís e Francisca

Maria de Jesus. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas: Silvério Ferreira Rocha e Manoel Vicente Ferreira. Para constar, fiz este assento.

                                                                        O Vig. Francisco Antonio Grillo.

239-Aos vinte e um de agosto de 1851, nesta Matriz de N. S.ra do Carmo do Campestre, assisti ao ma

trimonio de FRANCISCO JOSÉ DOS SANTOS idade vinte e dois anos, filho legítimo de João José dos Santos e de Tereza Maria dos Sacramentos; e CAROLINA MARIA DE JESUS idade dezesseis

anos, filha legítima de José Pereira da Costa e Maria Silveria de Jesus, todos brancos. Depois de a-

presentarem mandato de dispensa passado pelo Vigário Capitular, em que mostravam estar dispen-

sados do impedimento de consanguinidade que lhes obstava. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas João Pedro de Oliveira Lopes e Custódio José da Silva. Pa

ra constar, fiz este assento.                           O Vig. Francisco Antonio Grillo.

240-Aos vinte e seis de agosto de 1851, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio de JOSÉ PEDRO DE GOUVEIA, viúvo, idade 32 anos e MARIA JOSÉ DA SILVA, vi-

úva, idade l6 anos, brancos, depois de apresentar o mandato de dispensa do parentesco que lhes obs-

tava, assinado pelo Revmo. Pe. Capitular. Foram testemunhas Custódio José da Silva e João da Silva

Tudo conforme o Ritual Romano. Para constar, fiz este assento.   O Vig. Francisco Antonio Grillo.

241-Aos dois de setembro de 1851, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JOAQUIM DA SILVA GOMES, idade 20 anos, filho legítimo de José da Silva Gomes e A-

na Rosa e MARIA MAGDALENA DE JESUS, idade 14 anos, filha natural de Maria Antonia da Cruz, brancos. E lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemu- nhas Gabriel Carneiro de Araújo e João Pedro de Oliveira Lopes. Para constar fiz este assento.

·                                                                       Vig. Francisco Antonio Grillo.

242-Aos seis de outubro de 1851, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JOÃO RIBEIRO, filho legítimo de José Antonio e Anna Francisca, brancos, idade 21 anos

e IGNES MARIA DE JESUS, filha legítima de João Batista de Lima e Ana Francisca, brancos, ida-

de 13 anos. E lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas:

Candido José Francisco e Pedro Custódio do Lago. Para constar, fiz este assento.

                                                               O Vig. Francisco Antonio Grillo

243-Aos oito de outubro de 1851, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JOAQUIM ANTONIO RIBEIRO, pardo, idade vinte anos, filho legítimo de Antonio José

Ribeiro e Joana Rosa de Jesus e FRANCISCA BERNARDINA DE SALES, parda, idade 18 anos, fi

lha legítima de Manoel Nunes Pereira e Rosa Maria de Lima. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma 

do Ritual Romano, perante as testemunhas Antonio Ferreira dos Santos e Vicente Ferreira dos Stos.

E, para constar, fiz este assento.           O Vig. Francisco Antonio Grillo

244-Aos vinte e nove de outubro de 1851, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao

matrimonio de FRANCISCO LOURENÇO DA SILVEIRA, idade 20 anos, filho legítimo de José Lou

renço da Silveira e Mariana Claudina do Nascimento, pardos e MARIA JOAQUINA, idade 18 anos,

filha legítima de Joaquim José Mariano e Mariana Tereza de Jesus, pardos. Dei-lhes as bençãos nup

ciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas João Antonio da Silva e Antonio Joaquim Pereira. E, para constar, fiz este assento.    O Vig. Francisco Antonio Grillo

245-Aos seis de novembro de 1851, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri

monio de JOSÉ THOMÉ DA SILVEIRA, viúvo que ficou por falecimento de Maria Rita, idade 28 a

nos, e ANNA MARQUES DA SILVA, filha legítima de Manoel Nunes e Rosa Maria, idade 30 anos,

pardos. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas Antonio Ferreira dos Santos e Silverio José de Lima. Para constar fiz este assento. 

                                                                       O Vig. Francisco Antonio Grillo

246-Aos sete de outubro de 1852, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de VENANCIO JOSÉ DA SILVA, idade vinte e dois anos, filho legítimo de Joaquim José da 

Silva e Francisca Esmeria de Oliveira, com ANNA CANDIDA DE JESUS, idade 14 anos, todos bran

cos. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas João Pedro de

Oliveira Lopes e José Joaquim da Silva. Para constar fiz este assento.   O Vig. Francisco  Ant.Grillo

247-Aos vinte e sete de Janeiro de 1853, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao

matrimonio de MANOEL PINTO DE OLIVEIRA, idade trinta e sete anos, filho legítimo de Manoel

Nunes de Oliveira e Ana Maria Pinto e RITA EMERENCIANA DE ASSIS, viúva que ficou por óbito

de João de Deus, perante as testemunhas Manoel Domingues de Gouveia e João Mendes de Carvalho

Para constar, fiz este assento.                    O Vig. Francisco Antonio Grillo

248-Aos dois de fevereiro de 1853, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de CAETANO FERREIRA DA SILVA, idade 20 anos, filho legítimo de Luciano Francisco de

Souza e BEATRIZ MARIA DO COITO, idade 13 anos, filha legítima de Florianno José Tavares, 

brancos. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas: José Mu

niz da Silveira e Prudenciano Thomaz Roiz. Para constar, fiz este assento.  O Vig. Franc. Ant. Grillo

249-Aos cinco de fevereiro de 1853, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao ma-

trimonio de JOSÉ JOAQUIM DA COSTA, idade vinte e quatro anos, filho legítimo de Joaquim Ci-

priano da Costa e Josefa Leocádia do Espírito Santo e MARIANNA ROIS BARBOSA, idade 14 a-

nos, filha legítima de Domingos Rodrigues Barbosa e Maria Camilla do Nascimento. Dei-lhes as bem

çãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Joaquim Francisco da Costa e Ju-

lião Florentino de Carvalho. Para constar, fiz este assento.    O Vig. Francisco Antonio Grillo.

250-Aos vinte e cinco de abril de 1853, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio de JOÃO JOSÉ BERNARDES, idade vinte e dois anos, filho legítimo de Germano José

Bernardes e Angélica de Souza e CONSTANTINA MARIA DO NASCIMENTO, idade dezesseis a-

nos filha natural de Joana Maria, todos pardos. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Ro

mano, perante as testemunhas Dominciano Carvalho da Silva e José Ricardo Botelho. Para constar,

fiz este assento.                                                O Vig. Francisco Antonio Grillo.

251-Aos dois de janeiro de 1842, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de ANTONIO CARLOS DE MOURA, idade 25 anos, viúvo que ficou por falecimento de Ma-

ria Magdalena e senhorinha MARIA DE SOUZA, idade vinte anos, viúva que ficou por falecimento

de Luis Antonio Vaz, perante as testemunhas Francisco Antonio de Souza e Francisco Antonio Pon-

ciano. Para constar, fiz este assento.               O Vig. Francisco Antonio Grillo.

252-Aos 13 de janeiro de 1852, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de  JOSÉ MARTINS FERREIRA, idade 22 anos, filho legítimo de André Joaquim Ferreira e Já

cinta Francisca do Espírito Santo e JOANNA BATISTA DA CONCEIÇÃO, idade 15 anos, filha legí

tima de João Baptista de Carvalho e Jacinta Maria de Oliveira, brancos; e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano perante as testemunhas Dominciano Carvalho da Silva e João

José Lopes. Para constar, fiz este assento.       O Vig. Francisco Antonio Grillo.

253-Aos 16 de fevereiro de 1852, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JOAQUIM CARVALHO DA SILVA, idade 27 anos, filho legítimo de Joaquim Mendes da

Silva e Anna Maria de Carvalho e MARIA BÁRBARA DA CONCEIÇÃO, idade 15 anos, filha legí

tima de Luciano Francisco de Souza e Maria Egipcíaca de Ramos. Dei-lhes as bençãos nupciais na 

forma do Ritual Romano perante as testemunhas Henrique de Paula Barbosa e Francisco Joaquim 

da Silva Mendes. Para constar, fiz este assento.    O Vig. Francisco Antonio Grillo.

254-Aos 16 de fevereiro de 1852, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JOÃO SILVERIO PINTO, idade 26 anos, filho legítimo de Joaquim Silverio Pinto e Theo-

dora Maria e MARIA DO CARMO, idade 14 anos, filha legítima de João Batista de Moura e Rita Felicia. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas Manoel Pe

reira de Macedo e Luiza Alves. Para consstar fiz este assento.   O Vig. Francisco Antonio Grillo.

255-Aos 10 de julho de 1852, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de PRIMITIVO JOSÉ BOTELHO, idade dezenove anos, filho legítimo de José Manoel da Silva e Jo

sefa da Costa Alves, todos pardos e ANNA THEODORA, viúva de Antonio Pedroso de Almeida, pe-

rante as testemunhas Antonio Francisco e Francisco Alves da Costa. Tudo conforme o Rit. Romano.

Para constar, fiz este assento.                           O Vig. Francisco Antonio Grillo.

256-Aos 16 de agosto de 1852, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimoni

de ANTONIO FERREIRA CAMPANHAM, filho legítimo de Manoel Ferreira Campanham e Igna-

cia Maria de Jesus, idade vinte anos e MARIA CLEMENCIA DA SILVA, idade 16 anos, filha legíti

ma de Manoel Ferreira dos Santos e Geracina Lemes da Silva, todos brancos, depois de me apresen-

tarem uma provisão assinada pelo Revmo Governador do Bispado, em que dispensava do seg. impedi

mento do primeiro grau de Afinidade Ilícita. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Roma-

no, perante as testemunhas Francisco Alves da Costa e Prudenciano Franco Rodrigues. Para constar

fiz este assento.                                                  O Vig. Francisco Antonio Grillo.

257-Ao primeiro de setembro de 1852, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio de ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA, idade vinte e um anos, fillho natural de Joaqui

na Maria e MARIA DO CARMO, idade vinte anos, filha legítima de Francisco Ribeiro de Godoi e Ana Thereza de Jesus, todos brancos, depois de apressentar uma Provisão assinada pelo Revmo Go- vernador do Bispado, em que mostravam-se dispensados do impedimento de consanguinidade em se gundo grau. Dei-lhes as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante as testemunhas Fran cisco Antonio Botelho e José Antonio Ribeiro. Do que, fiz esste assento.

                                                                                                            O Vig. Francisco Antonio Grillo

258-Aos nove de setembro de 1852, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao ma-

trimonio de RODRIGO JOSÉ BARREIROS, branco, idade 23 anos, filho legítimo de Joaquim José Barreiros e Emerenciana Honorata do Nascimento e PONCIANA MARIA DO NASCIMENTO, branca, idade 20 anos, filha legítima de João Antonio Gonçalves e Poncianna Maria do Nascimento.

Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas José Joaquim Mu  niz e João Pedro de Oliveira Lopes. Para constar, fiz este assento. 

                                                                             O Vig. Francisco Antonio Grillo

259-Aos doze de setembro de 1852, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao ma-

trimonio de MANOEL RODRIGUES DUTRA, branco, de idade vinte anos, filho legítimo de Claudi o Cardoso e Maria do Carmo e HEGÍDIA MARIA DOS PRAZERES, branca, filha natural de Anna Maria, brancos, idade catorze anos. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano peran te as testemunhas João Mathias de Guimarães e Manoel Antonio das Chagas. Para constar fiz  este assento.                                                           O Vigário: Francisco Antonio Grillo

260-Aos dezenove de Maio de 1853, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, com provisão do Revmo. Vigário da Vara desta Comarca, em que dispensava do primeiro grau de copula ilícita, e

segundo mixto de primeiro, tambem ilícito, assisti ao matrimonio de ANTONIO JOAQUIM ALVES

idade vinte e quatro anos, filho legítimo de José Pedro e Zeferina Maria da Conceição, pardos e MARIA NARCISA DE JESUS, filha legítima de José Francisco da Costa e Rita Lemes da Silva, brancos idade dezesseis anos. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Prudenciano Tomaz Roiz e Gabriel Carneiro de Araújo. Para constar, fiz este assento.

                                                                         O Vig. Francisco Antonio Grillo

261-Ao primeiro de junho de 1853, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri

monio de ANTONIO CAETANO PEREIRA, branco, idade vinte e dois anos, filho legítimo de Joa- quim Caetano de Mattos e Anna Francisca de Jesus, e FRANCISCA DE PAULA DO CARMO, bran ca, idade vinte e cinco anos, filha legítima de Carlos Júlio de Magalhães e Paiva e ANNA CAETANA DE MATTOS,  depois que me apresentaram um mandado de dispensa de impedimento de consan- guinidade no segundo grau, assinado pelo Revmo. Vigário Geral do Bispado. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Gabriel Carneiro de Araújo e João Pedro de Oliveira Lopes. Para constar, fiz este assento.    O Vig. Francisco Antonio Grillo

262-Aos vinte e sete de junho de 1853, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio de IGNACIO DE NAÇÃO, idade 53 anos e ANNA DE NAÇÃO, idade 36 anos, forros,

Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas Ananias de Souza

Dias e Mariano Fernandes Maciel. Para constar, fiz este assento.  O Vig. Francisco Ant. Grillo.

263-Aos 14 de agosto de 1853, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de QUINTILIANO MANOEL CARDOSO, idade trinta anos, filho legítimo de Salvador Cardoso

e Maria Ribeiro e MARIA ELINA BARBOSA, idade vinte e um anos, filha legítima de Joaquim Francisco Barbosa e Maria Angélica de Jesus, todos pardos. Dei-lhes as bençãos nupciais, depois de 

apresentarem  mandado de dispensa, assinado pelo Revmo Vigário da Vara desta Comarca. Tudo conforme o Ritual Romano, perante as testemunhas José Joaquim de Morais e Mariano Fernandes

Maciel. Para constar fiz este assento.              O Vig. Francisco Antonio Grillo

264-Aos 15 de agosto de 1853, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimoni

de CELESTINO JOÃO DE LEMOS, idade vinte anos, filho de Manoel João de Lemos e Ana Maria com MARIA JOSÉ DE JESUS, idade vinte anos, filha legítima de Manoel José Ramos e lhes  confe  ri as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as tetstemunhas João Antonio de Olivei ra e Vicente Ferreira Suriano. Para constar, fiz este assento.   O Vig. Francisco Antonio Grillo.

265-Aos 15 de agosto de 1853, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de JOÃO FERREIRA DA COSTA, viúvo que ficou por falecimento de Maria Theodora de Fari

a com FRANCISCA MARIA DE JESUS, idade 14 anos, filha legítima de Carlos Sebastião, todos 

brancos. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas: Justino

Ramos e José Francisco Franco. Para constar, fiz este assento.  O Vig. Francisco Antonio Grillo

266-Aos 17 de agosto de 1853, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de MANOEL FRANCO, idade 21 anos, filho legítimo de Manoel Ignacio Franco e Da. Esmeria 

Joaquina do Espírito Santo e THEREZA RICARDINA DA VEIGA, idade 19 anos, filha legítima de

José Joaquim dos Santos e Constancia Maria de Jesus. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ri-

tual Romano, perante as testemunhas Pedro Custódio do Lago e Joaquim Luís Franco. Para constar,

fiz este assento.                                          O Vig. Francico Antonio Grillo.

267-Aos 27 de agosto de 1853, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimoni

de TIBURCIO JOSÉ MARTINS, preto forro, idade trinta anos e CATHARINA FRANCISCA DE JESUS, viúva que ficou por falecimento de Antonio Gomes de Oliveira, depois de dispensados do im-

pedimento que lhes obstava. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as tes

temunhas Joaquim Teodoro e Mariano Fernandes Maciel. Para constar, fiz este assento.

                                                                   O Vig. Francisco Antonio Grillo.

268-Aos 5 de setembro de 1853, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de DIONISIO ANTONIO ROIS, pardo, idade 18 anos, filho legítimo de Francisco Antonio Roiz

e Vicencia Maria do Espírito Santo com ANNA LUCIA, parda, idade 16 anos, filha legítima de Clau

dio Francisco e Maria Eva. Dei-lhes as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante as teste

munhas Apolinário Ferreira da Silva e Joaquim José de Carvalho. Para constar, fiz este assento.

                                                                    O Vig. Francisco Antonio Grillo.

269-Aos 4 de outubro de 1853, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimoni

de ANTONIO GARCIA DE OLIVEIRA , de vinte e quatro anos, filho legítimo de Pedro Antonio Garcia e Gertrudes Cardosa de Siqueira com CANDIDA MARIA DE JESUS, idade dezesseis anos,

filha legítima de Joaquim Tavares Vieira e Florinda Gonçalves de Mello, todos brancos. Dei-lhes as

bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas José Pedro de Oliveira Lopes 

e Custódio José da Silva. Para constar, fiz este assento.   O Vigário: Francisco Antonio Grillo.

270-Aos 17 de outubro de 1853, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de ANTONIO DIONISIO RIBEIRO, idade 21 anos, filho legítimo de Dionísio Antonio Ribeiro e

Maria Ignacia Rois, com MARIA ANTONIA DE JESUS, idade dezessete anos, filha legítima de Ma ximiano Alves de Souza e Antonia Maria de Jesus. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual

Romano, perante as testemunhas: José Alves de Araújo e Joaquim Luis Pires. Para constar, fiz este

assento.                                                     O Vigário: Francisco Antonio Grillo.

271-Aos 17 de outubro de 1853, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de JOÃO ALVES DE SOUZA, idade dezoito anos, filho legítimo de Maximiano Alves de Souza e

Maria Antonia de Jesus com ANNA LOURENÇA DA CONCEIÇÃO, idade dezesseis anos, filha legi

tima de Lourenço Antonio Nogueira e Emerenciana Maria de Jesus. Dei-lhes as bençãos nupciais na 

forma do Ritual Romano, perante as testemunhas João José de Toledo e Antonio Joaquim Pereira.Pa

ra constar, fiz este assento.                      O Vigário: Francisco Antonio Grillo

272-Aos 17 de outubro de 1853, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de FRANCISCO ANTONIO DIONISIO, idade vinte anos, filho legítimo de Dionísio Antonio Ri-

beiro e Maria Ignacia Rois com JACINTA MARIA DA TRINDADE, idade quinze anos, filha legíti-

ma de Maximiano Alves de Souza e Antonia Maria de Jesus. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma 

do Ritual Romano, perante as testemunhas Manoel Vicente Ferreira e José Alves de Araújo. Para 

constar, fiz este assento.                            O Vigário: Francisco Antonio Grillo

273-Aos 20 de Outubro de 1853, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de JOÃO CANDIDO CARNEIRO, branco, idade 18 anos, filho legítimo de Gabriel Carneiro de 

Araújo e D. Honória Candida de Jesus com BARBINA LEOPOLDINA DE OLIVEIRA, branca, ida

de 17 anos, filha legítima de João Pedro de Oliveira Lopes e D. Anna Pereira de Castro. Dei-lhes as

bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Flávio José Botelho e Joaquim

Lucas Botelho. Para constar, fiz este assento.         O Vigário: Francisco Antonio Grillo

274-Aos 23 de Outubro de 1853, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de VICENTE FERREIRA ASSURIANO, pardo, idade vinte e sete anos, filho legítimo de Manoel

Vicente Ferreira e Francisca dos Santos Moreira com MARIA DO CARMO, parda, idade dezesseis 

anos, filha legítima de Ignacio Antonio de Oliveira e Inacia Maria de Jesus. Dei-lhes as bençãos nup

ciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Custódio José da Silva e Joaquim Luis Pi-

res. Para constar, fiz este assento.              O Vigário: Francisco Antonio Grillo.

275-Aos 27 de outubro de 1853, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de ANTONIO JOSÉ RIBEIRO, viúvo, e FRANCISCA FELISBINA DE JESUS, viúva, conforme o Ritual Romano, perante as testemunhas João Antonio da Silva e Manoel Pires de Godoi. Para cons

tar, fiz este assento.                                     O Vig. Francisco Antonio Grillo.

276-Aos 5 de novembro de 1853, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JOÃO FRANCISCO LEME, idade vinte e seis anos, filho legítimo de Vicente Antonio Li-

ma e Maria Thereza de Jesus, naturais da Italia, e ANNA ELEUTERIA DE OLIVEIRA, idade dez-

oito anos, filha legítima de Joaquim Ramos Nogueira e Maria Flávia de Oliveira. Dei-lhes as bençãos

nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Custódio José da Silva e Manoel Ra-

mos Nogueira. Para constar, fiz este assento.   O Vig. Francisco Antonio Grillo.

277-Aos vinte de novembro de 1853, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao ma-

trimonio de JOAQUIM AGOSTINHO DE SOUZA, pardo, idade vinte e cinco anos, filho legítimo de

Agostinho Fernandes e Mariana Maria da Luz e EMMERENCIANA MARIA DA CONCEIÇÃO,

parda, idade dezessete anos. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as tes

temunhas: Francisco José Muniz e Dominciano Carvalho da Silva. Para constar, fiz este assento.

                                                                         O Vig. Francisco Antonio Grillo.

278-Aos 18 de novembro de 1853, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JOÃO DE DEOS DE GOUVEIA, filho legítimo de Severino Francisco da Costa e Francis

ca Maria de Jesus, idade vinte e tres anos, e MESSIAS CANDIDA DE OLIVEIRA, idade dezesseis

anos, filha legítima de Vicente José de Figueiredo e Florenciana Guilhermina de Jesus, depois de a-

presentar mandado de Dispensa assinado pelo Ilmo e Revmo Vigário Geral deste Bispado, em que 

dispensava do impedimento de terceiro grau de consanguinidade, que lhes obstava. Dei-lhes as bem-

çãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas: José Pedro de Gouveia e Joa-

quim Lucas Botelho. Para constar, fiz este assento.    O Vig. Francisco Antonio Grillo.

279-Aos 24 de novembro de 1853, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de DESIDERIO DE NAÇÃO, escravo que foi do Pe. Amaro José Alves e EMERENCIANA, crioula, escrava que foi de Dna. Jacinta Maria de Jesus. Dei-lhes as bençãos nupciais conforme o Ri

tual Romano, perante as tetstemunhas Custódio José da Silva e José Candido de Araújo. Para cons-

tar, fiz este assento.                                                   O Vig. Francisco Antonio Grillo

280-Aos 22 de novembro de 1853, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de  THOMÉ JOAQUIM VENERANDO, branco, idade 18 annos, filho legítimo de Thomé Jo-

aquim Torres e Maria Luísa com ANA FRANCISCA DE JESUS, branca, idade 15 anos, filha legíti

ma de Francisco Antonio Bezerra e Maria Silvéria de Jesus. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma 

do Ritual Romano, perante as testemunhas Joaquim Francisco da Costa e José da Costa. Para cons-

tar, fiz este assento.                                                  O Vig. Francisco Antonio Grillo

281-Aos 3 de fevereiro de 1854, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de JOSÉ CORREIA DE MORAES, idade vinte e cinco anos, filho legítimo de Manoel Correia de Moraes e Rita de Cassia e MARIA ROSA DO NASCIMENTO idade vintte e tres anos, filha legí tima de Manoel Felis de Araújo e Brigida Maria do nascimento. Dei-lhes as bençãos nupciais na for ma do Ritual Romano, depois de apresentarem uma Provisão assinada pelo Revdo. Vigário da Vara desta Comarca, em que dispensava-os do impedimento que lhes obstava, perante as testemunhas: Vig. Francisco Antonio Grillo, Porfírio Flaviano de Carvalho. Para constar, fiz este assento.

O  Vig. Francisco Antonio Grillo.

282-Aos 5 de fevereiro de 1854, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de FELIPE MENDES, idade 17 anos, filho legitimo de Joaquim Dias e Elina Maria de Jesus, e 

MARIA ROBERTA DO ESPIRITO SANTO, idade dezesseis anos, filha legitima de Francisco José Machado. Dei-lhes as bençãos nupciais, na forma do Ritual Romano perante as testemunhas Alexan-

dre Coelho da Silva e Francisco Alves da Costa. Para constar, fiz este assento.

                                                                                   O Vig. Francisco Antonio Grillo

283-Aos seis de junho de 1854,nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimoni

de JOAQUIM GUILHERME RAMOS, idade vinte e dois anos, filho legítimo de Joaquim Ramos No gueira e Maria Hilária de Oliveira e FRANCISCA SABINA DE JESUS, idade dezenove anos, filha 

legítima de Manoel Francisco de Carvalho e Maria Justina de Jesus, e lhes conferi as bençãos nupci

ais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Manoel Ramos Nogueira e Joaquim Antonio

da Silva.Para constar, fiz este assento.                      O Vig. Francisco Antonio Grillo

284-Aos 4 de julho de 1854, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio de MANOEL RAMOS NOGUEIRA, idade trinta e dois anos, filho legítimo de Joaquim Ramos No gueira e Maria Hilária de Oliveira e CANDIDA LUCINDA DE JESUS, idade dezenove anos, filha natural de Maria Lucinda, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas João Gonçalves de Andrade e Francisco Antonio de Carvalho. Para constar fiz este assento.                                                                        O Vig. Francisco Antonio Grillo.

285-Aos 8 de julho de 1854, nesta matriz de N.  Sra do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de FABRICIO ANTONIO DE CARVALHO, idade vinte anos, filho natural de Anna da Silva Lima e ANNA MARIA DE JESUS, idade dezesseis anos, filha legítima de João Custódio Alves e Luzia Ma ria de Jesus e lhes conferi as Bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas Joaquim José de Santa Ana e Gabriel Carneiro de Araújo. Para constar, fiz este assento.

                                                                              O Vig. Francisco Antonio Grillo

286-Aos 26 de fevereiro de 1854, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de JOAQUIM COELHO, idade vinte e dois anos, filho natural de Christina Maria de Jesus e GERTRUDES GRACIANNA, idade dezesseis anos, filha legítima de Francisco Romão da Cunha e Mariana Carvalho, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as teste-

munhas Custódio José da Silva e João Pedro de Oliveira Lopes. Para constar, fiz este assento.

                                                                              O Vig. Francisco Antonio Grillo

287-Aos 9 de julho de 1854, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio de DIONISIO ROIS DE LEMES, idade 46 anos, filho legítimo de Pedro Rois de Lemes e Maria Se-

rina de Jesus e MARIA JOAQUINA, idade 20 anos, filha legítima de Francisco LOPES E Francisca de Paula, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas: Vi

cente José de Figueiredo e José Floriano. Para constar, fiz este assento.

                                                                               O Vig. Francisco Antonio Grillo.

288-Aos 29 de julho de 1854, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de JOAQUIM GARCIA DE OLIVEIRA, idade vinte e quatro anos, filho legítimo de Pedro Antonio 

Garcia e Gertrudes Cardoso de Siqueira, e MARIA ROSA DA CONCEIÇÃO, idade dezesseis anos, filha legítima de Joaquim Francisco da Costa e Barbara Maria de Jesus, e lhes conferi as bençãos nupciais na presença das testemunhas Joaquim Roberto da Costa e Quintiliano Roberto da Costa. E,

para constar, fiz este assento.                               O Vig. Francisco Antonio Grillo.

289-Aos 23 de agosto de 1854, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimoni

de BELIZÁRIO JOSÉ DE SOUZA, idade vinte anos, filho natural de Ignacia Roiz de Souza e LUÍ

ZA CANDIDA, idade 22 anos, filha legítima de Joaquim José dos Passos, e me apresentaram uma provisão assinada pelo Revdo. Vigário da Vara desta Comarca, em que dispensava dos impedimen- tos que lhes obstavam, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as tes-

temunhas José Barbosa de Lima e José Ignacio de Souza. Para constar, fiz este assento.

                                                                               O Vig. Francisco Antonio Grillo

290-Aos 29 de outubro de 1854, nesta Matriz de N.Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de JOAQUIM JOSÉ RIBEIRO, idade 14 anos, filho legítimo de José Antonio Ribeiro e Ana Ro-

as, com MARIA VICENCIA, idade dezoito anos, filha legítima de Antonio Joaquim Gabriel e Ana Vicencia, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas:Vi-

cente Severino da Costa e Francisco Lourenço de Figueiredo. Para constar, fiz este assento.

                                                                                O Vig. Francisco Antonio Grillo.

291-Aos 30 de novembro de 1854, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JOSÉ FERREIRA DA SILVA, viuvo que ficou por falecimento de Maria Ignez, com MA-

RIA BARBARA DAS DORES idade vinte e seis anos, filha legítima de Jerônimo José Pinto e dispen

sados do impedimento que lhes obstava por despacho que apresentaram do Vigário Geral Governa-

dor do Bispado, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemu-

nhas: Gabriel Carneiro de Araújo e Joaquim Lucas Botelho. Para constar, fiz este assento. 

                                                                                O Vig. Francisco Antonio Grillo.

292-Aos 2 de Dezembro de 1854, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JOAQUIM ANTONIO FRANCO, pardo idade vinte anos e FRANCISCA CAROLINA DE 

JESUS, idade dezenove anos, aquele filho natural de Anna, esta filha legítima de Bento José Roiz, e

lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Pe. Francisco

Antonio Grillo e Manoel Ignacio Franco. Para constar, fiz este assento.

                                                                       O Vig. Francisco Antonio Grillo.

293-Aos 24 de janeiro de 1855, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de SIMÃO FERREIRA DA SILVA, pardo, idade vinte e nove anos, filho legítimo de Ignacio Fer

reira da Silva e Antonia Simplicia com ANNA ROSA, parda, de idade de quarenta anos, viuva que fi

cou por falecimento de João José de Toledo. Foram testemunhas Prudenciano Thomaz Rodrigues e Joaquim José Ferreira. Para constar, fiz este assento.    O Vig. Francisco Antonio Grillo

294-Aos 27 de janeiro de 1855, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de FERNANDO ALVES DA COSTA, escravo que foi de Joaquim Alves da Costa, idade cinquen

ta anos, com VENÂNCIA FRANCISCA DE OLIVEIRA, escrava que foi de Felicio José da Silva, ida

de cinquenta anos, e lhes conferi as bençãos nupciais, perante as testemunhas: Valentim de Paiva Pe-

reira e Joaquim Antonio dos Santos, tudo conforme o Ritual Romano. Para constar, fiz este assento.

                                                                         O Vig. Francisco Antonio Grillo.

295-Aos 10 de fevereiro de 1855, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de MANOEL JOSÉ ROIS, pardo, idade vinte e quatro anos, filho legítimo de José Manoel e 

RITA MARIA DE JESUS, parda, filha natural de Vicencia Maria de Jesus, idade treze anos, e lhes

conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Pudencianno To-

más Rois e Manoel Antonio das Chagas. Para constar, fiz este assento. O Vig. Francisco Ant.Grillo

296-Aos 14 de fevereiro de 1855, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JOSÉ JOAQUIM ROMÃO idade 45 anos, viúvo que ficou por falecimento de Rita Fran-

cisca de Assis e BARBARA IGNACIA DE JESUS, idade vinte e cinco anos, viúva que ficou por fa-

lecimento de Antonio José Gonçalves e lhes conferí as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano

perante as testemunhas  José Muniz da Silveira e João José Garcia. E, para constar, fiz este assen-

to.                                                                    O Vig. Francisco Antonio Grillo

297-Aos 14 de fevereiro de 1855, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JOSÉ ANTONIO DE BORJAS, pardo, idade trinta anos, filho legítimo de Francisco Na-

tonio de Borjas e Feliciana Maria de Jesus e MARIA SILVERIA, parda, idade trinta anos, filha le-

gítima de Manoel Vicente Ferreira e Francisca dos Santos Moreira, e lhes dei as bençãos nupciais

na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas: Silvério José de Lima e cap. Gabriel Carnei-

ro de Araújo. Para constar, fiz este assento. O Vig. Francisco Antonio Grillo

298-Aos 18 de fevereiro de 1855, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JOÃO RIBEIRO, filho legítimo de Antonio José Ribeiro, idade vinte anos, com MARIA

RITA DE JESUS, idade dezesseis anos, filha de José Ferreira de Carvalho e Rita Maria de Nazaret

todos pardos, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas

José Ricardo Botelho e Manoel Pires de Godoi. Para constar, fiz este assento. 

                                                                         O Vig. Francisco Antonio Grillo

299-Aos 18 de fevereiro de 1855, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de LUIS GOMES DE SIQUEIRA, idade vinte anos, filho legítimo de Joaquim Gomes de Si-

queira com MAGDALENA MARIA DE JESUS, idade vinte e dois anos, filha legítima de Francisco

Antonio Rois, todos pardos, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante 

as testemunhas Apolinário Ferreira da Silva e Antonio Ferreira da Silva. Para constar, fiz este assen

to.                                                                    O Vig. Francisco Antonio Grillo.

300-Aos 20 de fevereiro de 1855, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de FRANCISCO DE PAULA ROIS, branco, idade vinte e dois anos, filho legítimo de Antonio

Gomes da Silva e Ana Rois Barbosa com GUILHERMINA UMBELINA DE SOUZA, parda, idade 

dezessete anos, filha legítima de José Pedro de souza e Policena Maria Pereira, e lhes conferi as bem

çãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Joaquim Alves de Araújo e Puden

ciano Tomás Rois. Para constar, fiz este assento.        O Vig. Francisco Antonio Grillo

301-Aos 20 de fevereiro de 1855, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de DOMINGOS GOMES, idade vinte e quatro anos, filho legítimo de Manoel Gomes Ribeiro

e Maria Antonia e MARIA VICTORIA, idade catorze anos, filha legítima de Miguel dos Santos Na-

drade e Graciana Maria Rois, pardos, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano

na presença das testemunhas José Pedro de Souza e Pedro José de Toledo. Para constar, fiz este as-

sento.                                                                   O Vig. Francisco Antonio Grillo

302-Aos 2 de Maio de 1855, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de IGNACIO FRANCISCO FRANCO filho legítimo de Manoel Ignacio Franco e Da. Esméria Joa-

quina do Espírito Santo com MARIANA CANDIDA DO AMOR DIVINO, filha legítima de José Joa

quim dos Santos e Constancia Maria de Jesus, aquele de idade de vinte anos, esta idade de dezesseis, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Pedro Custó- dio do Lago e João José Lopes. Para constar, fiz este assento.  O Vig. Francisco Antonio Grillo

303-Aos 20 de Maio de l855, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de JOAQUIM RAMOS NOGUEIRA, viúvo que ficou por falecimento de Maria Hilária de Oliveira

e MARIA LUISA DOS SANTOS ,idade vinte e oito anos, filha legítima de Joaquim Ribeiro da Silva

e Maria Luisa da Silva, brancos, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, pe-

rante as testemunhas Gabriel Antonio da Silva e José Alves de Araújo. Para constar, fiz este assento

                                                                            O Vig. Francisco Antonio Grillo.

304-Aos 28 de Maio de 1855, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de FRANCISCO RODRIGUES, idade 18 anos, filho legítimo de Manoel Rodrigues do Nascimento e Dionisia Maria de Jesus, pardos, e ANNA JOAQUINA, viúva de Daniel Rodrigues da Costa, depois

de apresentarem mandado assinado pelo Revdo Vigário da Vara desta Comarca, em que mostravam

estar dispensados do impedimento de consanguinidade em segundo grau, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Alexandre Joaquim de Oliveira e Mar

celino Antonio José. Para constar, fiz este assento.    O Vig. Francisco Antonio Grillo.

305-Aos 28 de Maio de 1855, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de JOAQUIM VITORINO ALVES, idade dezenove anos, filho legítimo de Vitorino Alves e Maria 

Rosa, pardos, com JOAQUINA MARIA DO NASCIMENTO, idade dezoito anos, filha legítima de

Gabriel da Silva do Prado e Rita Maria do Nascimento, todos pardos, e lhes conferi as bençãos nup-

ciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Manoel José dos Santos e Joaquim José dos Santos. Para constar fiz este assento.                   O Vig. Francisco Antonio Grillo.

306-Aos 4 de junho de 1855, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de JOAQUIM JOSÉ DOS SANTOS, filho legítimo de José Joaquim dos Santos e Constancia Maria

de Jesus, idade vinte e oito anos, com LUCRECIA MARIA DE JESUS, idade vinte anos, filha legíti-

ma de Francisco José Muniz e Elena Maria de Jesus, todos brancos, e lhes conferi as bençãos nupci-

ais, na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas João José dos Santos e José Silvestre dos 

Santos. Para constar, fiz este assento.                        O Vig. Francisco Antonio Grillo.

307-Aos 9 de julho de 1855, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio de ANTONIO JOAQUIM VICTORINO, idade vinte e seis anos, filho legítimo de Vitorino Alves da

Silva e Rosa dos Santos e ANA MARIA DA CRUZ, idade vinte anos, filha de José Lemes da Silva e

Custódia Maria de Jesus, todos pardos, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Roma-

no, perante as testemunhas Pudenciano Thomás Rois e Antonio Vicente. Para constar, fiz este assen-

to.                                                                                 O Vig. Francisco Antonio Grillo.

308-Aos 20 de agosto de 1855, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimoni

de MANOEL ALEXANDRE DE ALMEIDA, branco da terra, filho legítimo de Alexandre Pedroso de Almeida, idade vinte e dois anos e VALENTINA MARIA DE JESUS, idade dezesseis anos, filha

legítima de Joaquim Angelo e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante

as testemunhas Felisberto Antonio Vieira e Salustriano José Garcia, depois de apresentarem dispen-

as assinada pelo Revdo Vigário da Vara José Carlos Martins. Do que, para constar, fiz este assento.

                                                                   O Vig. Francisco Antonio Grillo

309-Aos 20 de agosto de 1855, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimoni

o de MARIANNO DE FREITAS, crioulo forro, idade dezessete anos, filho legítimo de Antonio do Es

pírito  Santo e Maria Silveria com GRACIANA, parda, filha natural de Jacinta Muniz, idade 14 a-

nos e dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas José Ricardo 

Botelho e Diogo Antonio Martins. Para constar, fiz este assento.    O Vig. Francisco Antonio Grillo.

310-Aos oito de junho de 1854, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimoni

o de MANOEL PAULINO DA COSTA, idade vinte e sete anos, filho legítimo de Joaquim Marques da Costa e Maria Luciana de Nazareth e ANNA BARBARA DE JESUS, idade vinte anos, filha legí-

tima de Manoel Pedro de Gouveia e Maria Rois, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritu

al Romano, perante as testemunhas Antonio da Silva Freire e João Gonçalves do Rosário. Para cons-

tar, fiz este assento.                                       O Vig. Francisco Antonio Grillo.

311-Aos onze de junho de 1854, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de MANOEL GONÇALVES DE REZENDE idade vinte e dois anos, filho legítimo de João Gon-

çalves de Rezende e sua mulher Inocencia; e MARIA RITA DA SILVA, idade vinte e um anos, filha 

legítima de Francisco José da Silva e Messias Candida de Oliveira e lhes conferi as bençãos nupciais

na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas: Antonio da Silva Freire e Custódio José da Sil

va. Para constar, fiz este assento.                  O Vig. Francisco Antonio Grillo.

312-Aos 4 de outubro de 1855, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimoni

de VICENTE JOSÉ DE FIGUEIREDO viúvo que ficou por falecimento de Emerenciana Francisca 

de Jesus e MARIA LUCIANA de idade vinte e tres anos, filha legítima de Manoel Pedro de Gouveia

e Maria Rosa de Souza. Apresentaram dispensa do impedimento de consanguinidade em terceiro grau misto ao segundo por S. Exc. Revma. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano,

perante as testemunhas: Antonio da Silva Freire e Antonio Ferreira da Silva. Para constar fiz este as

sento.                                                              O Vig. Francisco Antonio Grillo.

313-Aos trinta e um de janeiro de 1856, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio de JOAQUIM ANTONIO GONÇALVES, branco, idade vinte e cinco anos, filho legíti-

mo de João Antonio Gonçalves e  MARIA FRANCISCA DO NASCIMENTO, branca,idade dezesseis

anos, filha legítima de Francisco José Gonçalves, depois de apresentarem provisão assinada pelo Revdo Vigário da Vara desta Comarca, José Carlos Martins, em que dispensava do impedimento de 

consanguinidade em terceiro grau mixto de segundo. Dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritu-

al Romano, perante as testemunhas Porfírio Flaviano de Carvalho e José Joaquim Muniz, e para constar, fiz este assento.                                O Vig. Francisco Antonio Grillo. 

314-Aos 2 de fevereiro de 1856, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de JOSÉ MANOEL RIBEIRO, viúvo que ficou por falecimento de Anna Rosa com ANA CLE-

MENCIA, filha natural de Clemencia, escravos que foram de Manoel José Botelho e lhes conferi as

bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Pedro José de Toledo e Cassi-

miro Francisco de Assis. Para constar, fiz este assento. O Vig. Francisco Antonio Grillo

315-Aos dois de fevereiro de 1856, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de ANTONIO VICENTE FERREIRA, pardo, idade vinte anos, filho legítimo de Antonio Fer-

reira dos Santos e Feliciana Maria de Jesus com ANNA VICTORIA DE JESUS, parda, idade 14 anos, filha legítima de Francisco José Custódio e Maria Victoria. Dei-lhes as bençãos nupciais na

forma do Ritual Romano, perante as testemunhas: João Antonio de Oliveira e Joaquim Luís Pires.

Para constar, fiz este assento.                                O Vig. Francisco Antonio Grillo

316-Aos 3 de fevereiro de 1856, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de JOSÉ JOAQUIM DE GOUVEIA, branco, idade vinte e cinco anos, filho legítimo de Manoel

Pedro de Gouveia e Maria Rosa de Souza; com RITA FLORENCIANNA DE JESUS, branca, filha legítima de Vicente José de Figueiredo e Florencianna Guermina de Jesus. Dei-lhes as bençãos nup-

ciais conforme o Ritual Romano depois de apresentarem mandado de dispensa assinado pelo Revdo

Vigário da Vara, em que mostravam-se dispensados do impedimento de consanguinidade que lhes 

obstava, perante as testemunhas Capitão Antonio da Silva Freire e Alferes Custódio José da Silva. 

Para constar, fiz este assento.                                 O Vig. Francisco Antonio Grillo

317-Aos 3 de fevereiro de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo de Campestre, assisti ao matrimo

nio de JOSÉ VICENTE DE FIGUEIREDO, branco, filho legítimo de Vicente José de Figueiredo e 

Florenciana Guermina de Jesus, idade vinte e cinco anos com ANNA CANDIDA DA SILVA, branca

idade vinte e dois anos, filha legítima de Antonio José da Silva Braga e Maria Rosa da Silva, e lhes 

conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, depois de me apresentarem mandado de dis

pensa assinado pelo Revmo Vigário Geral do Bispado, que que os dispensava no impedimento que lhes obstava perante as testemunhas Capitão Gabriel Carneiro de Araújo e Francisco Lourenço de 

Figueiredo. Para constar, fiz este assento.              O Vig. Francisco Antonio Grillo

318-Aos 4 de fevereiro de 1856, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campessstre, assisti ao matri-

monio de ANTONIO ROIS MARCOS, pardo, filho legítimo de José Rois Viana e Maria Paz, idade

quinze anos com ROSALINA PAULA, parda, idade treze anos, filha legítima de João Francisco de

Souza e Umbelina Felisbina, e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante

as testemunhas Salustiano José Garcia e José Vicente Ferreira. Para constar, fiz este assento.

                                                                             O Vig. Francisco Antonio Grillo

319-Ao primeiro de junho de 1856, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de ANTONIO, crioulo, idade vinte anos,  e FRANCELINA, crioula, idade dezoito anos, escra-

vos de José Francisco Franco e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante

as testemunhas Joaquim e Ana, todos escravos do mesmo, e para constar, fiz este assento em que me 

assigno.                                                                 O Vig. José Bento da Costa

320-Aos 8 de junho de 1856, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de JOAQUIM CAETANO NEVES, idade vinte e um anos, filho legítimo de José Caetano Neves e 

Francisca de Paula, com MARIA ESMERIA, filha legítima de José Marcelino de Araújo e Inocên-

cia Maria, idade dezessete anos, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, pe-

rante as testemunhas João da Silveira e Marianna de Jesus e José da Silveira e Rita Maria. Para constar fiz este assento.                                        O Vig. José Bento da Costa

321-Aos 8 de junho de 1856, nesta Matriz de N. Sra do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de FLORENCIO JOSÉ FERREIRA, idade 18 anos, filho legítimo de José Caetano Neves e Francis-

ca de Paula com MARIA VICTORIA DO NASCIMENTO, idade dezesseis anos, filha legítima de Jo

sé Martins de Araújo e Inocencia Maria, e lhes conferi aos bençãos nupciais, conforme o Ritual Ro-

mano, perante as testemunhas Manoel Esteves Neves e Candida Maria da Conceição e Francisco Marques dos Santos e Candida Maria da Conceição, e para constar, fiz este assento.

                                                                              O Vig. José Bento da Costa.

322-Aos 5 de junho de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de JOSÉ DE NAÇÃO e RITA, crioula, escravos de Gabriel Carneiro de Araújo. Dei-lhes as bençãos

nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Ver. Vig. José Bento da Costa e Maria

Candida e José Rodrigues Ferreira e para constar, fiz este assento. 

                                                                                       O Vig. José Bento da Costa.

323-Aos 25 de junho de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimoni

de IGNACIO RAIMUNDO DA SILVA, viúvo, de idade de trinta e seis anos com MARIA LIODO-

RA DE JESUS, ambos pardos, e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, peran

te as testemunhas Manoel Ferreira da Motta e Generoso Machado da Silva. Para constar, fiz este as

sento.                                                                              O Vig. José Bento da Costa.

324-Aos 26 de junho de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimoni

de JOAQUIM JOSÉ DA SILVA, branco, idade dezenove anos, filho legítimo de Francisco José da

Silva e Messias Candida de Oliveira, já falecida, com BALBINA CANDIDA MARQUES, branca, i-

dade dezesseis anos, filha legítima de Joaquim Ribeiro de Andrade, já falecido, e Balbina Candida

Marques, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas: Gabriel Pereira de Araújo e Bernardo Barbosa Mendes. Para constar, fiz este assento.

                                                                                        O Vig. José Bento da Costa

325-Aos 25 de junho de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimoni

de JOSÉ PEREIRA DE MACEDO, idade vinte e seis anos, filho legítimo de Joaquim Pereira de Ma cedo, já falecido, e de Maria Joaquina Pereira,com MANOELA BERALDA, idade vinte e dois anos, filha legítima de Beraldo Manoel Teixeira, já falecido e de Maria Beralda, e lhes conferi as bençãos

nupciais, conforme o Ritual Romano, depois de me apresentarem mandado de dispensa assinado pe-

lo Revmo Vigário Geral do Bispado, em que os dispensava do impedimento  que lhes obstava, peran-

te as testemunhas: Revdo Vig. José Bento da Costa. Para constar, fiz este assento em que me assino.

                                                                                        O Vig. José Bento da Costa

326-Aos tres de junho de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de JOSÉ DA COSTA PEREIRA, branco, idade vinte e quatro anos, filho legítimo de Joaquim da

Costa Ribeiro e Felícia Alexandrina de Assis e ANA JESUINA DE FARIA, branca, idade vinte anos,

filha legítima de João Antonio da Silva Borges e Ana Jacinta de Faria, e lhes conferi as bençãos nup

ciais na forma do Ritual Romano, depois de apresentarem mandado de dispensa assinado pelo Revdo

Vigário Geral do Bispado, em que se mostravam dispensados do impedimento de consanguinidade em segundo grau misto ao primeiro, que lhes obstava, perante as testemunhas Gabriel Carneiro de Araújo e Joaquim de Azevedo. Para constar, fiz este assento.     O Vig. José Bento da Costa

327-Aos 5 de julho de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio 

de JOÃO ANTONIO DOMINGUES, viúvo de Anna Maria, idade quarenta e seis anos, com MARIA

ROSA, viúva de Manoel Pereira, idade quarenta anos, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Antonio Ferreira da Silva. Para constar, fiz este assento.

                                                                                         O Vig. José Bento da Costa

328-Aos 17 de julho de 1855, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimoni o de AZARIAS DE CASTRO E SOUZA, idade vinte e cinco anos, filho legítimo de João Custódio de Castro e de Maria Candida de Souza com MARIA DO CARMO FIRMINO, idade dezesseis anos,fi-

lha legítima de Antonio Ferreira da Silva e Mafalda Valentina dos Reis, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas o Vig. José Bento da Costa e o Revmo

Pe. Francisco Antonio Grillo e, para constar, fiz este assento que assigno.  O Vig. José Bento da C.

329-Aos 23 de julho de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio 

de BALDUINO RIBEIRO DE ANDRADE, idade vinte e quatro anos, filho legítimo de Joaquim Ribe

iro de Andrade, já falecido e de Balbina Marques de Andrade, com MARIA DO CARMO DE JE-

SUS, idade quinze anos, filha legítima de Francisco José da Silva e Messias Candida de Oliveira, já

falecidos, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Jo-

aquim José da Silva e Antonio Firmino da Silva, do que, para constar, fiz este assento.O Vig. J.B.C.

330-Aos 3 de agosto de 1856,nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de JOAQUIM ANTONIO BORGES, idade quarenta anos, filho legítimo de Francisco Antonio Bor-

ges e de Feliciana Maria de Jesus, já falecidos, com FRANCISCA CANDIDA DE JESUS, idade vin-

te e dois anos, filha legítima de Antonio José da Costa e Umbelina Maria de Jesus, e lhes conferi as

bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, depois de me apresentarem mandado de Dispensa, as-

signado pelo Revmo.Vigário Geral do Bispado, em que os dispensava do impedimento que lhes obsta-

va, perante as testemunhas João Pedro de Oliveira Lopes e Manoel Vicente Ferreira. Para constar,

fiz este assento em que me assino.                       O Vig. José Bento da Costa.

331-Aos 16 de agosto de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimoni

de MILITÃO DIAS, idade vinte anos, filho legítimo de Joaquim Dias, já falecido, e de Helena Maria de Jesus, com ADRIANA JOAQUINA, idade vinte e dois anos, filha legítima de João Alves Ferreira

e Joanna Martins, e lhes conferi as bençãos nupciais, na forma do Ritual Romano, perante as teste-

munhas: João Bernardes de Oliveira e Manoel Vieira das Chagas. Para constar, fiz este assento.

                                                                              O Vig. José Bento da Costa

332-Aos 16 de agosto de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, O Revdo Pe. Francis co Antonio Grillo, com licença do muito Revdo Pároco, assistiu ao matrimonio de:JOSÉ JOAQUIM

MUNIZ  FILHO, idade vinte e seis anos, filho legítimo de José Joaquim Muniz e de Anna Justina, com MARIA ANTONIA, idade vinte anos, filha legítima de Manoel José Muniz, já falecido, e de A-

na Luísa, e lhes conferi as bençãos nupciais, conforme o Ritual Romano, depois de me apresentarem 

mandado de dispensa, assinado pelo Revmo Vigário Geral do Bispado, em que os dispensava do impe

dimento que lhes obstava, perante as testemunhas José Joaquim Muniz e Flávio José Botelho. Para 

constar, fiz este assento.                                        O Vig. José Bento da Costa

333-Aos 24 de agosto de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimoni ode: JOAQUIM FRANCISCO DA SILVA, pardo, idade vinte e dois anos, filho legítimo de João Francisco da Silva e Delfina Maria de Jesus, com MARIA RITA DA CONCEIÇÃO, parda, idade vinte anos, filha legítima de José Custódio da Silva e de Maria Joaquina da Cruz e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas José Joaquim de Moraes e Jo-

ão Batista de Santana. Para constar, fiz este assento.   O Vig. José Bento da Costa.

334-Aos 14 de setembro de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JOÃO FRANCISCO GONÇALVES , idade vinte anos, filho legítimo de Francisco Gonçal

ves de Souza e Anna Custódia de Jesus, com IGNACIA MARIA DE JESUS, idade dezoito anos, filha

legítima de José Antonio Ribeiro, já falecido, todos pardos, e lhes conferi as bençãos nupciais na for-

ma do Ritual Romano, perante as testemunhas Francisco Lourenço de Figueiredo e João Batista de 

Santana. Para constar fiz este assento em que assino.    O Vig. José Bento da Costa.

335-Aos 22 de setembro de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de MISAEL JOAQUIM DE MORAES, idade dezoito anos, exposto, com ANNA ROSA DE 

JESUS, idade dezesseis anos, filha legítima de Antonio José Martins e Joanna Maria de Nazareth,

e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas: Francisco

Lourenço de Figueiredo e Custódio José da Silva. Para constar, fiz este assento em que assino.

                                                                                           O Vig. José Bento da Costa.

336-Aos 22 de setembro de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JOSÉ ANTONIO DE OLIVEIRA, idade vinte e quatro anos, filho legítimo de Ignacio Na-

tonio de Oliveira e de Ignacia Maria de Jesus com RITA ALBINA, filha legítima de Florianno José

Ferreira e de Jacinta Maria do Nascimento. E lhes conferi as bençãos nupciais, na forma do Ritual

Romano, depois de me apresentarem mandado do Vigário da Vara de São José e Dores de Alfenas,

em que dispensava do impedimento que lhes obstava, perante as testemunhas Joaquim Luiz Pires e 

Manoel Vicente Ferreira. Para constar, fiz este assento, que assino.  O Vig. José Bento da Costa.

337-Aos 28 de seetembro de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri

monio de JOSÉ CUSTÓDIO DA CUNHA, idade trinta e quatro anos, viúvo que ficou por falecimen

to de Candida Cláudia de Oliveira, com MARIA CONSTANCIA, idade dezesseis anos, filha legítima

de João Batista de Lima e de Anna Francisca do Nascimento, e lhe conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas João Custódio de Castro e Azarias de Castro. Do

que, para constar, fiz este assento.                     O Vig. José Bento da Costa

338-Aos 28 de setembro de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de VICENTE CLAUDIO, pardo, idade dezoito anos, filho legítimo de Joaquim Claudio e de

Maria Claudia, com CANDIDA MARIA DA SILVA, idade 29 anos, viúva que ficou por falecimen-

to de Antonio José da Anunciação, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano,

perante as testemunhas Manoel Botelho Pires de Godoy e Primitivo José Botelho. Para constar, fa-

ço este assento.                                                     O Vig. José Bento da Costa

339-Aos 13 de outubro de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de JOÃO FERNANDES RODRIGUES, idade vinte e seis anos, filho legítimo de João Rodrigues

Ferreira, já falecido e de Jacinta Maria com ROSA MARIA, filha legítima de Faustino José de Al- meida Guerra e Maria Bárbara Leite, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Roma-

no perante as testemunhas José Joaquim Muniz Júnior e José Bernardino Franco, e, para constar, fa

ço este assento.                                                     O Vig. José Bento da Costa

340-Aos 15 de Outubro de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de ANTONIO JOAQUIM DA COSTA, idade vinte e sete anos, filho de Maria Rodrigues da Cos-

ta, com ANNA RITA DA SILVA, idade quinze anos, filha de Mariana Dias, e lhes conferi as bençãos

nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas João Mathias Guimarães e José Justi-

no Ramos, e, para constar, faço este assento.    O Vig. José Bento da Costa.

341-Aos 23 de outubro de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de MANOEL SILVERIO, idade de vinte anos, filho legítimo de Francisco Silverio e de ignocen-

cia Maria, com MARIA BÁRBARA DO ROSÁRIO, idade dezessete anos, filha legítima de Francis-

co Vieira das Chagas, já falecido, e de Ignacia Francisca Baptista, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, depois de me ser apresentado mandado do Vigário da Vara de São José

e Dores dos Alfenas, em que mostravam-se dispensados do impedimento que lhes obstava, perante as

testemunhas José Luis de Araújo Dias e Antonio Vieira das Chagas, e, para constar, faço este assen-

to em que me assigno.                                          O Vig. José Bento da Costa.

342-Aos 2 de novembro de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de DOMINCIANNO MARTINS DE CARVALHO, idade dezenove anos, filho legítimo de Jo-

ão Baptista de Santa Anna e de Jacinta maria de Jesus, com ANNA IGNACIA DO SACRAMENTO

idade quatorze anos, filha legítima de Joaquim Antonio Barbosa e de Messias Jesuina de São José, e

lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas João José dos Santos e Francisco Lourenço de Figueiredo, e , para constar, faço este assento em que me assigno.

                                                                             O Vig. José Bento da Costa.

343-Aos 19 de novembro de 1856, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JOSÉ JOAQUIM MONTEIRO, filho legítimo de Manoel Joaquim Ribeiro e de Luísa Francisca de Oliveira, e GERTRUDES BALBINA, filha legítima de Manoel Joaquim do Nascimen-

to e Balbina Maria de Jesus, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, depois

de me terem apresentado mandado de dispensa , assinado pelo Revmo. Vigário Geral do Bispado, em que os dispensava do impedimento que lhes obstava, perante as testemunhas Antonio Correia dos 

Santos e Antonio Ferreira da Silva, e, para constar, faço este assento, em que me assigno.

                                                                               O Vig. José Bento da Costa.

344-Aos 20 de novembro de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

mônio de ANTONIO JOAQUIM DA SILVA, filho legítimo de João Antonio Borges da Silva e de A-

na Jacinta de Faria, e BALBINA CANDIDA DE JESUS, filha legítima de Manoel Francisco de Car-

valho, já falecido e Maria Justina de Jesus, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Ro-

mano, depois de me apresentarem mandado de dispensa, assinado pelo Revmo. Vigário Geral deste 

Bispado, em que os dispensava do impedimento que lhes obstava, perante as testemunhas Antonio Ferreira da Silva e o Revmo. Vigário José Bento da Costa e, para constar, faço este assento em que

me assigno.                                                         O Vig. José Bento da Costa

345-Aos 20 de novembro de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JOSÉ JOAQUIM RODRIGUES, filho legítimo de Manoel Joaquim Rodrigues, já falecido

e de Theodora Maria de Jesus, e FRANCISCA CANDIDA, filha legítima de José Joaquim da Costa,

já falecido e de Leopoldina Candida, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano,

perante as testemunhas José Francisco de Oliveira e Revdo. Francisco Antonio Grillo e Manoel Joa

quim Rodrigues e, para constar, faço este assento em que me assigno.  O Vig. José Bento da Costa.

346-Aos 26 de novembro de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JOAQUIM RODRIGUES DOS SANTOS, viúvo que ficou por falecimento de Ignacia Ma-

ria de Jesus, sepultada em Alfenas, com MARIA ROSA, viúva que ficou por falecimento de Joaquim

dos Santos, sepultado no Cemitério desta Matriz, perante as testemunhas Henrique de Paula Barbo-

as e José Francisco da Costa, e, para constar, faço este assento, em que me assigno.

                                                                                O Vig. José Bento da Costa.

347-Aos 27 de novembro de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JOSÉ SILVERIO DE LIMA, filho legítimo de Silverio José de Lima e de Anna Joaquina 

dos Santos, com MARIA GERMANA DA CONCEIÇÃO, filha legítima de João Baptista de Araújo

e Emerenciana Angélica da silva, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, pe

rante as testemunhas Gabriel Carneiro de Araújo e João Pedro de Oliveira Lopes, e, para constar, 

faço este assento em que me assigno.                     O Vig. José Bento da Costa

348-Aos 29 de novembro de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de THEODORO ANTONIO LUIS, filho legítimo de Francisco Luis, já falecido e de Delfina 

Maria de Jesus, com ANNA CANDIDA DE JESUS, filha legítima de Francisco Gonçalves de Souza e

de Anna Custódia de Jesus, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas José Cassemiro Rodrigues e Manoel José dos Santos, e, para constar, faço este assen-

to em que me assigno.                                             O Vig. José Bento da Costa.

349-Aos 29 de novembro de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de FRANCISTO, preto forro, viúvo que ficou por falecimento de Maria, preta forra, com MA

RIA, crioula forra, filha legítima de Joaquim Botelho e de Francisca, pretos forros, e lhes conferi as

bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Flávio José Botelho e Felisber

to Pereira de Castro, e, para constar, faço este assento em que me assigno. O Vig. José Bento da C.

350-Aos 29 de novembro de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de VICENTE FERREIRA RAMOS, filho legítimo de Joaquim Francisco Ramos e de Ignez

Claudina de Alvarenga, já falecida e MARIA THEODORA DE OLIVEIRA, filha legítima de João Antonio de Oliveira Horta e de Hermenegilda Joaquina de Nazareth, e lhes conferi as bençãos nup-

ciais conforme o Ritual Romano, depois de me ser apresentado mandado de dispensa assinado pelo

Revmo Vig. Geral deste Bispado, em que os dispensava do impedimento que lhes obstava, perante as

testemunhas Antonio Joaquim de Oliveira Horta e Bernardo Barbosa Mendes, e, para constar, faço

este assento em que me assigno.                              O Vig. José Bento da Costa.

351-Aos 29 de novembro de 1856, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JOÃO ROMÃO DE ARRUDA filho legítimo de Romão Antonio de Castro e de Thereza 

Maria de Jesus com BARBARA MARIA DO NASCIMENTO, filha legítima de Francisco Gonçalves

e Anna Victoria do Nascimento, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, pe-

rante as testemunhas José Muniz da Silveira e José Joaquim Ramos, e, para constar, fiz este assento

em que me assigno.                                         O Vig. José Bento da Costa.

O Revdo Pároco tem obrado menos acertadamente, deixando em avulso os assentos, ficando já, quan do os fizer neste, fora do seu lugar. Damos-lhe 3 meses para fazer todos os assentos. E os faça depois

imediatamente antes da  celebração do acto, e com as testemunhas assinadas.  Em visita, 14 de Out. 

de 1857--  ANTONIO, bispo Diocesano em visita.

352-Aos 14 de dezembro de 1857, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, com dispensa do

Tempo e despacho do Revmo Vigário Geral, de visita, na forma do estilo, receberam-se em matrimo

nio, na presença do Pároco desta matriz e das testemunhas MANOEL VICENTE RIBEIRO, filho le

gítimo de Vicente Carvalho Ribeiro e Desideria Maria da Conceição, natural de Santo Antonio do Machado e MARIA CUSTODIA DE JESUS, filha legítima de Cipriano Coelho da Silva e Custódia 

Maria da Piedade, natural desta freguezia, e lhes conferi as bençãos nupciais, em virtude da mesma

dispensa. Do que, para constar, fiz este assento.             O Vig. José Bento da Costa.

353-Aos 14 de dezembro de 1857, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, em presença das

testemunhas alferes Antonio Ferreira e Pedro José de Toledo, receberam-se em matrimonio JOSÉ 

ANTONIO ALVES, filho legítimo de Victorino Alves da Costa e de Maria Roza de Jesus, natural de

N.  Sra. de Nazareth, com JOSEFA MARIA DE JESUS, sendo dispensados do tempo proibido, como

consta do despacho do Revdo. Vigário Geral, e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano e, para constar, fiz este assento em que assino.  O Vig. José Bento da Costa.

354-Aos 19 de dezembro de 1857, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois de satisfei

tas as diligencias do estilo, em virtude de uma dispensa que me foi apresentada com o despacho do Vigário Geral de Visitas Pe. José Bento de Andrade, receberam-se em matrimonio, em presença das

testemunhas, JOAQUIM IGNACIO DE SOUZA, filho legítimo de José Inácio de Souza e Anna Eleu tério de Jesus, naturais desta freguezia com MARIA DO CARMO DO ESPIRITO SANTO, filha legi

tima de Francisco de Paula Morais e Luiza Clara de São José,naturais desta mesma freguezia, e lhes 

conferi as bençãos na forma do Ritual Romano e para constar fiz este assento em que me assigno.

                                                                         O Vig. José Bento da Costa

355-Aos dezesseis de dezembro de 1857, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, em virtu-

de do mandado do Exmo. Sr. Bispo Diocesano D. Antonio Joaquim de Mello, em presença das teste-

munhas, receberam-se em matrimonio: VICENTE, escravo de Bernardo Mendes Barbosa com SE-

VERINA, escrava do mesmo senhor, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano,

e, para constar, facó este assento.                    O Vig. José Bento da Costa

356-Aos 18 de dezembro de 1857, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, em minha pre-

sença e das testemunhas Antonio da Silva Ferreira e Francisco José de Figueiredo, depois das dili-

gencias do estilo, e dispensados do tempo proibido pelo Revmo Vig. Geral de Visitas, Pe. José Bento 

de Andrade, como consta da dispensa que me foi apresentada, receberam-se em matrimonio LUCIO

crioulo, idade vinte e sete anos, natural de Caboverde, com EMERENCIANA, crioula, natural desta

freguezia, ambos escravos de Joaquim Pedro de Figueiredo, do que, para constar, fiz este assento.

                                                                           O Vig. José Bento da Costa

357-Aos 21 de janeiro de 1858, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois de feitas to-

das as diligencias do estilo, não resultando impedimento algum, assisti ao sacramento do matrimoni

de JOSÉ DE NAÇÃO, idade de 30 anos, e JOSEFA, crioula, idade 35 anos, escrava de José Fran- cisco Franco, escravo de D. Esmeria Joaquina do Espírito Santo, e lhes conferi as bençãos nupciais

na forma do Ritual Romano, em presença das testemunhas Rafael, escravo de D. Esmeria e Joaquim

Antonio Franco, os quais se assignam comigo. Do que, para constar, fiz este assento.

Vig. José Bento da Costa

358-Aos 21 de janeiro de 1858, as quatro horas da tarde, nesta Igreja Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, em presença das testemunhas Francisco Gonçalves de Lima e José Joaquim Muniz

depois de feitas as diligências do estilo, não havendo impedimento algum, assisti ao matrimonio de:

MANOEL PIRES DE GODOI, filho legítimo de Manoel Botelho, escravo de Maria Arcangela da 

Trindade, natural desta Freguezia e MARIA DO CARMO, filha legítima de Francisco Gonçalves.

Foram testemunhas: José Joaquim Muniz e Francisco Gonçalves de Lima.

                                                                                O Vig. José Bento da Costa

359-Aos 23 de janeiro de 1858, nesta Igreja Matria de N. Sra. do Carmo de Campestre, pelas qua-

tro horas da tarde, depois das diligências do estilo, não resultando impedimento algum, em presença das testemunhas Gabriel Antonio da Silva e Pe. José Bento da Costa, assisti ao matrimonio de JOA-

QUIM, pardo, idade vinte e seis anos e JOSEFA, parda, idade quarenta anos, escrava de D. Helena

Maria de Jesus, naturais desta Freguezia, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Ro-

mano, do que, para constar, fiz este assento.         O Vig. José Bento da Costa.

360-Aos 16 de fevereiro de 1858, nesta Igreja Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, em virtu-

de de mandado do Exmo. Vigário Geral de visitas, depois de cumpridas as penitências que no mesmo

tinham sido impostas, em virtude de serem parentes em segundo grau, assisti ao sacramento do ma-

trimonio de JOSÉ ANTONIO LEAL, filho legítimo de José Antonio Leal e de Alexandrina Úrsula

das Dores, natural da vila de Caldas e ESCOLÁSTICA MARIA DE JESUS, filha natural de Maria

Antonia de Jesus, natural da Freguezia de N. Sra. do Carmo do Campestre e lhes conferi as bençãos 

nupciais na forma do Ritual Romano, em presença das testemunhas Gabriel Carneiro de Araújo e 

Pe. José Bento da Costa e que se assinam comigo. Do que, para constar, fiz este assento.

 Gabriel Carneiro de Araújo                         O Vig. José Bento da Costa.

362-Aos 16 de fevereiro de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligên

cias do estilo, não resultando impedimento algum, assisti ao matrimonio de ALEXANDRE FERREI-

RA, filho legítimo de Manoel Ferreira Pires e Joana Maria de Jesus, natural da cidade de Campa-

nha e MARIA ANTONIA, filha legítima de João Mathias Guimarães e Antonia Theodora de Morais

natural de Santana do Sapucay, residentes nesta Freguezia, e lhes conferi as bençãos nupciais na for

ma do Ritual Romano, em presença das testemunhas Gabriel Antonio da Silva e Emídio de Oliveira

Horta, todos desta Aplicação, do que, para constar, fiz este assento. O Vig. José Bento da Costa.

363-Aos 15 de abril de 1858, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois de feitas as di-

ligências do estilo, não resultando impedimento algum, assisti ao matrimonio de JOÃO , idade dezoi

to anos, natural de Pouso Alegre, filho legítimo de Gabriel Antonio da Silva e Rita Maria do Nasci-

mento e LIPULDINA, idade dezoito anos, natural de Caboverde, filha legítima de Manoel Correia

do Prado e Mariana Alcantara de Paiva e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Roma

no, em presença das testemunhas João Batista Damasceno e Paiva e Venâncio José da Silva, do que,

para constar, fiz este assento. Venâncio José da Silva, João Batista Damasceno .

                                                                               O Vig. José Bento da Costa

364-Aos 16 de Maio de 1859,assisti ao matrimonio de JOSÉ FERREIRA DA SILVA, idade trinta e 

oito anos, filho legítimo de Antonio Ferreira da Silva e Francisca Ramos, natural do Carmo da Esca-

ramuça e MARIA ROBERTA DO ESPIRITO SANTO, viúva, depois de feitas todas as diligencias do estilo, e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, em presença das testemu-

nhas José Candido Carneiro de Araújo e Francisco Alves da Costa, do que, para constar, fiz este as

sento.                                                                      O Vig. José Bento da Costa.

365-Aos 16 de Maio de 1859, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligencias

do estilo, não resultando impedimento algum, assisti ao matrimonio de FLAVIO ANTONIO GON-

ÇALVES  e MESSIAS.

366-Aos 23 de abril de 1858, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois de feitas  as diligências do estilo, com provisão do Revmo. Vigário da Vara desta Comarca, Pe. José Costa, assisti

ao sacramento do Matrimonio de JOSÉ JOAQUIM MUNIZ, viuvo, idade cinquenta anos, natural

desta  Freguezia  e SABI NA, viuva, de idade 28 anos, natural da Freguezia de Caldas, em presen-

ça das testemunhas Porfírio Flaviano de Carvalho e o tenente João Pedro de Oliveira Lopes, do que

para constar, fiz este assento.                   O Vig. José Bento da Costa.

367-Aos 23 de abril de 1858, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois de feitas as di

ligencias do estilo, não resultando impedimento algum, assisti ao matrimonio de IGNACIO RODRI-

GUES PIRES, idade de quarenta e quatro anos, natural desta Freguezia e MARIA IGNEZ, idade

14 anos, natural da Freguezia de Caldas, filha legítima de Manoel Ignacio dos Santos e de Mariana

Roza, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas José

Nicolau Ferreira e José Thomaz de Aquino, do que, para constar, fiz este assento.

                                                                            O Vig. José Bento da Costa

368-Aos 20 de Maio de 1858, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligencias

do estilo, assisti ao matrimonio de JOAQUIM, idade 19 anos, filho legítimo de Francisco dos Passos

e de Ignacia Maria de Jesus, natural de Santo Antonio e MARIA FELIZARDA, idade de catorze a-

nos, filha legítima de Joaquim Lopes e de Felizarda Maria de Jesus, natural de Santo Antonio, e lhes

conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, em presença das testemunhas Joaquim Luiz

Pires e Pedro José de Toledo. Do que, para constar, fiz este assento.  O Vig. José Bento da Costa.

369-A primeiro de junho de 1858, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das dili-

gências do estilo e em virtude de uma dispensa concedida pelo Vigario Geral de visitas, assisti ao ma

trimonio de: GABRIEL LUIS FERREIRA idade vinte e quatro  anos, natural da vila de Caldas, fi-

lho legítimo de Antonio Luís Ferreira e Mariana Antonia de Jesus e ANNA FERREIRA, idade dezoi

to anos, filha legítima de Francisco Antonio Ferreira e Mariana Antonia de Jesus e lhes conferi as 

bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas José Lino Ferreira e Manoel

Luis Ferreira. Do que, para constar, fiz este assento.     O Vig. José Bento da Costa

370-Aos 21 de junho de 1858, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, em virtude de um mandado do Revmo Vigário da Vara desta Comarca, assisti ao matrimonio de JOAQUIM PIMEN-

TA, idade 32 anos, filho legítimo de Pedro Cardozo e Francisca Roza, natural de Santana do Sapu-

caí, e FRANCISCA MARIA DE JESUS, idade dezoito anos,filha legítima de Ignacio Raimundo da

Silva e Umbelina Gertrudes de Jesus, já falecida, natural desta Freguezia, e lhes conferi as bençãos

nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Antonio Machado da Silva e Francis-

co Antonio Rodrigues. Do que, para constar, fiz este assento.    O Vig. José Bento da Costa

371-Aos 22 de junho de 1858, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligenci-

as do estilo, assisti ao matrimonio de PAULO DE NAÇÃO, escravo de Joaquim Lucas Botelho e FA

BIANA DE NAÇÃO, escrava do mesmo Senhor, idade 22 anos, e lhes conferi as bençãos nupciais na

forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Inácio Ribeiro e Eloi Nunes de Oliveira, todos des

ta Freguezia. Do que, para constar, fiz este assento.           O Vig. José Bento da Costa

372-Aos 26 de junho de 1858, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligenci-

as do estilo assisti ao Matrimonio deVICTORINO, crioulo, idade 28 anos, escravo de Joaquim Lucas

Botelho e FURTUNATA DE NAÇÃO,  e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano

em presença das testemunhas João e José. Do que, para constar, fiz este assento.

                                                                                  O Vig. José Bento da Costa

373-Aos 2 de Julho de 1858, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligencias

do estilo e em virtude de um mandado do Vigário Geral de visitas, assisti ao matrimonio de ANTONI

PEDRO DE GOUVEIA, filho legítimo de João Pedro de Gouveia e Francisca Maria de Jesus e 

FRANCISCA CANDIDA DE OLIVEIRA, filha legítima de José Pedro de Gouveia e Carolina Candi

da de Oliveira, já falecida, ambos naturais desta Freguezia, e lhes conferi as bençãos nupciais peran

te as testemunhas Antonio Severino da Costa e José Vicente de Figueiredo. Do que, para constar, fiz

este assento.                                                       O Vig. José Bento da Costa

374-Aos 12 de julho de l858, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, feitas as diligencias do

estilo, em virtude de um mandado do Revmo Vigário da Vara desta Comarca, pelas 2 horas da tarde

em presença das testemunhas abaixo assinadas, assisti ao matrimonio de MANOEL FERREIRA CAMPANHAM, filho legítimo de Manoel Ferreira Campanham e Ignacia Maria da Conceição, na-

tural de Santo Antonio e MARIA TEREZA DA CONCEIÇÃO, filha legítima de José Agostinho de 

Souza e Maria da Conceição de Morais, natural desta Freguezia, e lhes conferi as bençãos nupciais

Do que, para constar, fiz este assento. Carlos Júlio de Paiva, Mago de Fidellis José dos Passos.

                                                                             O Vig. José Bento da Costa.

375-A primeiro de julho de 1858, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas quatro ho-

ras da tarde, depois das diligencias do estilo e não havendo impedimento algum, assisti ao matrimoni

de SIMPLICIO, viúvo por falecimento de Maria, escravo de José Joaquim Muniz e JOANNA, escra  va do mesmo, idade dezoito anos, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, pe-

rante as testemunhas José Flávio Botelho e José Botelho, todos desta Applicação. Do que, para cons-

tar, fiz este assento.                                       O Vig. José Bento da Costa.

376-Aos 5 de agosto de 1858, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas 10hs. da manhã

feitas as diligencias do estilo e não havendo impedimento algum, assisti ao matrimonio de JOSÉ AL-

VES DA COSTA, idade dezoito anos, filho natural de Vicência Maria da Luz, natural de Caboverde

e MARIA RITA idade dezoito anos, filha legítima de Antonio da Fonseca e Ana Rita, natural de Ca-

boverde, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas: Jo-

ão Antonio de Oliveira Horta e Vicente Ferreira Ramos, do que, para constar, fiz este assento.

                                                                        O Vig. José Bento da Costa

377-Aos 6 de setembro de 1858, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas quatro horas

da tarde, depois das diligências do estilo, não havendo impedimento algum, assisti ao matrimonio de:

MISAEL JOSÉ MARIANO, idade trinta anos, filho legítimo de Joaquim José Mariano e Mariana Tereza de Jesus, natural de São Gonçalo do Ituruna, e MESSIAS DE OLLESIANO MOREIRA, ida-

de de vinte e um anos, filha legítima de Manoel dos Santos Moreira e Anna Jozefa da Silva, natural

de São Gonçalo do Ituruna, no presente moradores nesta Freguezia, e lhes conferi as bençãos nupci-

ais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Silvério José de Lima e João Antonio de Oli

veira, do que, para donstar, faço este assento.    O Vig. José Bento da Costa

378-Aos 13 de outubro de 1858, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, em virtude de mandado do Revmo. Vigário da Vara da Comarca, Pe. José Santos Martins, assisti ao matrimonio de

FRANCISCO RIBEIRO DE SOUZA, filho natural de Joaquina Maria de Jesus, natural de Belém e 

FLORENTINA MARIA DE JESUS, filha legítima de Antonio José da Anunciação, já falecido,e Can

dida Maria da Silva, natural de São Sebastião do Areado, e lhes conferi as bençãos nupciais na pre-

sença das testemunhas Antonio Vicente dos Santos e Camilo José Botelho. Do que, para constar, faço

este assento.                                                        O Vig. José Bento da Costa

379-Aos 14 de novembro de 1858, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas onze horas do dia, depois das diligências do estilo e sem impedimento algum, assisti ao matrimonio de JOSÉ CLAUDIO DE LIMA, filho legítimo de Claudio Francisco de Lima e Maria Eva de Jesus, natural de

Santana do Sapucaí, e RITA MARIA DE JESUS, filha legítima de Ignacio Rodrigues e de Jacinta Maria dos Anjos, natural desta Freguezia e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Ro-

mano, perante as testemunhas Joaquim Almeida Lima e José Candido Carneiro de Araújo, do que, para constar, fiz este assento.                             O Vig. José Bento da Costa

380-Aos 27 de novembro de 1858, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das dili-

gências do estilo, não resultando impedimento algum, em virtude de um mandado do Vigário da Va-

ra desta Comarca, assisti ao matrimonio de JOSÉ JOAQUIM NUNES, filho legítimo de Joaquim Nu

nes de Mendonça e de Maria Roza Leite, natural de Lavras do Funil e ANNA VICENCIA DE JE-

SUS, filha legítima de Albino Antonio Reiz e de Jacinta Maria de Jesus, natural desta Freguezia, e 

lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas José Antonio Barbosa e João Ferreira da Silva. Do que, para constar, fiz  este assento. O Vig. José Bento da Costa

381-Aos 27 de novembro de 1858, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das dili-

gências do estilo, em virtude de um mandado do Revmo Vigário da Vara da Comarca de Alfenas, as-

sisti ao matrimonio de CANTALICIO ELOY DA SILVA, filho legítimo de Manoel Carlos da Silva e

Policena Ponciana Felisberia, natural de Lavras do Funil e MARIANA SENHORINHA DO LAGO, filha legítima de Pedro Custódio do Lago e Maria Candida do Lago, natural e residente nesta Fre-

guezia, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano perante as testemunhas: Fran

cisco Luiz do Lago e José Silvestre dos Santos, do que, para constar, fiz este assento.

                                                                  O Vig. José Bento da Costa

382-Aos 30 de janeiro de 1859, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligen

cias do estilo,não resultando impedimento algum, assisti ao matrimonio de VENÂNCIO ALVES DE FARIA, idade dezoito anos, filho legítimo de Firmiano Alves de Faria, já falecido e Anna Joaquina 

de Jesus, natural de Caboverde e LEOPOLDINA DA CONCEIÇÃO, idade dezoito anos, filha legí-

tima de José Antonio Ribeiro e Anna Francisca de Jesus, natural desta Freguezia, e lhez conferi as 

bençãos nupciais na presença de Cristiano José Garcia e João Ribeiro de Godoy, do que, para cons-

tar, fiz este assento.                                  O Vig. José Bento da Costa

383-Aos 20 de fevereiro de 1859, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligên

cias do estilo, não resultando impedimento algum, assisti ao matrimonio de CUSTODIO, idade de 18

anos, filho natural de Bárbara, natural de Alfenas e BARBARA, escrava de Francisco Alves da Cos-

ta, natural desta Freguezia, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Henrique de Paula Barbosa e José Flávio de Oliveira, do que, para constar, fiz este assento.                                                     O Vig. José Bento da Costa

384-Aos 26 de fevereiro de 1859, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligên

cias do estilo, , em virtude de um mandado do Vigário da Vara, assisti ao matrimonio de JOSÉ BER-

NARDINO FRANCO filho legítimo de João José Muniz e Maria Ignacia de Jesus, natural desta Fre

guezia e AMBROZINA CAROLINA DA CONCEIÇÃO, filha legítima de Joaquim Luís Franco e Marianna Roza Leopoldina, natural da vila de Caldas, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Joaquim Luís Franco e João José Muniz, do que, para constar, fiz este assento.                          O Vig. José Bento da Costa

385-Aos 27 de fevereiro de 1859, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligên

cias do estilo e não resultando impedimento algum, assisti ao matrimonio de JOAQUIM, viúvo, ida-

de trinta e seis anos e RUFINA, idade quinze anos, natural e batizada nessta Freguezia, escravos de 

João José Lopes, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemu-

nhas João Batista de Santana e José Longuinho Correia, do que, para constar, fiz este assento.

                                                                 O Vig. José Bento da Costa

386-Aos 28 de fevereiro de 1859, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, em virtude de um mandado do Revmo Vigário Geral em visita, Pe. José Bento de Andrade, depois de cumpridas as pe-

nitências impostas e das diligências do estilo, assisti ao matrimonio de JOSÉ LUIS FERREIRA ida-

de dezoito anos, filho legítimo de José Gonçalves de Andrade e de Anna Claudina de Jesus, natural da Villa de Caldas, residente nesta Freguezia e MARIA idade dezoito anos, filha legítima de Francis

co Antonio Ferreira e Mariana Antonia de Jesus, natural da villa de Caldas e residente nesta Fregue

zia, e lhes conferi as bençãos nupciais perante as testemunhas José Lino Ferreira e Francisco José Ferreira, do que, para constar, fiz este assento.     O Vig. José Bento da Costa

387-viúvo, de idade de quarenta anos, natural de Areado e MESSIAS MARIA DO NASCIMENTO, idade dezenove anos, filha legítima de Antonio José de Siqueira e Custódia Maria da Conceição, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas José Candido 

Carneiro de Araújo e Francisco Alves da Cossta, do que, para constar, fiz este assento.

                                                                    O Vig. José Bento da Costa

388-Aos 18 de maio de 1859, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligencias

do estilo e não resultando impedimento algum, assisti ao Matrimonio de LUIS, filho legítimo de Fran

cisco, já falecido e Anna Antonia e MARIA CLARA DE JESUS, idade dezoito anos, filha legítima de

João Batista Damaceno Mendes, já falecido, natural desta Freguezia e de Maria Joana do Espírito S

E lhes conferi asbençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Antonio Joa-

quim de Oliveira Horta e Joaquim Antonio Gonçalves, do que, para constar, fiz este assento.

                                                                    O Vig. José Bento da Costa

389-Aos 28 de Maio de 1859, nesta Matriz de N.Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligênci-

as do estilo,  não resultando impedimento algum, assisti ao matrimonio de CASSEMIRO, preto forro

idade 22 anos e JOAQUINA, liberta e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Custódio José da Silva e Gabriel Carneiro de Araújo, do que, para constar, fiz este assento.                                           O Vig. José Bento da Costa

390-Aos 14 de junho de 1859, nesta Matriz de N. Sra do Carmo do Campestre, depois das diligências

do estilo, não resultando impedimento algum, assisti ao matrimonio de JOSÉ LUIS, idade dezoito a-

nos, filho legítimo de Francisco Silverio da Silva e Inocência Ignacia de Jesus, natural e residente nes

ta Freguezia e ANNA LUISA BRANDINA, idade dezoito anos, filha legítima de José Ignacio das Chagas e Maria Thereza do Rosário, natural da Villa de Caldas, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Manoel Silverio da Silva e Francisco Barbosa de Lima. Do que, para constar, fiz este assento.     O Vig. José Bento da Costa.

391-Aos 11 de junho de 1859, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligenci-

as do estilo e não havendo impedimento, assisti ao matrimonio de JOAQUIM, viúvo, natural desta Freguezia e ANNA FRANCISCA DA TRINDADE, viúva que ficou por falecimento de Albino José

Bernardes, natural de Caboverde, e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, pe

rante as testemunhas Joaquim Lucas Botelho e Manoel de Souza Dias, do que, para constar, fiz este

assento.                                                          O Vig. José Bento da Costa

392-Aos 2 de julho de 1859, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligencias

do estilo, não resultando impedimento algum assisti ao matrimonio de FRANCISCO, filho legítimo de Francisco José Bernardes e de Antonia Maria de Jesus, natural desta Parochia e MARIA, filha le

gítima de José Alves e Anna Dionizia, natural dessta parochia, e lhes conferi as bençãos nupciais, pe-

rante as testemunhas Antonio Ferreira da Silva e José Lourenço da Silva. Do que, para constar, fiz este assento.                                                   O Vig. José Bento da Costa

393-Aos 16 de agosto de 1859, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligênci-

as do estilo, assisti ao matrimonio de MANOEL JOSÉ SILVA  e MIQUELINA.

394-Aos 2 de novembro de 1862, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de ANTONIO, pardo com RITA, parda, ambos escravos de Felisberto Pereira de Castro, to-

dos desta Freguezia. Testemunhas: Manoel Firmino Muniz e Antonio José Muniz.

                                                                        O Vig. Luiz Pullize

395-Aos 29 de novembro de l862, nesta matriz, assisti ao Matrimonio de JOAQUIM JOSÉ VITTO-

RIANO, filho de Severina Maria de Jesus, pai incógnito, com ANNA GERTRUDES, filha legítima de José Antonio Gonçalves e Delfina Maria de Jesus, todos desta Freguezia. Testemunhas: Joaquim

Cardozo Pinto e Manoel Muniz.          O Vig. Encom. Luis Pullize

396-Aos 21 de outubro de 1962, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao casamen-

to de JOAQUIM ANTONIO FERREIRA DE BORGIA e CANDIDA MARIA DE JESUS, filha legíti

ma de Joaquim José e Felizarda Maria de Jesus. Foram padrinhos Misael Ferreira e Ebillina de Je-

sus. Do que, para constar, faço este assento.     O Vig. Enc. Luiz Pullize

397-Aos 7 de janeiro de 1863, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio de JOAQUIM ANTONIO DE OLIVEIRA,  filho legítimo de Joaquim Moreira de Castro e de Maria

Joaquina de Jesus, com ANNA CANDIDA filha de João Grefara e de Maria Rita. Do que, para cons

tar, faço este assento.                                          O Vig. Enc. Luiz Pullize

398-Aos 30 de janeiro de 1863, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de JOAQUIM DE OLIVEIRA, filho legítimo de Joaquim Antonio dos Santos e Maria Justina de 

Jesus com MARIA DO CARMO DE JESUS, filha legítima de Joaquim Alves e de Francisca Maria 

Pimentel. Foram padrinhos Francisco Figueiredo e Misael, com dispensa do Revmo Vigário da Vara

Do que, para constar, fiz este assento.                O Vig. Enc. Luiz Pullize

399-Aos 5 de fevereiro de 1863, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao casamen

to de MANOEL FIRMINO MUNIZ, filho legítimo de José Joaquim Muniz e Anna Justina de Jesus, com MARIA FLAUZINA DE JESUS, filha legítima de Flávio José Botelho e Anna Flauzina de Jesus

Foram padrinhos Flávio José Botelho e Manuel Ignacio Franco, todos desta Freguezia, Manoel Igna-

cio de Santa Rita do Rio Claro. Do que, para constar, faço este assento.  O Vig. E. Luiz Pullize

400-Aos 12 de fevereiro de 1863, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao casa-

mento de JOSÉ ANTONIO DA SILVA, filho de José Antonio da Silva e Andreza Maria de Jesus, com CAROLINA NAZARIA DE JESUS, filha de José Vieira e Maria Benta. Foram padrinhos: José

Candido Ramos e Francisco Alves da Costa. Do que, para constar, faço este assento.

                                                                              O Vig. Enc. Luiz Pullize

401-Aos 14 de fevereiro de 1863, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao casa-

mento de PACÍFICO ALVES DA COSTA, filho de pai incógnito e Severina Maria de Jesus com MA

RIA SILVERIA DE ALMEIDA, filha de Francisco Antonio de Paula, já falecido e Anna Silvéria.Fo

ram padrinhos: Venancio José da Silva e Antonio Albano, todos desta Freguezia. Do que, para cons-

tar, faço este assento.                                            O Vig. Enc. Luiz Pullize

402-Aos 16 de fevereiro de 1863, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao casa-

mento de ANTONIO MARTINS LUCAS, filho legítimo de Manoel Martins Lourenço e Maria Flávi

a de Jesus, com MICHELINA ALEXANDRA DE JESUS, filha de Albino José Cobra e Felisbina Ale

xandrina de Jesus. Foram padrinhos José Custódio de Castro e sua mulher D. Maria.

Do que, para constar, fiz este assento.                  O Vig. Enc. Luiz Pullize

403-Aos 16 de fev. de 1863, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao casamento de

FRANCISCO JOSÉ DE LIMA com MARIA DE JESUS, filha de Pedro Antonio Pereira. Foram pa-

drinhos: Alexandre Dias e João Gualberto de Oliveira Lopes. Do que, para constar, fiz este assento.

                                                                               O Vig. Enc. Luiz Pullize

404-aos 16 de fev. de 1863, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao casamento de

JOAQUIM INACIO DOS SANTOS, filho legítimo de Antonio Soares dos Santos e Feliciana Maria de Jesus, com BENVINDA MARIA DA CONCEIÇÃO, filha legítima de Gabriel Soares Monteiro e

Maria Vicencia de Jesus. Foram padrinhos Gabriel Soares Monteiro e Madalena Maria de Jesus. Do que, para constar, fiz este assento.                   O Vig. Enc. Luiz Pullize

405-Aos 16 de fevereiro de 1863, assisti ao matrimonio de FRANCISCO MARIANO PEREIRA com ANNA MARIA DE JESUS. Foram padrinhos Antonio Vicenzo dos Santos e Alexandro Suares. Do que, para constar, fiz este assento.                           O Vig. Enc. Luiz Pullize

406-Aos 9 de Maio de 1863, assisti ao matrimonio de CANDIDO JOSÉ DE MORAES e IRIA CAN-

DIDA DE JESUS, filha leg. de Manoel Luiz Correia. Foram padrinhos José Luiz Correia e João 

Antonio. Do que, para constar, fiz este assento.       O Vig. Enc. Luiz Pullize

407-Aos 30 de Maio de 1863, assisti ao casamento de JOSÉ ANTONIO DOS REIS, filho legítimo de

Antonio Felisberto dos Reis e Anna Joaquina de Jesus, com MARIA INACIA, filha de Inácio José de

Loiola e FLORENTINA MARIA DE JESUS. Foram padrinhos Antonio Felisberto dos Reis e Inacio

José de Loiola. Do que, para constar, fiz este assento.     O Vig. Enc. Luiz Pullize

408-Ao primeiro de junho de 1863, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao casa-

mento de MANOEL PEREIRA DE SOUZA com ANNA ANTONIA DO NASCIMENTO, filha legíti

ma de Manoel Antonio do Nascimento e Lauriana Andreza do Esp.Santo, foram padrinhos Manoel 

Vicente Ferreira e Manoel Pires de Godoy Botelho. Do que, para constar, faço este assento que assig

no.                                                                O Vig. Luiz Pullize

409-Ao primeiro de junho de 1863, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao casa-

mento de JOSÉ THOMAS DO LAGO, filho de Anna Escolática da Conceição com FRANCISCA RI

TA DE JESUS, filha de Maria Ribeiro. Foram padrinhos Porfírio Flaviano de Carvalho. Do que, pa

ra constar, faço este assento.                      O Vig. Enc. Luiz Pullize

410-Aos 29 de junho de 1863, assisti ao casamento de ANTONIO CAETANO DE DOMINGUES, fi-

lho legítimo de Joaquim Caetano de Almeida e Vincencia Teodora de Jesus, com ANNA FRANCIS-

CA, filha legítima de José Tomaz dos Santos e Ana Silvéria de Jesus. Foram padrinhos: Inácio Fran

cisco Franco e José Gonçalves de Carvalho. Do que, para constar, fiz este assento.

                                                                      O Vig. Enc. Luiz Pullize

411-Aos 30 de Julho de 1863, assisti ao casamento de JUSTINO JOSÉ DE SOUZA e LUCIANA CUS

TÓDIA DO NASCIMENTO, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre. Foram padrinhos Francisco Custódio do Nascimento e José Severino da Costa. Do que, para constar, faço este assento.

                                                                      O Vig. Luiz Pullize

412-Aos 6 de agosto de 1863, nesta matriz de N. Sra do Carmo do Campestre, assisti ao casamento de ANTONIO ALVES OLIVEIRA com MARIANA PAES DE ALMEIDA. Foram padrinhos: João

Batista de Santana e Jacinto Maria de Oliveira. Do que, para constar, faço este assento.

                                                                      O Vig. Luiz Pullize

413-Aos 17 de agosto de 1863, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao casamento

de: ANTONIO SERAFINO, filho natural de Maria Luiza com MARIA DAS DORES, filha legítima 

de Inácio Raimundo da Silva e Embelina Bárbara de Jesus. Foram padrinhos Felix Pulheze, italiano,

por procuração de Joaquim Silverio, morador no Rio do Peixe. Do que, para constar, faço este assen

to.                                                                   O Vig. Enc. Luiz Pullize

414-Aos 31 de agosto de 1863, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao casamento

de JOSÉ SOUZA WAGNER com QUITERIA, crioula, ambos escravos de Severino Francisco da Costa. Foram padrinhos Antonio Joaquim Costa e Michele Souza Wagner. 

                                                                        O Vig. Enc. Luiz Pullize

415-Aos 18 de setembro de 1863, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao casa-

mento de ANTONIO RIBEIRO, filho legítimo de P. Custódio e Ana Custodia do Nascimento com

LIDUVINA MARIA DE JESUS, forros, Padrinhos: Dionísio José Leite e Joaquim Martins. Do que

para constar, fiz este assento.                         O Vig. Enc. Luiz Pullize

416-Aos 18 de Outubro de 1863, assisti ao casamento de ANTONIO SILVERIO DE LIMA, filho legi

timo de Silverio José de Lima e Ana Joaquina dos Santos, com ANNA CANDIDA, filha legítima de Pedro José de Toledo e Maria Antonia, com licença do Vigário da Vara, tendo acabado a minha pro-

visão. Foram padrinhos:Custódio José da Silva e Manoel Ferreira de Matos, todos desta Freguezia.

Do que, para constar, fiz este assento.                O Vig. Luiz Pullize

417-No dia 8 de 1863, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao casamento de TO-

MÉ JOSÉ DE TOLEDO, filho de Francisco José de Toledo e da finada Ignacia Maria de Jesus, com

FRANCISCA MARIA DE JESUS, filha legítima de Francisco José da Silva e Maria Ignacia de Oli-

veira, com dispensa do Exmo e Revmo Bispo de São Paulo. Foram padrinhos João Antonio de Olivei-

ra e Joaquim Luis Pires. Do que, para constar, fiz este assento.    O Vig. Luiz Pullize

418-No dia 01 de fevereiro de 1864, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, se receberam em matrimonio FRANCISCO PEDRO DE ASSIS, filho natural de Jacinta Maria de Jesus, com MARCOLINA MARIA DA CONCEIÇÃO, filha legítima de José Malaquias e de Anna Candida, to-

dos moradores desta Freguezia. Foram padrinhos Braulio Manoel Franco, filho legítimo de Manoel 

Ignacio Franco e Mariano Antonio Silverio, filho legítimo de Antonio do Espirito Santo, todos moradores desta mesma Freguezia, ano, mês e dia ut supra.  O Vig. Paulo de Maio

419-Aos 15 de agosto de 1864, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas duas horas da 

tarde, em presenças das testemunhas Venâncio José da Silva e João Candido Carneiro, recebi em matrimonio: CANDIDO JOSÉ DA SILVA, branco, idade 22 anos, filho legítimo de Francisco José da Silva e Messias Candida de Oliveira, já falecida, e LUCIA CANDIDA DE JESUS, branca, idade

14 anos, filha legítima de Custódio José da Silva e Maria Candida de Nazareth, ambos nascidos e ba

tizados nesta mesma Igreja, onde são moradores, tendo sido previamente dispensados do impedimen

to de terceiro grau de consanguinidade em linha transversal, com que se achavam ligados;dei-lhes as

bençãos nupciais.  Padrinhos: João Candido Carmo                     O Vig. José Carlos Martins

                                                 Venâncio José da Silva

420-Aos 15 de agosto de 1864, nesta Matriz de Sam José e Dores, digo, de N. Sra. do Carmo do Cam-

pestre, pelas duas horas da tarde, em presença das testemunhas Modesto João Batista e Alexandre Dias Ferreira, recebi em Matrimonio solene MANOEL VIEIRA DE SOUZA, crioulo forro, viúvo de

Thereza e ANNA FRANCISCA, crioula forra, viúva de Manoel Francisco, ambos moradores nesta 

Freguezia. Foram padrinhos: Alexandre Dias Ferreira e Modesto João Batista. E lhes conferi as ben

çãos nupciais.                                  O Vig. José Carlos Martins

421-Aos 12 de setembro de 1864, nesta Freguezia de N. Sra. do Carmo do Campestre, na Igreja Ma-

triz, pelas onze horas, em presença das testemunhas Ananias José Pinto e José Antonio Ferreira So-

brinho, recebi em matrimonio ANTONIO DA COSTA SIMÃO,  pardo, idade vinte e quatro anos, fi-

lho legítimo de Francisco da Costa Simão e Izabel Maria de Jesus, natural da Freguezia do Carmo da Escaramuça e ANNA FRANCISCA DE JESUS, parda, idade dezoito anos, filha legítima de Ma-

noel Antonio Arnaldo e Jezuina Antonia de Jesus, natural da Freguezia de Santana, ambos desta Fre

guezia do Campestre; tendo sido pre viamente dispensados no impedimento de terceiro grau com que se achavam ligados. E logo conferi as bençãos nupciais.  Foram padrinhos: Ananias José Pinto e

José Antonio Ferreira.                    O Vig. José Carlos Martins

422-Aos 12 de setembro de 1864, nesta Freguezia de N. Sra. do Carmo do Campestre, na Igreja Ma-

triz, pelas onze horas da manhã, em presencça das testemunhas Francisco José Muniz e Domingos

Torim Mosnier, recebi em matrimonio solene: IGNACIO JOSÉ MUNIZ, branco, idade vinte anos, 

filho legítimo de José Joaquim Muniz e Ana Justina de Jesus, já falecidos, e ANNA EMILIA DE JE

SUS, branca, idade 14 anos, filha legítima de Felisberto Pereira de Castro e Mariana Justina de Je-

sus, ambos naturais desta mesma Freguezia, onde são moradores, tendo sido previamente dispensa-

dos pelo Eminentissimo Núncio Apostólico no impedimento de segundo grau mixto ao primeiro por 

consanguinidade em linha transversal, com que se achavam ligados. Logo conferi as bençãos nupci-

ais.                                                           O Vig. José Carlos Martins.

423-Aos 12 de setembro de 1864, nesta Freguezia de N. Sra. do Carmo do Campestre, na Igreja Ma-

triz, à tarde, em presença das testemunhas Capitão Porfírio Flaviano de Carvalho e José Moniz de Carvalho, recebi em Matrimonio solene: JOAQUIM JOSÉ TEIXEIRA, branco, idade vinte e um a-

nos, filho legítimo de Manoel Teixeira dos Santos e Jeracina Marques Teixeira e MARIA GERTRU

DES PINTO, branca, idade vinte anos, filha legítima de Joaquim Theodoro do Espírito Santo e Ger

trudes Pinto de Oliveira, ambos naturais e moradores desta mesma Freguezia. Logo  lhes conferi as

bençãos nupciais.                                    O Vig. José Carlos Martins

424-Aos 27 de Outubro de 1864, nesta Freguezia de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas cinco ho-

ras da tarde, em presença de José Paulino da Costa e Lino Antonio de Araújo, recebi em matrimonio

solene JOSÉ TERTULIANO DOS SANTOS, branco, idade vinte e seis anos, filho legítimo de José Bonifácio dos Santos e Francelina Eulália das Dores, natural da Freguezia de Santa Catarina do Bis-

pado de Mariana e ADELAIDE CANDIDA DE SOUZA, branca, idade 23 anos, filha legítima de Jo-

ão Custódio de Castro e Maria Candida de Souza, natural da Capela da Itaruna, filial da Freguezia

da Conceição da Barra, do mesmo Bispado, ambos desta Freguezia. Logo lhes conferi as bençãos nupciais.                                                  O Vig. José Carlos Martins

425-Aos 29 de julho de 1865, nesta Freguezia de N. Sra. do Carmo do Campestre, na Igreja Matriz,

pelas duas horas da tarde, em presença das testemunhas alferes Vicente José de Figueiredo e João Antonio de Oliveira, recebi em matrimonio solene: JUSTINIANO JOSÉ DE LIMA, pardo, idade 22

anos, filho legítimo de Silvério José de Lima e Anna dos Santos Moreira, natural desta mesma Fre-

guezia e MARIA JACINTA DA SILVA, parda, idade 21 anos, filha legítima de Manoel Jacinto da

Silva e Jacinta Maria de Jesus, natural da Freguezia de Carmo da Escaramuça, ambos desta mesma

Freguezia, e logo conferi as bençãos nupciais.  O Cônego: José Carlos Martins, pároco interino.

426-Aos 29 de julho de 1865,nesta Freguezia de N. Sra. do Carmo do Campestre, na Igreja Matriz,

pelas duas horas da tarde, em presença das testemunhas João José Muniz e Antonio Alves Campos, 

recebi em matrimonio solene PEDRO CRESCENCIO DO LAGO branco, idade dezessete anos, fi-

lho legítimo de Jerônimo Pereira do Lago, já falecido, e Anna Silvéria de Jesus, natural da Fregue

zia de Santo Antonio do Machado e GABRIELA ANGELICA DA CONCEIÇÃO, filha legítima de 

Gabriel Antonio da Silva e Anna Ignacia da Conceição, natural desta mesma Freguezia, onde am-

bos são moradores, e logo conferi as bençãos nupciais. Cgo. José Carlos Martins,pároco interino

427-Aos 30 de julho de 1865, nesta Freguezia de N. Sra. do Carmo do Campestre, na Igreja Matriz,

à uma hora da tarde, em presença das testemunhas Manoel Pereira da Costa e Gabriel Borges de 

Carvalho, recebi em matrimonio solene FRANCISCO MANOEL DE PAULA, branco, idade vinte

e tres anos, filho legítimo de Francisco Manoel de Andrade e Bárbara Maria de Jesus, natural des-

ta mesma Freguezia e MARIA EMILIA DE JESUS, branca, idade vinte anos, filha legítima de Na-

tonio Martins de Araújo e Bernardina Bem de Jesus, natural da Freguezia de Douradinho, ambos

moradores nesta mesma Freguezia, e logo conferi as bençãos nupciais.  Cgo. José Carlos Martins.

428-Aos 18 de Maio de 1867, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelo meio dia, pe-

rante as testemunhas João Batista de Souza e Joaquim Fernandes Sobrinho, recebi em matrimonio

JONAS ALVES CORREIA, branco, idade vinte e cinco anos, filho legítimo de Manoel Alves Corre

ia e Anna Roza de Jesus, natural de Santana do Sapucaí, e CANDIDA, branca, idade trinta anos, fi

lha legítima de José Borges de Carvalho e de Tereza, natural desta Freguezia, e logo conferi as bençãos nupciais.                                         O Vig. José Bento da Costa

429-Aos 24 de Maio de 1867, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, perante as testemu-

nhas João Roza de Oliveira Lopes e Silverio José de Lima, após as diligencias do estilo, recebi em 

matrimonio JOSÉ FAUSTINO DE LIMA, filho de Faustino José de Lima e de Maria Magdalena

de Souza e IGNEZ EMERENCIANA ROZA DE LIMA, filha natural de Emerenciana Rosa de Li-

ma, todos desta Freguezia. Do que faço este assento. O Vig. interino José Falci

430-Ao primeiro de Julho de 1872, nesta Matriz de N. Sra do Carmo do Campestre, recebi em matri

monio JOSÉ JOAQUIM DE GOUVEIA e MARIA ROSA DA COSTA, parentes, foram dispensados

pelo Revmo Vig. Capitular Joaquim Manoel Gomes de Andrade. Em presença das testemunhas: Jo-

sé Joaquim de Gouveia e Antonio José de Gouveia. Celebrou-se o ato às 10 hs do dia, não resultando

impedimento. Dei-lhes também a benção nupcial, conforme o Ritual Romano. O referido é verdade.

Ita in fide parochi. Campestre 01 de julho de 1872. O Vig. Albino Manoel de Lima Alm. Peixoto.

431-Aos 3 de agosto de 1872, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, recebi em matrimoni

o JOAQUIM PINTO VALERIO e SABINA MARIA DA CONCEIÇÃO, desta Freguezia, às duas ho ras da tarde. Não resultou impedimento algum, também lhes dei as bençãos nupciais, segundo o Ritu

al Romano; o referido é verdade, ita in fide parochi. N. Sra. do Carmo do Campestre 4-8-1872. Fo-

ram padrinhos: José Pontes da Costa e Antonio da Costa Simão.

                               O Vig. da Freguezia: Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

432-Aos 7 de setembro de 1872 recebi em matrimonio, em face da Igreja, em presença das testemu-

nhas: Custodio José da Silva a ANTONIO CESARIO DE FIGUEIREDO e HELENA CANDIDA DE

FIGUEIREDO, minha fregueza. Não resultou impedimento algum além do dispensado. Também dei

as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano. O referido é verdade, ita in fide parochi. N. Sra do

Carmo do Campestre 7 de setembro de 1872. O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

433-Aos 7 de setembro de 1872, nesta igreja Matriz, perante as testemunhas João Jacinto de Araújo,

recebi em matrimonio JOSÉ ANTONIO DE FIGUEIREDO e ANNA CANDIDA DE FIGUEIREDO

meus freguezes, também lhes dei as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, não resultando im-

pedimento além do que foram dispensados. Por tudo ser verdade faço o referido assento para cons-

tar.  Carmo do Campestre, 7 de setembro de 1872.

434-Aos 10 dias de fevereiro de 1872, recebi em matrimonio, em face da Igreja a ANANIAS C. DO 

PRADO, filho legitimo de Flávio C. do Prado e EULAIA MARIA DE PAULA, filha legítima de Ma-

noel Vicente e de Maria de Paula. Também lhes dei as bençãos seg. o Ritual Romano, não resultando

impedimento algum. O referido é verdade, ita in fide parochi. Foram padrinhos Francisco Galvão e

João Galvão.                                         O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto.

435-Aos 13 de setembro de 1872, recebi em matrimonio JOSÉ LOURENÇO DA SILVA E ANNA IG

NACIA DE SOUZA. Ele, filho legítimo de José Lourenço Rodrigues, ela filha legítima de José Ignaci

de Souza. Na Igreja Matriz desta Freguezia, em presença das testemunhas Manoel Ferreira da Sil-

va e José Thomé do Carmo. Não resultou impedimento algum e também lhes dei as bençãos nupciais

na forma do Ritual Romano.                O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto.

436-Aos 28 de setembro de 1872, recebi em matrimonio, na Igreja Matriz desta Freguezia, ALBINO 

ANTONIO RODRIGUES, viúvo que ficou por falecimento de Jacinta Maria de Jesus e FRANCIS-

CA GOUVEIA DA COSTA, viúva que ficou por falecimento de Elias Marianno. Às duas horas da tarde e não resultou impedimento algum, em presença das testemunhas João Ignacio Rodrigues e An 

tonio da Costa Lima.                              O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

437-Aos 28 de setembro de 1872, nesta Igreja Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, recebi em 

matrimonio JOSÉ CLARO PINTO DE MELLO, natural de Santanna, filho legítimo de José Claro

Pinto de Mello E DE Maria Magdalena de Lima e MARIA BALBINA DE OLIVEIRA, filha legíti-

ma de João Candido Carneiro de Araújo e Balbina Leopoldina de Oliveira, em presença das testemu

nhas Francisco Gonçalves de Lima e José Gonçalves de Lima, não resultando impedimento além do

que foi dispensado de terceiro grau mixto ao segundo. Também lhes dei as bençãos nupciais na for-

ma do Ritual Romano.                             O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

438-Aos 9 de outubro de 1872, nesta Igreja Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas duas horas da tarde, em presença das testemunhas João Antonio de Oliveira e Candido José de Avilla,

recebi em matrimonio JOAQUIM THOMÉ DE ALMEIDA  e MARIANNA THEREZA DE JESUS

Ele filho legítimo de Thomaz Ferreira Rocha e Antonia Maria de Jesus, ella filha legítima de Mano-

el José dos Santos e Anna Undescimira de Jesus. Também lhes dei as bençãos nupciais na forma do 

Ritual Romano, não resultando impedimento, além do dispensado.

                                                                    O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

439-Aos 20 de outubro de 187l, recebi em matrimonio, em face da Igreja, JOAQUIM MARTINS DE

ARAÚJO, filho legítimo de Francisco Martins de Araújo e Anna Silveria e MARIA DO CARMO, fi

lha legítima de Manoel Francisco da Mota e Umbelina Candida da Silva. Não resultou impedimento

algum. Também lhes dei as  bençãos nupciais segundo o Ritual Romano, tudo em presença das teste-

munhas.                                                      O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

440-Aos 21 de outubro de 1871, recebi em matrimonio em face da Igreja a SERAFIM PINTO RIBEI

RO, filho natural de Possidonia Maria de Jesus e CAROLINA CANDIDA DE SOUZA, filha legíti-

ma do finado João Custódio de Castro e Maria Candida de Souza. Não resultou impedimento e lhes 

dei as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano. Ita in fide Parochi. Carmo do Campestre, 21 de

outubro de 1871.                                         O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

441-Aos 11 de fevereiro de 1872, recebi em matrimonio a SILVESTRE, escravo de Joaquim Antonio

e MARIA VITORIA, pelas 2 hs da tarde, em presença das testemunhas José Thomaz de Aquino e Jo

aquim Antonio Ferreira. Não resultou impedimento algum e lhes dei as bençãos nupciais segundo o Ritual Romano. O referido é verdade, ita in fide parochi. N. Sra. do Carmo do Campestre, 11 de Fev

1872.                                                            O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

442-Aos 28 de novembro de 1872, recebi em matrimonio em face da Igreja, as 2 hs da tarde, perante

as testemunhas José Antonio Palhares e Tobias Euzebio de Paiva, a ANTONIO JOSÉ VICENTE, fi-

lho legítimo de José Vicente e Maria Rita da Conceição e ANNA DE DEUS, filha legítima de Felipe

Dias e Maria Roberta. Dei-lhes as bençãos nupciais, conforme o Ritual Romano. Não resultou impedi

mento, nem sei se o haja. Ita in fide Parochi. Carmo do Campestre, 28 de novembro de 1872.

                                                                     O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

443-Aos 30 de novembro de 1872, recebi em matrimonio em face da Igreja, em presença das testemu

nhas Antonio Joaquim de Oliveira e Antonio Joaquim Alves, as 2 hs da tarde, JOSÉ VICENTE DI-

AS  e ANNA ANTONIA, ele, filho legítimo de José Vicente Dias, ela, filha legítima de José Evaristo

Cardoso. Não resultou impedimento algum, nem sei se o haja, também lhes conferi as bençãos nupci

ais, na forma do Ritual Romano. O referido é verdade. Ita, in fide Parochi. N. Sra. do Carmo do Campestre, 30 de novembro de 1872.       O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

444-Aos 30 de novembro de 1872, recebi em matrimonio em face da Igreja, as 2 hs da tarde, em pre-

sença das testemunhas Francisco Martins Viana e João Antonio Machado JOAQUIM FRANCISCO

MACHADO, filho legitimo de Francisco José Machado e Maria Leonora de Jesus e MARIA DAS DORES, filha legítima de Joaquim Martins Siqueira e Eduarda Maria Perpétua, já falecida. Não re

sultou impedimento algum, nem sei se o haja, também lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano. O referido é verdade. Ita in fide Parochi. Carmo do Campestre, 30 de novembro de 

1872.                                                          O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

 445-Aos 30 de novembro de 1872, recebi em matrimonio em face da Igreja, perante as testemunhas

Candido José de Ávila e Demenciano Carvalho da Silva, as 2 hs da tarde, JOSÉ VIEIRA, filho legíti

mo de Joaquim Vieira e Maria Felipe da Conceição e MARIA DO ROSARIO, viúva do falecido Li-

no Pinto de Souza. Não resultou impedimento algum, também lhes conferi as bençãos nupciais na for

ma do Ritual Romano. O referido é verdade; ita in fide Parochi. N. Sra. do Carmo do Campestre, 30

de novembro de 1872.                              O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

446-Aos 24 de janeiro de 1873, recebi em matrimonio CANDIDO e BALBINA, ele filho legítimo de 

Francisco Leite de Araújo, ela filha legítima de José Pedro de Souza, meus paroquianos, pelas 2 hs

da tarde, em presença das testemunhas Antonio Botelho de Souza e José Alves Ferreira. Não resul-

tou impedimento algum, nem sei se o haja, também lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ri

tual Romano.                                            O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

447-Aos 30 de janeiro de 1873, pelas 2 hs da tarde, recebi em matrimonio FRANCISCO JOSÉ DA 

SILVA, filho legítimo de José Francisco da Silva e MARIA MAGDALENA DE JESUS, filha legíti-

ma de Antonio Joaquim Alves, perante as testemunhas alferes Custodio José da Silva e João Gualber

to de Oliveira Lopes.Não resultou impedimento algum, nem sei se o haja,também lhes conferi as  ben

 çãos nupciais na forma do Ritual Romano. O referido é verdade. Ita in fide Parochi. N. Sra. do Car

mo do Campestre, 30 de janeiro de 1873.  O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

448-Aos 20 de fevereiro de 1873, recebi em matrimonio JOSÉ BEATO e ALEXANDRINA MARIA 

DE JESUS, ele filho natural de Felisbina Maria da Trindade, ela filha legítima de Manoel Francisco

Pereira, ambos desta Freguezia, dispensados do quarto grau, não resultou mais impedimento. Tam-

bem lhes dei as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, pelas 2 hs da tarde, em presença das testemunhas José Candido Ramos e Antonio Martins Ferreira. O referido é verdade. Ita in fide Paro

chi. N. Sra. do Carmo do Campestre, 20 Fev. 1873. O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

449-Aos 23 de fevereiro de 1873, recebi em matrimonio FRANCISCO ANTONIO MALAQUIAS e 

MARIANA FRANCISCA, aquele filho legítimo de Manoel Antonio Malaquias e Anna Maria de Sou

za, ela, filha legítima de Tito da Costa e Anna Francisca. Não resultou impedimento algum, nem sei

se o haja, também lhes conferi as bençãos nupciais perante as testemunhas José Joaquim Muniz e Pe

dro Pinto de Souza. Ita in fide Parochi.         O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto.

450-Aos 27 de Maio de 1873, nesta matriz de N. Sra do Carmo do Campestre, pelas 3hs da tarde, re

cebi em matrimonio MANOEL ALVES BARBOSA e MARIA DA CRUZ, meus freguezes, não resul

tou impedimento algum, também lhes dei as bençãos nupciais segundo o Ritual Romano, em presen-

ça das testemunhas José Candido Ramos e João José Francisco. O referido é verdade. Ita in fide Pa-

rochi. N. Sra. do Carmo do Campestre 27 de Maio de l873.  O Vig. Albino Manoel de Lima Alm.P.

451-Aos 26 de maio de 1873, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, em presença das teste

munhas Antonio Gonçalves e José Antonio Gonçalves, recebi  em matrimonio JOSÉ ESTEVES

MENDES, filho legítimo de João Batista Damasceno e Maria Joana e MARIA BENTA DO NASCI-

MENTO, filha leg. de João José Gonçalves. Não resultou impedimento algum, também lhes dei as bençãos nupciais segundo o Ritual Romano. O referido é verdade. Ita in fide Parochi. N. Sra. do Car

mo do Campestre, 26 de Maio de 1873.    O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto.

452-Aos 5 de julho de 1873, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, em presença das teste

munhas Ananias de Araújo e Silva e Manoel Joaquim Garcia, recebi em matrimonio JOSÉ IRENO

DA SILVA e GABRIELA CANDIDA DA SILVA, elle filho legítimo de Antonio da Silva Figueiredo

ella filha legítima de Custódio José da Silva e Maria Candida do Nascimento. Não resultou mais im-

pedimento do que o dispensado em seg. grau na linha lateral. Também lhes dei as  bençãos nupciais

na forma do Ritual Romano, pelas 2 hs da tarde. Nada mais. O referido é verdade, ita in fide Paro-

chi. N. Sra. do Carmo do Campestre, 5 de Julho de l873. O Vig. Albino Manoel de Lima Alm.Peix.

453-Aos 5 de julho de 1873, nesta Igreja de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas 2 hs. da tarde, em

presença das testemunhas José Joaquim da Silva Júnior e José Venancio da Silva, recebi em matri-

monio: CANDIDO JERONIMO DE FIGUEIREDO e MARIA CANDIDA DE JESUS, elle filho legiti

mo de Francisco da Silva Figueiredo e Maria das Dores Figueiredo. Ella filha legítima de Venancio

José da Silva e Anna Candida de Jesus. Dispensados no impedimento de seg. grau, por consanguini-

dade na linha lateral. Não havendo mais impedimento, também lhes dei as bençãos nupciais na for-

ma do Ritual Romano. O referido é verdade, ita in fide Parochi. N. Sra. do Carmo do Campestre, 5 

de julho de 1873.                                             O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto.

454-Aos 7 de outubro de 1873, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, em presença das tes

temunhas Joaquim José da Silva e José da Silveira recebi em matrimonio LUIS DA SILVA PINTO,

filho legítimo de Joaquim da Silva Pinto e de Maria Rita, já falecida, e MARIA CANDIDA DE OLI

VEIRA, filha legítima de Roque Ribeiro de Andrade e Anna Candida de Oliveira. Não resultou im-

pedimento algum, também lhes dei as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano. O referido é ver-

dade, ita in fide parochi. N. Sra do Carmo do Campestre, 7 out. 1873.       

                                                                          O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

455-Aos 20 de setembro de 1873, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, em presença das 

testemunhas José Candido Ramos e João Ignacio Rodrigues, recebi em matrimonio JOÃO DO ESPI

RITO SANTO, filho legítimo de Joaquim Theodoro e MARIA, filha legítima de João Francisco Le-

mês, dispensados pela autoridade competente, não resultando mais impedimento. Também lhes dei as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano. O referido é verdade, ita in fide parochi. N. Sra. do

Carmo do Campestre, 20 de outubro de 1873. O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto.

456-Aos 12 de fevereiro de 1874, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, em presença das 

testemunhas Manoel Joaquim Garcia e Ernesto Costa Oliveira, recebi em matrimonio GENEROSO

e MARIA BERNARDA, ele filho legítimo de João Braulino e Maria José de Santo Antonio, às tres

horas da tarde, não resultando impedimento algum. Também lhes dei as bençãos nupciais na forma 

do Ritual Romano. O referido é verdade, ita in fide parochi.  O Vig. Albino Manoel de Lima Alm.P.

457-Aos 22 de abril de 1874, recebi em matrimonio CORNÉLIO JOSÉ CHAVES, filho legítimo deDominciano José Xavier e Messias Joaquina de S. José e MARIA JOAQUINA XAVIER, filha le-

gítima de Jeremias Xavier de Almeida. Às duas horas da tarde, não resultando impedimento algum.

Também lhes dei as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano. Ita in fide parochi. Campestre,

22 de abril de 1874.                         O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

458-Aos 29 de abril de 1874, pelas 2 hs da tarde, recebi em matrimonio , nesta Igreja, MARCOLI-

NO DA SILVA RAMOS, filho legítimo de Joaquim Ignacio Ramos e MARIA JOAQUINA DE AL

MEIDA, viuva de Venerando V. de Oliveira. Esta filha legítima de Joaquim Martins. Não resultou

impedimento algum, também lhes dei as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano. O referido

é verdade, ita in fide parochi. N. Sra. do Carmo do Campestre 29 de abril de 1874.

                                                         O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

459-Aos 2 de setembro de 1874, recebi em matrimonio JOÃO IGNACIO RODRIGUES, filho legíti-

mo de João Ignacio Rodrigues e Anna Bárbara da Conceição e ADUCIA MARIA DE JESUS, ela fi

lha legítima de Cassemiro Francisco de Assis e de Francisca Maria de Jesus, as 2 hs da tarde, não 

resultando impedimento algum além do dispensado. Também lhes dei as bençãos nupciais na forma 

do Ritual Romano. O referido é verdade, ita in fide Parochi. Foram padrinhos: Gabriel Antonio da

Silva e José Antonio Muniz Franco.    O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

460-Aos 4 de julho de 1874, recebi em matrimonio JOSÉ MARCELINO DA COSTA, filho legítimo 

de Marcelo José da Costa e Maria Francisca com BEATRIZ MARIA FERREIRA, filha natural de 

Maria Lúcia, as 4 hs da tarde, não resultando impedimento algum, nem eu o sei, também lhes dei as

bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante as testemunhas Felipe José Botelho e Silvestre

José Correia.                                        O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

461-Aos 26 de agosto de 1874, recebi em matrimonio JOÃO IGNACIO RODRIGUES e HONORIA

MARIA DE SOUZA, elle filho legítimo de João Ignacio Rodrigues e Maria Bárbara da Conceição, e

la filha legítima de Joaquim Ignacio Ramos. Dispensados do grau de parentesco que os ligava, não re

sultando outro impedimento, as 4 hs da tarde, perante as testemunhas Alexandre Dias Ferreira e Joa

quim Machado Gomes.                            O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

462-Aos 8 de setembro de 1874, recebi em matrimonio PEDRO FERREIRA DA FONSECA e BAL-

BINA MARIA DO CARMO, ele filho legítimo de José Lucas Andrade e Dimitildes Maria da Concei

ção, ela filha legítima de Francisco Joaquim da Silva Mendes e Maria Thereza de Jesus, às 2 hs da tarde, perante as testemunhas João Ignacio Rodrigues e Joaquim José Muniz. Não resultou impedi-

mento algum, nem o sei. Também lhes dei as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano. Ita in fi-

de Parochi. N. Sra. do Carmo do Campestre, 8 de setembro de 1874.

                                                                  O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

463-Aos 9 de setembro de 1874, recebi em matrimonio MANOEL FRANKLIM DE MELLO e POLI

CENA RICARDINA DO LAGO, elle filho legítimo de Aureliano Carlos de Mello e Maria Marphisi

a de Mello, ella filha legítima de João Sancho do Lago e Clara Ricardina de Mello, dispensados de parentesco, às 11 hs do dia, em presença das testemunhas: Antonio Domingos de Souza Campos e 

Francisco Ignacio do Lago.                      O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

464-Aos 7 de fevereiro de 1875, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, havendo observa-

do tudo o que o Concílio de Trento manda, recebi em matrimonio, perante as testemunhas João Igna

cio Rodrigues e João Pedro de Oliveira Lopes, DANIEL ANTONIO FURTADO, filho legítimo de An

tonio Augusto Furtado e de Felicia Maria de Jesus, nascido e batizado na Freguezia do Espírito Sto.

dos Coqueiros, e ANNA IGNEZ DA CONCEIÇÃO,  filha legítima de Thomé Grillo e de Anna Luiza

de Jesus, nascida e batizada na freguezia de S. Antonio do Machado, presentemente moradores nes-

ta Freguezia, tendo sido dispensados dos pregões pelo Revmo. Vigário da Vara, em data de 6 de feve

reiro de 1875.                                           O Vig. Interino: José Falci

465-Aos 8 de fevereiro de 1875, nesta Matriz de N. Sra.do Carmo do Campestre, depois de observa-

do tudo o que o Concílio de Trento determina, com dispensa dos proclamas e certidão de Batismo com data de 7 de fev. de 1875 pelo respectivo Vig. da Vara, recebi em matrimonio solene, na presen-

ça das testemunhas Gabriel Antonio da Silva e Ananias de Araújo e Silva, JOAQUIM CANDIDO ALVES, filho legítimo de Candido José Alves, já falecido, e Anna Thereza de Jesus, nascido e batiza

do nesta Freguezia e EMALIA CANDIDA DE JESUS, filha legítima de João Caixeta e Maria Candi

da de Jesus, nascida e batizada na Freguezia de S. João Batista de Douradinho, e ambos, presente-

mente aqui residentes. Para autenticar o presente ato, o assigno.   O Vig. Interino: José Falci

466-Aos 9 de fevereiro de 1875, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, havendo observa-

do o que prescreve o Concilio de Trento, dispensados dos proclamas e certidões de batismo pelo Rev

Vigário da Vara em data de 6 de fevereiro de 1875, recebi em matrimonio solene, perante as testemu

nhas José Joaquim de Lima e João Pedro de Oliveira Lopes, ANTONIO JOAQUIM GONÇALVES, 

filho legítimo de José Joaquim Gonçalves e Anna Clara de Jesus e MARIA BOTELHO DE CARVA

LHO, filha legítima de Domiciano Caarvalho da Silva e Maria Botelho do Nascimento. E, para au-

tenticar o presente, nelle assigno.             O Vig. Interino:   José Falci

467-Aos 6 de junho de 1875, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, praticado tudo quanto

determina o Concílio de Trento, recebi em matrimonio VICENTE JOSÉ DA SILVA e EFIGENIA, 

ambos escravos de Gabriel José da Silva, todos desta mesma Freguezia. E, para constar, lavro este assento, que assigno com as testemunhas João Balbino Pereira e Antonio Gomes de Morais.

                                                                  O Vig. Interino: José Falci

468-Aos 12 de junho de 1875, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois de observado tudo quanto o Concilio de Trento manda, recebi em matrimonio, perante as testemunhas Vicente 

Ferreira Suriano e Joaquim  Machado Gomes JOSÉ BENEDITO MARTINS,  filho legítimo de Desi

derio Amancio José Martins e Emerenciana Maria de Jesus e EMERENCIANA MARIA DE FREI-

TAS, filha natural de Evarista, do que faço este assento, que, para constar, assigno.

                                                                   O Vig. Interino: José Falci

469-Aos 26 de junho de 1875, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, após ter-se executa-

do tudo quanto o Concilio de Trento determina, perante as testemunhas Manoel Ramos Nogueira e 

Antonio Ferreira de Jesus, recebi em matrimonio ANTONIO PEREIRA DE SOUZA, filho legítimo de Francisco de Souza e Francisca Luiza da Silva, e ANNA FRANCISCA DA CONCEIÇÃO, filha 

legítima de João Francisco Lemes e Anna Eleuteria de Oliveira, todos moradores nesta Freguezia, do que, para constar, faço este assento que assigno.  O Vig. interino: José Falci

470-Aos 30 de junho de 1875, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, havendo executado o 

que o Concilio de Trento determina e obtida dispensa, datada de 21 deste corrente mês de junho, pe

lo Vigário Geral de São Paulo, perante as testemunhas Serafim Pinto Ribeiro e José Joaquim de Li

ma, recebi em matrimonio MARTINIANO JOSÉ DA SILVA, filho legítimo de Francisco José da Sil

va e Balbina Candida Marques de Oliveira, e VIRGINIA CANDIDA MARQUES, filha legítima de 

Candido Marques Teixeira e Candida Marques de Andrade, todos desta mesma Freguezia, do que, para constar, faço este assento que assigno.               O Vig. Interino: José Falci

471-Ao primeiro de Julho de 1875, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, tendo executa-

do o que o Concílio de Trento determina, perante as testemunhas Francisco Alves de Souza e Carlos

Júlio de Paiva, recebi em matrimonio JOAQUIM FELIPPE DE OLIVEIRA, filho legítimo de João 

Felippe de Oliveira e Maria Candida de Oliveira e PORFÍRIA CANDIDA DE JESUS, filha legítima

de José Francisco de Oliveira e Candida Maria de Jesus, do que, para constar, faço este assento.

                                                                  O Vig. Interino: José Falci

472-Aos 3 de Julho de 1875, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, tendo executado tudo o que o Concilio de Trento determina, obtida dispensa no impedimento de quarto grau de consanguini-

dade pelo Revmo Vigário da Vara, com data de 01 deste corrente mês de Julho, recebi em matrimo-

nio, perante as testemunhas Antonio Domingos de Souza Lopes e Cantalício Eloy da Silva os contra-

entes: EVARISTO CUSTODIO DO LAGO, filho legítimo de Pedro Custódio do Lago e Maria Can-

dida de Jesus, e GUILHERMINA CANDIDA DE MELLO, filha legítima de Aureliano Carlos de Mello e Maria Marfiza de Mello, todos desta Freguezia. Do que, para constar, faço este assento que

assigno.                                                     O Vig. Interino: José Falci

473-Aos 14 de Julho de 1875, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois de obtida dis-

pensa dos pregões desta Freguezia e a de S. José de Muzambinho, onde reside o contraente e de cer

tidão de batismo do mesmo, em data de 11 deste mês de Julho pelo Revdo Vigário da respectiva Va-

ra, tendo executado tudo o mais que manda o Concilio de Trento, recebi em matrimonio JULIÃO 

MOREIRA DE MAGALHÃES, filho legítimo de João Moreira de Magalhães, morador na Fregue

zia de S. José do Mozambinho e ANNA ESCOLASTICA DE JESUS, filha legítima de Joaquim Gui

lherme Ramos e Francisca Sabina de Jesus, desta Freguezia, onde são moradores. Foram padrinhos

João Antonio da Silva e Gabriel Antonio da Silva.      O Vig. Interino: José Falci

474-Aos 25 de julho de 1875, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois de haver exe-cutado tudo o que o sagrado Concílio de Trento determina, perante as testemunhas Vicente Louren

ço Ferreira e Joaquim José da Silva Gonçalves, recebi em matrimonio JOSÉ VIANA RIBEIRO, fi

lho natural de Anna Maria Carolina e MARIA RITA DE OLIVEIRA, filha natural de Lucinda Ma

ria de Jesus, aquele nascido e batizado nesta Freguezia, e esta nascida e batizada na cidade de Pou

so Alegre e, presentemente, ambos aqui moradores. Do que, para constar, faço este assento que as-

signo.                                                           O Vig. Interino: José Falci

475-Aos 31 de Julho de 1875, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, feito tudo o que a I-

greja determina, perante as testemunhas Cantalício Eloy da Silva e Aureliano Pereira do Lago, re-

cebi em matrimonio JOSÉ CAETANO DE ALMEIDA, filho legítimo de Francisco José Caetano e 

Isabel dos Santos, nascido e batizado na Freguezia de S. João Batista de Douradinho, e MARIA JÁ

NUARIA DE JESUS, nascida e batizada na mesma freguezia de Douradinho e, presentemente, do-

miciliados ambos nesta Freguezia. Do que, para constar, faço este assento. O V. int. José Falci

476-Aos onze de novembro de 1838, nesta Igreja da Senhora do Carmo do Campestre, pelas tres

horas da tarde, com provisão do Revdo Vigário da Vara desta Comarca, em presença de mim, pá

roco dos contrahentes e das testemunhas Ildefonso Hilário e Sebastião da Costa, celebraram matri

monio, com palavras de presente JOAQUIM DE NAÇÃO e CLAUDINA, crioula, filha legítima de Domingos e de Maria, natural da Freguezia de Caldas, ambos escravos de D. Anna Ignacia de Je-

sus, desta Applicação; e logo receberam as bençãos nupciais do que, para constar, faço este assen-

to.                                   O Paroco: Jeremias José Nogueira.

477-Aos treze de janeiro de 1839, nesta Igreja Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas du

as horas da tarde, com tres denunciações canônicas e sem impedimento, em presença de mim, páro

co dos contraentes e das testemunhas Manoel José Botelho e José Marinho de Oliveira, celebraram

matrimonio, com palavras de prezente, GENEROSO, filho natural de Marcellina e ANNA, filha na

tural de Gertrudes, ambos escravos de Manoel José Moniz Filho, moradores nesta Applicação, tendo o primeiro contraente vinte e dois anos, a segunda dezoito anos. Logo receberam as bençãos nupciais

do que, para constar, fiz este assento.         O Pároco: Jeremias José Nogueira

478-Aos trinta de junho de 1839, nesta Igreja de Nossa Senhora do Carmo do Campestre, pelas duas horas da tarde, feitas as denunciações canônicas e não havendo impedimento algum, em presença de mim, pároco dos contraentes e das testemunhas Joaquim Ramos Nogueira e Manoel José Botelho, se

receberam por marido e mulher, com palavras de presente ANTONIO e JOANA, ambos de Nação, escravos de José Borges de Carvalho, morador neste Curato. Logo receberama as bençãos nupciais,

do que, para consstar, faço este assento.       O Pároco: Jeremias José Nogueira

479-Aos vinte e sete de setembro de 1835, nesta Igreja de N. Sra. do Carmo do Campestre, em mi-

nha presença e das testemunhas Manoel, escravo de Joaquim Correia e Antonio, escravo de Manoel

José Moniz, receberam-se em matrimonio, com palavras de presente, por marido e mulher, JOA-

QUIM DE NAÇÃO, viúvo por óbito de Maria e JOANNA DE NAÇÃO,  ambos escravos do mesmo

Joaquim Correia de Morais, e logo receberam as bençãos nupciais, do que, para constar, mandei fa-

zer este assento que assigno.                      O Capellão Curado: Jeremias José Nogueira

480-Aos vinte e seis de novembro de 1839, nesta Igreja de Nossa Senhora do Carmo do Campestre, depois de feitas as denunciações canônicas e sem impedimento, pelas doze horas do dia se receberam

em matrimonio, com palavras de presente, por marido e mulher MANOEL  e THEREZA, ambos de 

Nação, escravos de José Gonçalves Chaves, freguez deste Curato; e logo receberam as bençãos nup-

ciais, sendo tudo em minha presença e das testemunhas João Gonçalves Chaves e Joaquim Gonçalves

de Araújo. Do que, para constar, fiz este assento.   O Capelão Curado: Jeremias José Nogueira

481-Aos dois de novembro de 1840, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois de cor-

ridos os banhos nesta mesma Freguezia na forma canônica e sem impedimento em presença do  Pe. 

Amaro José Martins de licença de mim pároco desta Freguezia, na presença das testemunhas José Pereira e Joaquim Pereira de macedo, se receberam em matrimonio, com palavras de presente, por marido e mulher FRANCISCO DE NAÇÃO, e MARIA, crioula ambos escravos do Pe. Jeremias José

Nogueira, desta Freguezia,esta de idade de vinte e cinco anos, aquele da mesma idade. Logo recebe-

ram as bençãos nupciais, do que fiz este assento.    O Vig. Jeremias José Nogueira

482-Aos treze de fevereiro de 1841, nesta Matriz do Campestre, pelas ci nco horas da tarde, com Provisão do Revdo Vigário da Vara desta Comarca, em minha presença e das testemunhas, capitão

Francisco José Muniz e Gabriel Carneiro de Araújo, receberam-se em Matrimonio, com palavras

de presente, por marido e mulher, JOAQUIM  e JOAQUINA, ambos crioulos, escravos de José Joa-

quim dos Santos, esta filha de João e de Maria, aquele filho legítima de Sebastião e Domingas, natu-

rais de Santana do Sapucaí. Logo receberam as bençãos nupciais, do que, para constar, fiz este assen

to.                                                                        O Vig. Jeremias José Nogueira

483-Aos treze de Maio de 1841, nesta Matriz do Campestre,pelas duas horas da tarde, com Provisão 

 do Revdo Vigário da Vara desta Comarca, em minha presença e das testemunhas José Marcellino Pimentel  e Manoel Gonçalves de Santana, se receberam em matrimonio, com palavras de presente, por marido e mulher JOÃO e VICTALINA, ambos de Nação, escravos de Antonio Gonçalves Cha-

ves, desta Freguezia. Logo receberam as bençãos nupciais, do que fiz este assento.

                                                                              O Vig. Jeremias José Nogueira

484-Aos dez de abril de 1837, nesta igreja do Campestre, pelas doze horas do dia, depois de procla-

mados canonicamente e não havendo impedimento algum, em presença de mim, pároco dos contra-

entes e das testemunhas Joaquim Ramos Nogueira e Antonio Veríssimo Pires, se receberam em ma-

trimonio, com palavras de presente, por marido e mulher MANOEL DE NAÇÃO e EVA, crioula, ambos escravos de Antonio José Moniz de Carvalho, morador e freguez desta Capella Curada. E lo

go receberam as bençãos nupciais, do que fiz este assento.  O Cap. Cur. Jeremias José Nogueira.

485-Aos dez de fevereiro de 1838, nesta Igreja do Campestre, pelas oito horas da manhã, depois de feitas duas denunciações canônicas e sem impedimento, de licença do Revdo Vigário da Vara desta                                  

Comarca, em presença de mim Pároco e das testemunhas José Joaquim Candido e José Nicolau, re-

ceberam-se em matrimonio, com palavras de presente, por marido e mulher FRANCISCO E TERE

ZA, ambos de Nação, escravos de Apolinário Ferreira da Silva, morador e freguez desta Capela Cu-

rada. Logo receberam as bençãos nupciais, do que fiz este assento. O Par. Jeremias José Nogueira

486-Aos dez de fevereiro de 1838, nesta Igreja do Campestre, pelas onze horas da manhã, com Provi

são do Revdo Vigário da Vara desta Comarca, Juiz de dispensas matrimoniais, e pelo mesmo dispen

sados no impedimento de primeiro grau de affinidade illicita em linha transversal, em presença de mim,pároco dos contraentes e das testemunhas José Joaquim Machado e Antonio Correia dos Santos

receberam-se em matrimonio, por marido e mulher ATHANASIO, natural de São João del Rei, ida-

de de trinta e quatro anos e JOAQUINA, natural de Caboverde, idade vinte e quatro anos, ambos es

cravos do alferes José Nicolau da Silva, freguez desta Capella Curada, e logo receberam as bençãos 

nupciais, do que, para constar, fiz este assento.    O Pároco: Jeremias José Nogueira

487-Aos vinte e nove de junho de 1841, nesta Matriz do Campestre, pelas dez horas do dia, depois de

feitas as tres denunciações canonicas e sem impedimento, em minha presença e das testemunhas Ma-

noel Ignacio e Antonio Xavier Coritiba, se receberam em matrimonio, com palavras de presente, por

marido e mulher AUGUSTO DE NAÇÃO e ROMANA, crioula, ambos escravos de Manoel Antonio de Oliveira,freguez e morador desta dita Freguezia do Campestre, sendo o primeiro de vinte e qua-

tro anos, a segunda de dezenove, logo receberam as bençãos nupciais, do que, para constar, fiz este assento.                                                              O Vig. Jeremias José Nogueira

488-Aos vinte e tres de junho de 1842, nesta matriz do Campestre, pelas duas horas da tarde, em mi-

nha presença, receberam-se em matrimonio, FILIPE, idade 20 anos e EVA, parda, idade catorze na

nos, escravos de Manoel Botelho de Carvalho e dei-lhes as bençãos nupciais na forma do Ritual Ro-

mano, perante as testemunhas Antonio Ribeiro, casado e Demenciano de Carvalho, solteiro, todos deste Curato.                                           O Cura: Pedro Celestino Dias Fanêco.

489-Aos tres de junho de 1845, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de JOÃO DE NAÇÃO, idade trinta anos, e FRANCISCA, crioula, idade vinte e cinco anos, escra

vos de Manoel Felix José de Araújo, e lhes conferi as bençaos nupciais, perante as testemunhas João

Pedro Ferreira e João, escravo de Silvéria Maria do Rosário, conforme o Ritual Romano. Para cons-

tar, fiz este assento.                                O Vig. Francisco Antonio Grillo

490-Aos nove de junho de 1845, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligen-

cias do estilo assisti e abençoei o matrimonio de MANOEL, escravo de Francisco Lopes Pinheiro e MARIA LOPES, preta forra, perante as testemunhas Joaquim Soares Pimentel e Adão, escravo do

capitão Francisco José Muniz. Para constar, fiz este assento.  O Vig. Francisco Antonio Grillo

491-Aos 17 de agosto de 1845, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois de feitas as

admoestações canônicas, assisti e abençoei o matrimonio de FRANCISCO, idade vinte e dois anos e 

RITA, idade dezesseis anos, escravos de Mathias Américo da Silva, perante as testemunhas Antonio

Fabiano, pardo forro e Cirila Maria da Conceição, parda forra, e para constar, fiz este assento.

                                                             Vig. Francisco Antonio Grillo

492-Aos 8 de fevereiro de 1846, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti e abençoei o

matrimonio de ANTONIO, idade 30 anos, viúvo e ROSA, 19 anos, escravos de Ignacio Nunes de Car

valho, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas: Igna-

cio Nunes Vigilato e Francisco de Carvalho. Para constar fiz este assento. O Vig. Francisco Ant.Gr.

493-Aos dezesseis de agosto de 1846, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das ad

moestações do estilo assisti ao matrimonio de JOSÉ DE NAÇÃO, idade trinta anos, e ANTONIA, cri

oula, idade vinte e cinco anos, e lhes conferi as bençãos nupciais, perante as testemunhas João José Lopes e José Candido. Escravos de Joaquim Lucas Botelho e para constar fiz este assento.

Vig. Francisco Antonio Grillo

494-Aos 8 de fevereiro de 1847, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, feitas as admoesta-

ções do estilo, assisti ao matrimonio de CUSTODIO LEMES, viúvo, idade 24 anos e CANDIDA MA-

RIA, idade 15 anos.  ( sem efeito )

495-Aos 4 de fevereiro de 1847, assisti ao matrimonio de LUIS, idade 20 anos e EUGENIA, idade 15 anos, escravos de Francisco Ignacio Franco, e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Ro-

mano, perante as testemunhas José Venancio Franco e Manoel Ignacio Franco Filho, e para constar

fiz este assento.                                           O Vig. Francisco Antonio Grillo

496-A primeiro de Maio de 1847, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

mônio de FRANCISCO, crioulo, idade 40 anos e MARCELINA, crioula, idade vinte anos, escravos

de Maria Joaquina Pereira, e lhes conferi as bençãos nupciais, perante as tetstemunhas Bernardino

José Pereira e Manoel Lourenço, conforme o Rit. Rom. E , para constar, fiz este assento.

                                                                     O Vig. Francisco Antonio Grillo

497-Aos 3 de junho de 1847, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de PEDRO, de Nação, idade vinte e cinco anos, e CATHARINA, crioula, idade vinte e dois anos, e 

lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Cirino Carnei

ro de Araújo e José, preto forro, e para constar fiz este assento.   O Vig. Francisco Antonio Grillo

498-Aos 5 de agosto de 1847, assisti ao matrimonio de JOÃO, de 30 anos, e LUISA, idade 20 anos, 

escravos de José Alves de Araújo, e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, pe

rante as testemunhas Manoel Antonio da Silva e Francisco Antonio da Silva, e, para constar, fiz este

assento.                                                        O Vig. Francisco Antonio Grillo

499-Aos 12 de setembro de 1847, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao Matri-

mônio de CAETANO, ce Nação, de quarenta anos, e MAXIMIANA, crioula, de vinte anos, escravos

de Maria Agueda de Jesus, e lhes conferi asbençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante as

testemunhas Manoel Domingues de Gouveia e Ignacio Pio de Gouveia, e, para constar, fiz este assen to.                                                                  O Vig. Francisco Antonio Grillo

500-Aos 2 de novembro de 1847, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de ANTONIO, de Nação, idade 36 anos, e JULIANA, de Nação, idade 30 anos, e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante as testemunhas Carlos Julio de Magalhães e Mariano Fernandes Maciel. Para constar, fiz este assento. Os contraentes são escravos do Capitão

Gabriel Carneiro de Araújo, ita in fide Parochi. O Vig. Francisco Antonio Grillo.

501-Aos 4 de junho de 1848, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de VICENTE, crioulo, idade quarenta e oito anos, e LUISA, crioula, idade 30 anos, escravos de Ma-

noel José Muniz e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante as testemu-

nhas Antonio do Espírito Santo e Antonio, escravo de Gabriel Antonio da Silva. Para constar, fiz es-

te assento.                                                       O Vig. Francisco Antonio Grillo

502-Aos 7 de junho de 1848, assisti ao matrimonio de MATHIAS,  de 22 anos, e FELICIA, 21 anos,

escravos de Manoel Pedro de Gouveia, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Roma-

no, perante as testemunhas José, escravo de Antonio da Silva Freire e José Pedro de Gouveia. Para constar,  fiz este assento.                                O Vig. Francisco Antonio Grillo

503-Aos 8 de junho de 1848, assisti ao matrimonio de JOÃO, idade 24 anos e RITA, 21, escravos de

Antonio da Silva Freire, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as 

testemunhas Manoel Pedro de Gouveia e Francisco José da Silva. Para constar, fiz este assento. 

                                                                        O Vig. Francisco Antonio Grillo

504-Aos 9 de junho de 1848, assisti ao matrimonio de MALAQUIAS, dezoito anos e CLEMENTINA

15 anos, foram dispensados do impedimento que lhes obstava, escravos de José Pedro de Gouveia, e

lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Vicente Severi

no e Vicente José de Figueiredo. Para constar, fiz este assento.   O Vig. Francisco Antonio Grillo

505-Aos 9 de junho de 1848, assisti ao matrimonio de MIGUEL, 22 anos, e ANNA, l7, escravos de Jo

sé Pedro de Gouveia, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as teste

munhas João Pedro e Antonio Severino. Para constar, fiz este assento. 

                                                                        O Vig. Francisco Antonio Grillo

506-Aos 7 de Julho de 1848, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de SIMPLICIO, idade 25, escravo de José Joaquim Muniz e MARIA, escrava de Francisco José Um

niz, idade 16 anos, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as teste-

munhas Julião Florentino e Flávio José Botelho. Do que, para constar, fiz este assento.

                                                                         O Vig. Francisco Antonio Grillo

507-Aos 7 de Julho de 1848, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de SILVERIO, escravo de José Joaquim Muniz, 16 anos, e ADRIANA, escrava do Capitão Francis-

co José Muniz, idade 14 anos, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, peran

te as testemunhas José Marcelino e José Joaquim Muniz. Para constar fiz este assento.

                                                                          O Vig. Francisco Antonio Grillo

508-Aos 7 de Julho de 1848, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de ESTEVÃO e PORFÍRIA, escravos de Francisco José Muniz e lhes conferi as bençãos nupciais na

forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Manoel Joaquim e Julião Florentino. Para constar

fiz este assento.                                                 O Vig. Francisco Antonio Grillo

509-Aos 28 de Julho de 1848, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de ANTONIO, crioulo, idade 18 e BARBARA, de Nação, 15 anos, escravos de José Antonio da Silva.

E lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Marcelo Jo-

sé Joaquim e Vicente, escravo de João Antonio Stos. E, para constar, fiz este assento.

                                                                           O Vig. Francisco Antonio Grillo

510-Aos 25 de julho de 1848, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de FELIPE de Nação, 24 anos, e ROSA, de Nação, idade 18 anos, escravos de João José Lopes, e lhes

conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Pudenciano José Maciel e Mariano Fernandes Maciel. Para constar, fiz este assento. O Vig. Francisco Ant. Grillo

511-Aos 16 de setembro de 1848, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

mônio de JOSÉ de Nação, idade trinta anos e MARIA de Nação idade vinte anos, escravos de Antoni

da Silva Freire, e lhes dei as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas

Manoel Pedro de Gouveia e Joaquim José de Figueiredo. Do que, para constar, fiz este assento.

                                                                                   O Vig. Francisco Antonio Grillo

512-Aos 15 de setembro de 1848, assisti ao sacramento do Matrimonio de FRANCISCO, pardo, ida-

de quarenta anos, e FAUSTINA, crioula, idade 30 anos, escravos de Francisco José de Mello e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Pedro de Souza Mello e Francisco José de Mello. Para constar, fiz este assento.  O Vig. Francisco Antonio Grillo.

513-Aos 15 de setembro de 1848, assisti ao matrimonio de ANTONIO, idade 26 e MARIA, idade 21 anos, escravos de Francisco José de Mello e lhes dei as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano

perante as testemunhas Francisco José de Mello e Pedro de Souza Mello. E, para constar, fiz este as

sento.                                                                    O Vig. Francisco Antonio Grillo

514-Aos 15 de setembro de 1848, assisti ao matrimonio de MANOEL, pardo, idade 20 anos, escravo

de Francisco José de Mello e MARIA, parda, idade 30, escrava de Luis Manoel de Mello e lhes confe

ri as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Francisco José de Mello

e Luiz Manoel de Mello. Para constar fiz este assento.   O Vig. Francisco Antonio Grillo

515-Aos 15 de setembro de 1848, assisti ao matrimonio de JANOARIO, idade 18 anos e BAZILIA, i-

dade dezesseis, escravos de D. Marianna de Almeida e Silva, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Francisco José de Mello e João da Silva Figueire-

do. Para constar, fiz este assento.                        O Vig. Francisco Antonio Grillo

516-Aos 15 de setembro de 1848, assisti ao matrimonio de MATHIAS, de 38 anos, e FELIZARDA, de 40 anos, escravos de D. Marianna de Almeida e Silva, e lhes conferi as bençãos nupciais na for-

ma do Ritual Romano, perante as testemunhas Francisco Luis da Costa e Joaquim José de Figuei-

redo. Para constar, fiz este assento.                     O Vig. Francisco Antonio Grillo

517-Aos 15 de setembro de 1848, assisti ao matrimonio de FERMINO, idade 35 anos, e JANOVEFA

idade 18 anos, escravos de Ananias de Souza Dias, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ri

tual Romano, perante as testemunhas Pedro de Souza Mello e Ananias de Souza Dias, e, para cons-

tar, fiz este assento.                                               O Vig. Francisco Antonio Grillo

518-Aos 15 de setembro de 1848, assisti ao matrimonio de JULIÃO, idade 20 anos, e EMERENCIA-

NA, idade 20 anos, escravos de Pedro de Souza Mello e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do

Ritual Romano, perante as testemunhas Francisco José de Mello e Antonio de Souza Freire. Para 

constar fiz este assento.                                        O Vig. Francisco Antonio Grillo

519-Aos 15 de setembro de 1848, assisti ao matrimonio de ANTONIO, idade 50 anos, e RITA, idade

30, escravos de Pedro de Souza Mello e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano,

perante as testemunhas José, escravo de Antonio de Souza Freire e Francisco escravo de Francisco José de Mello. Para constar, fiz este assento.       O Vig. Francisco Antonio Grillo

520-Aos 15 de setembro de 1848, assisti ao matrimonio de BASILIO, idade 30 anos, e MARIA, idade

16, escravos de Pedro de Souza Mello e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano,

perante as testemunhas Agostinho e Joaquim, escravos de Luis Manoel de Mello. Para constar, fiz es

te assento.                                                               O Vig. Francisco Antonio Grillo

521-Aos 15 de setembro de 1848, assisti ao matrimonio de LUIS, idade 56 anos, escravo de Ananias de Souza Dias e FELIPA, idade 22, escrava de D. Mariana de Almeida e Silva; e lhes conferi as bem-

çãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Joaquim da Silva Figueiredo e An

tonio da Silva Freire. Para constar fiz este assento.   O Vig. Francisco Antonio Grillo

522-Aos 24 de outubro de 1848, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de JANOARIO, idade 25 anos e ILINA, 25, escravos de Francisco José da Silva e lhes conferi as

bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Bento José da Fonseca e Cus-

tódio José da Silva. Para constar, fiz este assento.   O Vig. Francisco Antonio Grillo

523-Aos 24 de outubro de 1848, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de JOSÉ, idade 30 anos, e BERNARDINA, idade 25, escravos de Francisco José da Silva e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Carlos Sebastião e

Mariano Francisco Maciel. Para constar fiz este assento.  O Vig. Francisco Antonio Grillo

524-Aos 24 de outubro de 1848, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de MATHIAS, idade 16 anos, e PERPETUA, 15, escravos de Fancisco José da Silva, e lhes confe

ri as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Manoel Francisco Maci

el e Bento José da Fonseca. Para constar, fiz este assento.  O Vig. Francisco Antonio Grillo

525-Aos 24 de outubro de 1848, assisti ao matrimonio de JOÃO, idade 18 anos e MARCELINA, 20, escravos de Roque Ribeiro de Andrade, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Roma

no, perante as testemunhas Ignacio Marques e Francisco Antonio da Silva. Do que, para constar, fiz

este assento.                                                      O Vig. Francisco Antonio Grillo

526-Aos 14 de janeiro de 1849, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de BENTO, crioulo, idade 30 anos, e THEREZA, de Nação, idade dezoito anos, ambos escravos

de Maria Justina, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemu

nhas Vigilato Francisco de Carvalho e Joaquim Borges. Para constar, fiz este assento.

                                                                           O Vig. Francisco Antonio Grillo

527-Aos 23 de janeiro de 1849, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de ALBINO, crioulo, idade dezoito anos e MARIA, crioula, idade 22 anos, escravos de João José

Muniz, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Anto-

nio, escravo de Gabriel Antonio da Silva e João Muniz, e, para constar, fiz este assento.

                                                                             O Vig. Francisco Antonio Grillo

528-Aos 15 de fevereiro de 1849, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de PEDRO, cioulo, idade 25 anos, e BÁRBARA, crioula  idade 16 anos, escravos de José Francis

co Franco e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Manoel Luis Carlos e João Pedro de Oliveira. Para constar, fiz este assento.

                                                                            O Vig. Francisco Antonio Grillo

529-Aos 12 de Maio de 1849, nesta Matriz de N. Sra do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de JACOB, crioulo, idade vinte anos, e FRANCISCA, crioula, idade treze anos, escravos de Manoel José dos Santos e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemu-

nhas Pedro Custódio do lago e José Pedro do Lago. Para constar, fiz este assento.

                                                                          O Vig. Francisco Antonio Grillo

530-Aos 24 de junho de 1849, assisti ao Matrimonio de FRANCISCO e JOAQUINA, aquele idade 28

anos, esta vinte e cinco, escravos de José Joaquim dos Santos, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Manoel José dos Santos e Antonio Soares de Olivei

ra. Para constar, fiz este assento.                     O Vig. Francisco Antonio Grillo

531-A primeiro de Julho de 1849, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de BELIZARIO, crioulo, idade vinte anos, e DELFINA, parda, idade dezenove anos, ambos escravos de José Joaquim dos Santos e lhes conferi as bençãos nupciais, perante as testemunhas José

Silvestre dos Santos e Manoel José dos Santos. Para constar, fiz este assento.

                                                                           O Vig. Francisco Antonio Grillo

532-Aos 28 de julho de 1849, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de AGOSTINHO, e ELEUTÉRIA, escravos de Domiciano Carvalho da Silva, e lhes conferi as bem-

çãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas José Ricardo Botelho e Felix Francisco da Costa. Para constar fiz este assento.    O Vig. Francisco Antonio Grillo.

533-Aos 14 de outubro de 1849, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de JOÃO, idade 36 e LUCIANA, idade 14, escravos de João José dos Santos e lhes conferi as ben

çãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas José Joaquim dos Santos e Mano-

el Domingues de Gouveia. Para constar, fiz este assento.     O Vig. Francisco Antonio Grillo

534-Aos 2 de fevereiro de 1845, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de JOAQUIM, de Nação, idade 25 anos e FAUSTA, crioula, idade 14 anos, escravos de Manoel

Antonio da Silva e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemu-

nhas Francisco Lopes e Joaquim José de Santana. Para constar fiz este assento.

                                                                                      O Vig. Francisco Antonio Grillo

535-Aos 10 de fevereiro de 1850, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de DAVID, idade vinte anos, e LEONARDA, idade trinta e sete, escravos de José Joaquim dos Santos e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Anto-

nio Soares de Oliveira e Belizário escravo do mesmo José Joaquim dos Santos. Para constar, fiz este

assento.                                                                  O Vig. Francisco Antonio Grillo.

536-Aos 10 de fevereiro de 1850, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de DOMINGOS, idade 28 e LAURIANA, idade 18, escravos de Pedro Custódio do Lago, e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante as testemunhas José Joaquim dos Santos e Joaquim José dos Santos. Para constar, fiz este assento. O Vig. Francisco Antonio Grillo

537-Aos 6 de fevereiro de 1850, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de ANTONIO, de Nação, idade 30 anos e JUSTINA, crioula, idade 18, escravos de D. Vicencia Maria do Espírito Santo, e lhes conferi as  bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as

testemunhas Manoel Domingues de Gouveia e Francisco José Muniz. Para constar, fiz este assento.

                                                           Vig. Francisco Antonio Grillo.

538-Aos 11 de fevereiro de 1850, assisti ao matrimonio de ALEXANDRE, pardo idade 30 anos e JU

LIA, parda, 20 anos, ambos escravos de Porfírio Flaviano de Carvalho, e lhes conferi as bençãos nup

ciais na forma do Ritual  Romano, perante as testemunhas Antonio Ferreira da Silva e Apolinário

Ferreira da Silva. Para constar, fiz este assento.    O Vig. Francisco Antonio Grillo.

539-Aos 13 de Julho de 1850, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao Matrimoni

de JOAQUIM, crioulo, idade 18 anos e VICENCIA, idade 14 anos, escravos de Mathias Américo da Silva. E lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas João e Mathias Américo da Silva. Para constar fiz este assento.   O Vig. Francisco Antonio Grillo

540-Aos 29 de julho de 1850, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao Matrimoni

de FRANCCELINO, idade 25 anos, e VICTORIA, crioula, idade 23 anos, escravos de Francisco Al

ves da Costa, e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante as testemunhas

Manoel Domingues de Gouveia e Joaquim Antonio. Para constar, fiz este assento.

                                                              O Vig. Francisco Antonio Grillo

541-Aos 16 de fevereiro de 1851, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JOSÉ, idade 24 anos, e MARIA, idade 20 anos, escravos de João Antonio Gonçalves, e lhes

conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Manoel Jacinto e 

João Antonio. Para constar, fiz este assento.    O Vig. Francisco Antonio Grillo

542-Aos 24 de agosto de 1851, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de FRANCISCO CONGO, idade 24 anos, e MARIA, crioula, idade vinte e dois anos, escravos de

Silvério José de Lima, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as tes-

temunhas João Antonio e Antonio Ferreira. Para constar fiz este assento.

                                                                            O Vig. Francisco Antonio Grillo

543-Aos 21 de setembro de 1851, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de CARLOS , idade 30 anos, e BÁRBARA, idade 15 anos, escravos de Flávio José Botelho, e

lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Felisberto Pere

ira de Castro e Manoel Pires de Godoi. Para constar, fiz este assento.

                                                                            O Vig. Francisco Antonio Grillo

544-Aos 28 de outubro de 1851, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de MANOEL, pardo, e VENÂNCIA, crioula, escravos de João Antonio da Silva e lhes conferi as 

bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Dominciano José de Carvalho

e José Correia de Morais. Para constar, fiz este assento.    O Vig. Francisco Antonio Grillo

545-Aos 2 de novembro de 1851, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de LUIS, de Nação, idade 20 anos e JOAQUINA, de Nação, idade 20 anos, escravos de Custódio

José da Silva e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas

José Candido de Araújo e Benedito escravo de Manoel Luis Correia. Para constar, fiz este assento.

                                                                            O Vig. Francisco Antonio Grillo

546-Aos 9 de fevereiro de 1852, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo-

nio de ADÃO, idade 20 anos, e ANNA, idade 26 anos, escravos de Antonio Candido Simões, e lhes copnferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante as testemunhas João Mathias de Guimarães e Carlos Sebastião. Para constar fiz este assento. O Vig. Francisco Antonio Grillo

547-Aos 16 de fevereiro de 1852, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de CAMILLO, de Nação idade idade 34 anos e VICTORIA, crioula, idade 14, ambos escra-

vos de Antonio Joaquim Pereira, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, pe

rante as testemunhas José Joaquim de Morais e Silvestre Antonio da Silva. Para constar, fiz este as

sento.                                                                       O Vig. Francisco Antonio Grillo

548-Aos dezesseis de fevereiro de 1852, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao

matrimonio de JOSÉ, de Nação e MARIA, de Nação, viúva, perante as testemunhas José Joaquim de 

Morais e Silvestre Antonio da Silva. Para constar, fiz este assento. O Vig. Francisco Antonio Grillo

549-Aos 30 de janeiro de 1853, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao Matrimo

nio de THEODORO, crioulo, idade 18 anos, e JOANA, parda, idade 19 anos, ambos escravos de Jo-

sé Messias da Silveira, e lhes conferi as  bençãos nupciais, conforme o Ritual Romano, perante as tes

temunhas Joaquim Tavares Vieira e Vitorino José Vieira, e, para constar, fiz este assento.

                                                                                O Vig. Francisco Antonio Grillo

550-Aos 12 de abril de 1853, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao Matrimonio

de JACINTO, crioulo, e TEODORA, crioula, escravos de Antonio Alves de Araújo, dispensados no impedimento de consanguinidade em terceiro grau por S. Excia. Revma, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas: José Alves de Araújo e Manoel Do-

mingues de Gouveia. Para constar, fiz este assento.   O Vig. Francisco Antonio Grillo

551-Aos 30 de Maio de 1853, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao Matrimonio

de GREGORIO, crioulo, idade 53 anos, viúvo, e MARGARIDA, parda, idade trinta e quatro anos, escravos de João José Muniz e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas José Justino Ramos e Valentim de Paiva Pereira. Para constar, fiz este assento.

                                                                                O Vig. Francisco Antonio Grillo.

552-Aos 29 de agosto de 1853, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimoni

o de CAMILO, escravo de Marianna Moreira de Souza o qual foi de livre vontade de sua senhora a ele cazar-se com a condição de acompanhá-la durante a sua vida, como o tem feito como escravo, e depois de sua morte gozar de sua liberdade, como se de ventre livre nascesse. Este assim o prometeu cumprir com MARIA IGNEZ, filha legítima de Antonio do Espírito Santo e Maria Silvéria, parda, idade dezenove anos, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as teste

munhas João Pedro de Oliveira Lopes e Gabriel Carneiro de Araújo. Para constar, fiz este assento.

                                                                        O Vig. Francisco Antonio Grillo

553-Aos 26 de fevereiro de 1854, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de FRANCISCO, crioulo, idade 30 anos e DOROTEA, idade 14 anos, escravos de João José Mu  

niz, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas João Fer

reira e José Francisco Franco. Para constar fiz este assento.  O Vig. Francisco Antonio Grillo

554-Aos 29 de maio de 1854, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de GABRIEL, crioulo, idade 30 anos, e VICENCIA, crioula, viúva, escravos de José Joaquim dos Stos e dei-lhes as baençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante as testemunhas Pedro Custó

dio do Lago e Silvério, escravo de José Joaquim Muniz. Para constar fiz este assento.

                                                                         O Vig. Francisco Antonio Grillo

555-Aos 29 de Maio de 1854, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de JOSÉ, idade 20 anos e EMERENCIANA, idade 14, escravos de José Joaquim dos Santos, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Francisco José dos

Santos e José Victoriano da Silva. Para constar fiz este assento. O Vig. Francisco Antonio Grillo

556-Aos 29 de maio de 1854, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio

de MANOEL, idade 20 anos e FELICIANA, idade 20, escravos de João Manoel Franco,  e lhes confe

ri as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante as testemunhas Joaquim José dos Santos e

Antonio Maria, escravo de José Joaquim dos Santos. Para constar fiz este assento.

                                                           O Vig. Francisco Antonio Grillo

557-Ao primeiro de julho de 1854, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de ANTONIO, crioulo, idade dezoito anos e CANDIDA, parda, idade 15 anos, escravos de Tristão José Botelho, e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante as teste-

munhas José Gomes Muniz e José Justino Ramos. Para constar, fiz este assento.

                                                            O Vigário: Francisco Antonio Grillo

558-Aos 11 de setembro de 1854, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao sacra-

mento do matrimonio de MIGUEL, de Nação, idade 18 anos e QUITERIA, crioula, idade 20 anos, es

cravos de João Dias da Costa, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, peran-

te as testemunhas Antonio Severino da Costa e José Vicente Figueiredo. Para constar, fiz este assen-

to.                                                       O Vig. Francisco Antonio Grillo

559-Aos 24 de janeiro de 1855, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao sacramen-

to do Matrimonio de SIMÃO FERREIRA DA SILVA, idade vinte e nove anos, filho legítimo de Igna

cio Ferreira da Silva e Antonia Simplícia, parda, com ANNA ROSA, parda, idade quarenta anos, e 

lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Pudenciano Thomaz Rodrigues e Joaquim José Ferreira. Para constar fiz este assento.

                                                             O Vig. Francisco Antonio Grillo

560-Aos 6 de junho de 1854, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio de JOÃO  de Nação, e EMIRENA, de Nação, ambos escravos de Custódio José Dias, e lhes conferi as

bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Mariano Fernandes Maciel e 

Joaquim Albano, do que, para constar, fiz este assento.   O Vig. Francisco Antonio Grillo

561-Aos vinte e seis de janeiro de 1855, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio de LUIS, crioulo, idade 30 anos, e ALEXANDRINHA, de Nação, viúva de Marcos, criou

lo, escravos de Joaquim Alves de Araújo. Tudo conforme o Ritual Romano, perante as testemunhas:

Ignacio Pio de Gouveia e Manoel Domingues de Gouveia. Para constar, fiz este assento.

                                                                       O Vig. Francisco Antonio Grillo

562-Aos vinte e seis de janeiro de 1855, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao 

matrimonio de MALAQUIAS, crioulo, idade vinte annos e JULIA,crioula, idade dezesseis, escravos

de Joaquim Alves de Araújo, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante

as testemunhas Ignacio Pio de Gouveia e Francisco, escravo do Vig. Francisco Antonio Grillo. Para 

constar, fiz este assento.                                 O Vig. Francisco Antonio Grillo

563-Aos 4 de fevereiro de 1855, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de GREGORIO, crioulo, idade trinta e nove anos e RITA, crioula, idade dezesseis, escravos de Da. Maria Carolina da Silva, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante

as testemunhas Custódio José da Silva e Venâncio José da Silva. Do que, para constar, fiz este assen-

to.                                                                     O Vig. Francisco Antonio Grillo

564-Aos 6 de junho de 1854, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo, de licença paroquial o Revdo Paulo 

José Gomes assistiu ao matrimonio de JOÃO, de Nação, e EMIRINA, de Nação, ambos escravos de Custódio José Dias, e lhes conferiu as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as teste

munhas Mariano Fernandes Maciel e Joaquim Albano. E, para constar, fiz este assento.

                                                                         O Vig. Francisco Antonio Grillo

565-Aos 24 de setembro de 1855, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de ANTONIO preto, escravo de Constancia Maria de Jesus, viúvo que ficou por falecimento

de Luciana, escrava da mesma e JACINTA LUIZA, filha legítima de Joaquim Luís, forra, a qual prometeu seguir seu marido para qualquer parte que fosse, pois sabe que ele é cativo e este prometeu

diante das testemunhas Francisco de Paula Santos e Pedro Joaquim. Para constar, fiz este assento.

                                                                          O Vig. Francisco Antonio Grillo

566-Aos 28 de outubro de 1855, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de SALVADOR, de Nação, e THOMASIA, crioula, ambos escravos do tenente coronel Custódio

José de Souza Moreira, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas José Francisco de Castro e Carlos Julio de Magalhães e Paiva, e, para constar, fiz este

assento.                                                              O Vig. Francisco Antonio Grillo

567-A primeiro de dezembro de 1855, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio de VICENTE, de Nação e SEVERINA, crioula, ambos escravos de Bernardo  Barbosa Mendes, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Cus

tódio José da Silva e Gabriel Carneiro de Araújo. Para constar, fiz este assento.

                                                                           O Vig. Francisco Antonio Grillo

568-Aos 26 de janeiro de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimo

nio de IGNACIO, crioulo, idade trinta anos, e VICTORINA, crioula, idade vinte e nove anos, ambos escravos de José Joaquim Muniz, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, pe-

rante as testemunhas Flávio José Botelho e José Joaquim Muniz Filho, e para constar, fiz este assen

to.                                                                        O Vig. Francisco Antonio Grillo

569-Aos 19 de novembro de 1856, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de JUSTINO, crioulo e EFIGENIA, crioula, ambos escravos de Ananias de Souza Dias, e lhes

conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Camillo Ferreira e 

José Antonio da Silva. Para constar, fiz este assento.   O Vig. José Bento da Costa

570-Aos 19 de novembro de 1856, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de LUIS e MARIA, crioulos e ambos escravos de Ananias de Souza Dias, e lhes conferi as bem

çãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Camillo Ferreira e José Joaquim da Silva, e para constar faço este assento.         O Vig. José Bento da Costa

571-Aos 28 de novembro de 1856, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de SIMPLICIO, de Nação e JOAQUINA, crioula, escravos de Francisco Antonio Ferreira e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Mariano Fer-

nandes Maciel e Manoel Ramos Nogueira, e para constar fiz este assento.

                                                                             O Vig. José Bento da Costa

572-Aos 29 de novembro de 1856, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de TROCATO, crioulo, e FURTUNATA, crioula, escravos de Amador Marques Teixeira, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Francisco Joa-

quim Ramos e João Antonio de Oliveira Dorta e, para constar, fiz este assento.

                                                                             O Vig. José Bento da Costa

573-Aos 21 de fevereiro de 1857, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matri-

monio de MIZAEL MARQUES DE SOUZA, pardo e LIBERATA MARIA DE SOUZA, parda, for-

ros, e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante as testemunhas João Na-

tonio da Silva e sua mulher Liberata Maria da Trindade. Para constar, fiz este assento em que me

assigno.                                                                 O Vig. José Bento da Costa

574-Aos 14 de dezembro de 1857, em observância de um despacho do Revmo Vigário Geral  em visi

ta, sendo justificados em minha presença pelas testemunhas fidedignas de meu conhecimento Carlos 

Júlio de Magalhães e Paiva e Carlos Júlio de Paiva Júnior, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, com dispensa, recebi em matrimonio JOSÉ FELIPE DE OLIVEIRA DIAS e MARIA CAROLINA, os quais receberam ass bençãos matrimoniais na forma do Concilio. E, para constar, firmo este em presença das testemunhas Carlos Júlio de Magalhães e Paiva e Carlos Júlio de Paiva Júnior. Para constar, fiz este assento em que assigno.   O Vig. José Bento da Costa

575-Aos 15 de fevereiro de 1858, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, em virtude de um

mandado do Revmo Vigário Geral de visitas, assisti ao sacramento do matrimonio de JOÃO, pardo, idade 17 anos, filho legítimo de José Floriano e de Maria Bárbara, natural da Villa de Caldas e RI- TA BRANDINA DE JESUS, filha legítima de Generozo Francisco de Morais e Gertrudes Maria das

Dores, natural desta mesma Freguezia, dispensados do impedimento do segundo grau de consanguini

dade, em que se achavam ligados e de todas as demais diligências do estilo, como consta do mesmo mandado, e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, em presença das testemu-

nhas Antonio Luis dos Santos e Purdenciano Itamar Roza. Do que, para constar, fiz este assento.

                                                                    O Vig. José Bento da Costa

576-Aos 8 de fevereiro de 1858, na capela de São José de Botelhos, filial de Caboverde, com licença do Exmo e Revmo Bispo, assisti ao matrimonio de SIMÃO PINTO LEMES, filho de Feliciano Lemes

e de Roza Clara de Santanna, natural de Santanna do Sapucay e GERTRUDES MARIA DA CON

CEIÇÃO, filha legítima de Floriano Roza do Nascimento e Maria Magdalena de Jesus, natural de Caboverde, tendo sido dispensados das diligências do estilo pelo Revmo Vigário Geral de visitas,co-

mo consta do mandado, e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, perante as tes-

temunhas Joaquim Lucas Botelho de Vasconcellos e Pe. José Bento da Costa, do que, para constar, fiz este assento.                                            O Vig. José Bento da Costa

577-Aos 8 de fevereiro de 1858, na capela de São José dos Botelhos, filial de Caboverde, com licença do Exmo Sr. Bispo, como consta do mandato, assisti ao matrimonio de FELICIANO FERREIRA DA SILVA, filho legítimo de Manoel Jacinto da Silva e Jacinta Maria de Jesus, freguezes de N. Sra. do Carmo do Campestre e HELENA MARIA DA CONCEIÇÃO, filha legítima de Floriano Roza do Nascimento e de Maria Magdalena de Jesus, natural da villa de Caldas, e lhes conferi as bençãos

nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas Joaquim Lucas Botelho de Vascon-

cellos e Pe. José Bento da Costa. Do que, para constar, fiz este assento.

                                                                      O Vig. José Bento da Costa

578-Aos 15 de fevereiro de 1858, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois de feita a

justificação com duas pessoas fidedignas Joaquim Alves da Silva e Francisco Lopes Leal, conforme determinava o mandato do Revmo. Vigário Geral de Visitas, achei que os oradores estavam livres e

dispensados em virtude do mesmo assisti ao matrimonio de MAXIMIANO, escravo de José Itamar, 

filho de Manoel de Nação e RITA, escrava do mesmo, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do

Ritual Romano, perante as testemunhas Pe. José Bento da Costa e José Ferreira, do que, para cons-

tar, fiz este assento.                                       O Vig. José Bento da Costa

579-Aos 15 de fevereiro de 1858, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligên

cias do estilo, assisti ao matrimonio de BERNARDINO DA SILVA, filho legítimo de José Joaquim da Silva e Anna Escolástica de Jesus, natural de Espírito Santo do Borjinho e PRUDENCIANA DE 

JESUS, filha legítima de Joaquim Lopes Leal e de Erias Maria de Jesus, natural de Lavras do Funil

e freguezes desta Applicação, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante

as testemunhas Joaquim Lucas Botelho de Vasconcellos e Joaquim Alves da Silva, todos desta Appli-

cação, do que, para constar fiz este assento.    O Vig. José Bento da Costa

580-Aos 17 de agosto de 1858, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligênci-

as do estilo e em virtude de um mandado do Revmo Vig. Geral do Bispado, assisti ao matrimonio de

JOAQUIM ROZA DE FIGUEIREDO, filho legítimo de Antonio da Silva Braga e de Maria Roza de

Oliveira, já falecida e MARIA LUCIANA DE JESUS, filha legítima de João Pedro de Gouveia e Ma

ria Francisca de Jesus, natural desta Freguezia, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritu

al Romano, perante as testemunhas José Vicente de Figueiredo e José Pedro de Gouveia. Do que, pa

ra constar, fiz este assento.                               O Vig. José Bento da Costa

581-Aos 22 de fevereiro de 1859, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligên

cias do estilo, não resultando impedimento algum, assisti ao matrimonio de ANDRÉ, escravo, de 25 a

nos, natural de Caldas e FORTUNATA, crioula, idade 14 anos, natural de Caldas, escravos de José

Luis Franco, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, perante as testemunhas

Gabriel Franco e João Muniz, do que, para constar, fiz este assento.  O Vig. José Bento da Costa

582-Aos 28 de fevereiro de 1859, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligên

cias do estilo e não resultando impedimento, assisti ao matrimonio de JOAQUIM, idade trinta anos, filho legítimo de Antonio ... e JULIANA, 15 anos, filha legítima de Manoel e Francisca, natural desta

Freguezia, escravos de Ignacio José de Loiola, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual 

Romano, perante as testemunhas Alexandre Dias Ferreira e José Joaquim Muniz, do que, para cons-

tar, fiz este assento.                                            O Vig. José Bento da Costa

583-Aos 16 de janeiro de 1864, nesta Matriz do Campestre, receberam-se em matrimonio ANTONI

O MANOEL JOAQUIM, filho legítimo de Manoel Ferreira de Andrade e Anna Silveria com MARI

A JOAQUINA, filha legítima de José Inácio Alves e Maria da Conceição do Nascimento, perante as

testemunhas Manoel Ramos Nogueira e José Candido Ramos, ambos filhos de Joaquim Ramos No-

gueira e Maria Ilária de Oliveira, ambos moradores nesta Freguezia.   O Vig. Paulo de Mayo

584-Aos 5 de fevereiro de 1864, nesta Freguezia do Carmo do Campestre, se receberam aem Matri-

monio DOMINGOS JOSÉ MOSNIER CIMOS, filho legítimo de Manoel Cimos Roza e Luisa Mari-

anna dos Santos com SABINA FRANCISCA DE PAULA, filha legítima de Bernardo José Simões e

Anna Luisa de Oliveira Franco, viúva de José Joaquim Muniz. Foram padrinhos Candido Marques

Teixeira filho legítimo de Eloi José Lourenço e Antonio Candido Simões, filho legítimo de Bernardo

José Simões, moradores desta Freguezia do Campestre.  O Vig. Paulo de Mayo

585-Aos 7 de fevereiro de 1864, nesta igreja do Carmo do Campestre, receberam-se em matrimonio

FELICIANO JOSÉ DIAS, filho legítimo Vicente José Cardozo e Leonora Maria Dias, com RITA I-

NÁCIA DE JESUS, filha legítima de luis Chrispino Rodrigues e Francisca Ignacia Fonseca. Padri-

nhos Manoel Francisco da Costa filho legítimo de Antonio Severino da Costa e Joaquina Maria de O

liveira e Antonio Levino da Costa filho dos mesmos.  O Vig. Paulo de Mayo

586-Aos 8 de fevereiro de 1864, nesta igreja de Nossa Sra. do Carmo do Campestre, receberam-se em matrimonio BENEDICTO PEDRO MUNIZ, filho legítimo de Constancio José Joaquim Muniz e

Joaquina Maria Justina de Jesus, com ANNA JOSEFA DOS SANTOS, filha legítima de Antonio Fer

reira dos Santos e de Feliciana Maria do Carmo. Padrinhos: tenente Joaquim Pedro de Oliveira Lo-

pes e Domingos José Maurício Lima, todos moradores desta Freguezia. O Vig. Paulo de Mayo

587-Aos 8 de fevereiro de 1864, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, se receberam em matrimonio JOSÉ DE SOUZA ROZA, viúvo de Maria Sabina do Carmo e MARIA JOSEFA DE JE-

SUS, filha natural de Maria Vitoria de Jesus. Padrinhos: Alexandre de Tal e o Vigário Paulo de Ma-yo.                                                                          O Vig. Paulo de Mayo

588-Aos 16 de abril de 1864, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, se receberam em ma-

trimonio ELIAS, mulato, e ISABEL, escravos ambos de José Ricardo Botelho. Padrinhos: Joaquim de Tal e Felisberto de Tal.                                     O Vig. Paulo de Mayo

589-Aos 16 de abril de 1864, nesta Matriz de N. sra. do Carmo do Campestre, se receberam em ma-

trimônio LESBÃO, crioulo e EVA, crioula, ambos escravos de José Ricardo Botelho. Padrinhos: ...

                                                                               O Vig. Paulo de Mayo

590-Aos 9 de junho de 1864,nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, receberam-se em ma-

trimonio perante a Igreja ANTONIO JOAQUIM RODRIGUES, viúvo da falecida Maria Angélica de Jesus, com FRAUSINDA MARIA DE JESUS, filha natural de Eva Maria da Conceição, todos mo

radores nesta Freguezia do Campestre. Padrinhos José Candido Nogueira e Domiciano José da Silva

Nada mais tendo feito, isto reporto.                      O Vig. Paulo de Mayo

591-Aos 11 de Maio de 1865, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas dez horas do dia, perante as testemunhas João Ignacio Roiz e Antonio Felipe Ferreira, com licença do Ver. 

Vigário da Vara da Villa Formosa de Alfenas, despachada aos 10 deste, recebi em Matrimonio: JO-

VENTINO ANTONIO DOS REIS, filho de José Felisberto Antonio dos Reis e Maria Eleutéria de Je

sus e MARIA CIRILA PINTO, filha de José Caetano de Almeida Pinto e Francisca Eulina Pinto, de-

pois de haver praticado tudo o que o Sagrado Concilio determina, do que faço este assento.

                                                                                O Vig. José Falci

592-Aos 16 de setembro de 1865, nesta Igreja Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao matrimonio de JOSÉ, crioulo e CATHARINA, crioula, ambos viuvos, escravos de José Candido Car-

neiro, em presença das testemunhas, do que, para constar, faço este assento.

                                                                                O Vig. José Bento da Costa

593-Aos 16 de setembro de 1865, nesta Igreja Matriz de N. S. do Carmo do Campestre, munido da competente licença, assisti ao matrimonio de JOSÉ MARIANNO NICOLAU e LEODORA MARIA

SOARES, naturais desta mesma Freguezia, e lhes conferi as bençãos nupciais na presença das teste-

munhas José Joaquim Muniz e Manoel Antonio de Jesus. O Vig. José Bento da Costa

594-Aos 16 de setembro de 1865, nesta igreja Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti ao Matrimonio de SILVESTRE, de nação e FRANCISCA, crioula, escravos de Venancio José da Silva

e lhes conferi no mesmo ato as bençãos nupciais, em presença das testemunhas. O Vig. José B. da C.

595-Aos 17 de setembro de 1865, nesta igreja Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, munido da

competente licença, assisti ao matrimonio de JOAQUIM FRANCISCO DE PAULA  e RITA MAR-

QUES FERREIRA, este, natural de N. Sra. da Posse, esta desta mesma Freguezia, e lhes conferi as 

bençãos nupciais, em presença das testemunhas João José Garcia e Henrique de Paula Belizário.

Do que, para constar, fiz este assento.             O Vig. José Bento da Costa

596-Aos 17 de setembro de 1865, nesta Igreja Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, assisti

ao matrimonio de MANOEL BORGES DE CARVALHO e MARIA CANDIDA DE NAZARETH

naturais desta Freguezia, em presença das testemunhas José Tertuliano dos Santos e Domingos To

rem Mullien Lima, e lhes conferi as bençãos nupciais no mesmo ato. Do que, para constar, fiz este

assento.                                                              O Vig. José Bento da Costa.

597-Aos 17 de setembro de 1865, nesta Igreja Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, de licença,

assisti ao matrimonio de ANTONIO CAETANO PINTO e CONSTANCIA MARIA DE JESUS, natu

rais desta mesma Freguezia, em presença das testemunhas Ignacio Francisco Franco e Quintalicio Eloy da Silva, e lhes conferi as bençãos nupciais, do que, para constar, faço este assento.

                                                                           O Vig. José Bento da Costa

598-Aos 17 de setembro de 1865, nesta Igreja Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, de licença 

o Revmo José Bento da Costa assistiu ao matrimonio de MANOEL FERREIRA DA SILVA e ANNA

ROZA DO ESPIRITO SANTO, e lhes conferi as bençãos nupciais em presença das testemunhas. Pa

ra constar, fiz este assento.                               O Vig. José Bento da Costa

599-Aos 17 de setembro de 1865, nesta Igreja Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, o Revmo Pe. José Bento da Costa, de licença, assitiu ao Matrimonio de FLORENÇO JOSÉ DA SILVA e PUR

CINA MARIA DE JESUS, perante as testemunhas. Do que, para constar, faço este assento.

                                                                           O Vig. José Bento da Costa

600-Aos 21 de maio de 1861, nesta Freguezia de N. Sra. do Carmo do Campestre, em presença das testemunhas Porphirio Flavianno de Carvalho e José Joaquim Rodriguez, o revmo Vig. José Bento da Costa recebeu em matrimonio solene JOAQUIM BORGES DA COSTA, branco, idade vinte e um anos,filho legítimo de José Pedro da Costa e Leopoldina Candida de Jesus, natural da villa de São João do Jaguary e MARIA CANDIDA DE JESUS, branca, idade 14 anos, filha legítima de José

Francisco Franco e de Anna Candida Carolina, natural desta mesma Freguezia, onde são moradores

E lhes conferiu as bençãos nupciais, do que, para constar, faço este assento por informação de pesso-as fidedignas.                                                     O Vig. José Bento da Costa

601-Aos 2 de fevereiro de 1861, nesta Freguezia de N. S. do Carmo do Campestre, na Igreja Matriz,

pelas onze horas da manhã, em presença de Porphirio Flavianno de Carvalho e José Joaquim Muniz,

Revmo Vigário José Bento da Costa recebeu em matrimonio: ANTONIO CEZAR FRANCO, bran-

co,, idade 20 anos, filho legítimo de José Francisco Franco e Anna Candida Carolina, natural da ci-

dade de Caldas e ANNA ANGÉLICA DE JESUS, branca, idade 18 annos, filha legítima de ignacio José de Loiola e Florentina Maria de Jesus, natural desta mesma Freguezia, onde ambos são mora- dores, e lhes conferiu as bençãos nupciais, do que, para constar, faço este assento por informação de

pessoas fidedignas.                                           O Vig. José Carlos Mz.

602-Aos 20 de agosto de 1865, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas duas horas da

tarde, perante as testemunhas Manoel Pires de Godoy e Felicianno Ferreira da Silva, recebi em ma-

trimonio MANOEL BONIFÁCIO DIAS, filho legítimo de José Bonifácio Dias e Maria Luiza de Je-

sus e LINA ROZA DE JESUS, filha de Antonio Francisco Ferreira e Marianna Roza de Jesus, de-

pois de haver abençoado, segundo o Conc. De Trento. Do que, para constar, faço este assento.

                                                                          O Vig. José Falci

603-Aos 20 de agosto de 1865, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas cinco horas da tarde, perante as testemunhas Manoel Ramos Nogueira e Modesto Thomaz Ramos, recebi em matri-

monio MANOEL ELOY DA SILVA, filho de João Batista Damasceno e Maria Joana do Espírito S.

e ANNA IZIDORIA PEREIRA DO NASCIMENTO, filha de Manoel Lourenço de Oliveira e Maria

Angélica, depois de haver observado o que o sagrado Concilio manda. Do que faço este assento em que me assigno. Com licença do Revmo Vigário da Vara de Alfenas.  Pe. José Falci

604-Aos 27 de novembro de 1865 nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, em presença das testemunhas alferes Custódio José da Silva e Manoel Bonifácio Dias, recebi em matrimonio solene: 

DOMINGOS JOSÉ, pardo, idade 23 anos, filho de Antonio Francisco Ferreira, já falecido e Maria-

na da Conceição e REGINALDA BRASILINA, parda, idade 20 anos, filha legítima de Reginaldo Na

tonio Maximiano e Antonia Maria Roza, ambos desta Freguezia naturais e moradores. Logo conferi

as bençãos nupciais. O Cônego José Carlos Mz.

605-Aos 8 de janeiro de 1866, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas quatro horas da tarde, em presença das testemunhas capitão Porfírio Flaviano de Carvalho e José Francisco assis

ti ao matrimonio de JOAQUIM ANTONIO GARCIA, idade 18 anos, filho legítimo de José Alexan-

dre de Oliveira e Luiza Maria de Jesus, já falecida, natural desta Freguezia e MARIA DE PAULA,

idade 15 anos, filha legítima de José Paulo e Maria, finada, natural desta Freguezia. Do que, para constar, fiz este assento.                   O Vig. José Bento da Costa.

606-Aos 30 de Maio de 1865, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, de licença do Vigá-

rio da Vara da Comarca de Alfenas, pelas 4 hs da tarde, em presença das testemunhas Manoel Ra-

mos Nogueira e Alexandre Dias Ferreira e outros recebi em matrimonio a MODESTO TOMAZ RA

MOS e MARCOLINA AURISTELA DE JESUS, ambos naturais desta Freguezia. Do que, para cons

tar, fiz este assento.                           O Vig. José Bento da Costa

607-Aos 22 de novembro de 1865, na Igreja matriz de Machado, o revdo Vigário, de licença do Ver. 

Vigário da Vara José Carlos Martins, recebeu em matrimonio CUSTODIO ANTONIO DA SILVA, 

idade 20 anos, e MARIA EUFRAZIA DE JESUS, idade 18 anos, ambos naturais desta Freguezia do

Campestre, em presença das testemunhas José Antonio da Silva e Manoel Antonio da Silva, e lhes conferiu as bençãos nupciais, do que, para constar, faço este assento. 

                                                           O Vig. José Bento da Costa

608-No mês de maio de 1865, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, de licença do Revdo.

Vigário José Carlos Martins, pelas cinco horas da tarde, em presença de João Pimentel e Ignacio Borges Carvalho, recebi em matrimonio CALISTO BATISTA PIMENTEL, branco, idade 18 anos,

e FRANCISCA DAS CHAGAS DE JESUS, branca idade 22 anos, filha natural de Maria Antonia, ambos naturais desta Freguezia, do que, para constar, fiz este assento.

                                                            O Vig. José Bento da Costa

609-Aos 13 de janeiro de 1866, nesta Igreja matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas quatro 

hs. da tarde, em presença das testemunhas: Manoel Pires de Godoy e Dominciano Carvalho da Silva

recebi em matrimonio VICENTE SALVADOR RIBEIRO, viúvo idade 30 anos e MARTA, parda, i-

dade 18 anos, natural de Caboverde, e lhes conferi  as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano. 

Para constar, fiz este assento.            O Vig. José Bento da Costa

610-Aos 14 de janeiro de 1866, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas 4 hs. da tarde

em presença das testemunhas José Candido Carneiro de Araújo e Venancio José recebi em matrimo

nio SEBASTIÃO JOÃO DE MACEDO, preto liberto e EMERENCIANA, preta liberta, ambos des-

ta Applicação. E lhes conferi as bençãos nupciais. Do que, para constar, faço este assento.

                                                             O Vig. José Bento da Costa

611-Aos 13 de fevereiro de 1866, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, em presença das 

testemunhas Luis Antonio de Souza e João Ignacio, assisti ao matrimonio de SIVIRINO DIONISIO

RIBEIRO  e MARIA LUISA CANDIDA, ambos naturais desta Freguezia, e lhes conferi as bençãos

nupciais conforme o Ritual Romano. Do que, para constar, fiz este assento.

                                                             O Vig. José Bento da Costa

612-Aos 13 de fevereiro de 1866, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas onze hs do dia, em presença das testemunhas Felisberto Pereira de Castro e João Ignacio assisti ao matrimonio

de JOSÉ JOAQUIM GONÇALVES, natural de Santana do Sapucay e MARCELINA DE SOUZA, natural desta mesma Freguezia, e lhes conferi as bençãos nupciais. Do que, para constar, fiz este as-

sento.                                                     O Vig. José Bento da Costa.

613-Aos 5 de fevereiro de 1866, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas cinco horas da tarde, em presença das testemunhas Antonio Ferreira de Oliveira e Manoel Antonio da Silva, as-

sisti ao matrimonio de JOSÉ ELIAS DE ABREU natural de Ouro Fino, e MARIA SILVERIA DA SILVA, natural de Pouso Alegre, e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano. Do

que, para constar, fiz este assento.       O Vig. José Bento da Costa.

614-Aos 4 de fevereiro de 1866, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas 4 hs da tarde

na presença das testemunhas recebi em matrimonio JOAQUIM MARIA DA SILVA, idade 26 anos, 

natural desta Freguezia e SEBASTIANA MARIA DE OLIVEIRA, idade vinte e quatro anos, tam-

bém natural desta Freguezia. E lhes conferi as bençãos nupciais conforme o ritual Romano. Do que, 

para constar, fiz este assento.               O Vig. José Bento da Costa.

615-Aos 10 de fevereiro de 1866, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas onze hs do

dia, em presença das testemunhas Manoel Vicente Ferreira e Antonio Silveira, recebi em matrimoni

o ANTONIO JOSÉ DA SILVA, viúvo por falecimento de Maria das Dores e RITTA MARIA DA CONCEIÇÃO, natural de Alfenas, e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano. Do que, para constar, fiz este assento.        O Vig. José Bento da Costa

616-Aos 10 de fevereiro de 1866, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas duas hs. da 

tarde, em presença das testemunhas João José Muniz Filho e Manoel Muniz, recebi em matrimonio JOSÉ MESSIAS CUSTÓDIO, natural de Caldas e MARIA GERTRUDES DA CONCEIÇÃO, natu

ral desta Freguezia. E lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano. Do que, para constar fiz este assento.                          O Vig. José Bento da Costa

617-Aos 12 de fevereiro de 1866, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas quatro hs. da tarde, em presença das testemunhas Francisco José Muniz e Francisco Guilherme, recebi em ma

trimonio JOÃO ALVES DE OLIVEIRA, viúvo por falecimento de Maria Joana de Jesus, e ELILIA GERACINA DE JESUS, ambos naturais desta Freguezia, e lhes conferi as bençãos nupciais confor-

me o Ritual Romano. Do que, para constar, faço este assento.    O Vig. José Bento da Costa

618-Aos 12 de abril de 1866, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas 4 hs da tarde, em presença das testemunhas, assisti ao matrimonio de GERALDO FERMINO RAMOS, idade 30 anos, natural da Freguezia de Santana do Sapucay e ANNA HIPOLITA viúva, idade 55 anos. Do que

para constar, faço este assento.             O Vig. José Bento da Costa

619-Aos 23 de maio de 1866, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas 4 hs da tarde, de

pois das diligências do estilo e não resultando impedimento, em presença das testemunhas Joaquim

Gomes Machado e Prodenciano Ramos Nogueira, assisti ao Matrimonio de VENERANDO FELICIO

DE OLIVEIRA, filho legítimo de João Bernardo de Oliveira e Maria Venância do Espírito Santo, na

tural desta Freguezia e MARIA JOAQUINA DE ALMEIDA, filha legítima de Joaquim Muniz de Fi

gueiredo e Felicidade Maria Perpétua, já falecida, natural desta Freguezia e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano e, para constar, fiz este assento. 

                                                              O Vig. José Bento da Costa

620-Aos 23 de maio de 1866, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas 2hs da tarde, depois das diligências do estilo, assisti ao matrimonio de JOÃO FLÁVIO SEVERINO, idade 23 anos

filho legítimo de José Flávio de Oliveira e Severina Maria de Jesus, natural desta Freguezia e GERA

CINA LEMES DA SILVA, idade 40 anos, viuva que ficou por falecimento de Manoel dos Santos, em

presença das testemunhas Joaquim Iliodo e Francisco Muniz, do que, para constar, fiz este assento.

                                                                  O Vig. José Bento da Costa

621-Aos 6 de agosto de 1875, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, perante as testemu-

nhas Francisco Antonio da Silva e Cassimiro Francisco de Assis, depois de obtida dispensa dos pre gões pelo Revmo Vigário da Vara, em data de 3 deste corrente mês, feitas as diligencias do estilo, recebi em matrimonio JOÃO CANDIDO , filho legítimo de Candido Alves de Faria e Anna Candida

de Jesus, e MARIANNA MARIA DE JESUS, filha legítima de José Ignacio de Souza e Anna Eleuté-

ria de Jesus, ambos residentes e batizados nesta Freguezia, onde são moradores, do que, para cons-

tar, faço este assento.                                O Vig. José Bento da Costa

622-Aos 20 de Maio de 1867, pelas duas horas da tarde, em presença das testemunhas Modesto Ra mos Nogueira e Francisco José da Silva, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, recebi em

matrimonio a SILVERIO ANTONIO DO NASCIMENTO, branco, viúvo, natural de Caldas e BER-

NARDINA MARIA DE JESUS, branca, viúva, natural de Caboverde, e lhes conferi as bençãos nup-

ciais, conforme o Ritual Romano, do que, para constar faço este assento. O Vig. José Bento da Costa

623-Aos 10 de agosto de 1875, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois de haver exe- cutado tudo  que o Sagrado Concílio de Trento determina, perante as testemunhas Antonio Joaquim

Delgado e José Antonio Villasboas, recebi em matrimonio GUILHERME DE OLIVEIRA filho natu-

ral de Anna Theodora de Oliveira  nascido e batizado na Capela S. João do Morro Agudo, filial da Villa de Cana Verde, província de S. Paulo, e MARIA CONSTANCIA DO NASCIMENTO, nascida e batizada na Freguezia de Ouro Fino, presentemente ambos moradores nesta Freguezia, do que, pa-

ra constar, faço este assento.                      O Vig. José Bento da Costa

624-Aos 30 de Maio de 1866, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligências 

do estilo e sem impedimento algum, assisti ao matrimonio e conferi as bençãos nupciais a JOÃO, cri-

oulo, natural da cidade de Caldas e ANTONIA, crioula, escrava do Pe. José Bento da Costa, em pre-

sença das testemunhas João Inacio Roiz e João Pereira Batista Machado. Do que, para constar, faço 

este assento.                                                 O Vig. José Bento da Costa

625-Aos 9 de junho de 1866, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, o Vig. José Bento da Costa recebeu em matrimonio GABRIEL LUIS CORREA, filho de Manoel Luis Correia e Jacinta Maria de Paula e JULIANA IGNACIA DE JESUS, filha de Laudino Correa da Silva e Mariana Ig-

nacia de Jesus. Foram testemunhas: Custodio José da Silva e sua mulher Maria Candida da Silva, fa

ço este assento por informação ade pessoas fidedignas e das mesmas testemunhas. 

                                                                     O Vig. José Falci

626-Aos vinte e tres de maio de 1867, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, perante as testemunhas Manoel Pereira de Godoy e Mariano Antonio, depois das diligências do estilo e não há-

vendo impedimento algum, recebi em matrimonio JOAQUIM FRANCISCO ANTONIO, filho legíti

mo de Antonio Francisco Ferreira e Mariana Roza de Jesus, natural desta Freguezia e MARIA RI-

TA DE JESUS, filha legítima de José Andrade e Iliodora Maria do Carmo, natural da cidade de Caldas e lhes conferi no mesmo ato as bençãos nupciais do que, para constar, fiz este assento.

                                                                     O Vig. José Bento da Costa

627-Aos 23 de maio de 1867, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligências do estilo, não resultando impedimento, recebi em matrimonio ANTONIO ALVES DA COSTA, bran

co, idade 25 anos, filho legítimo de Francisco Alves da Costa e Rita Maria de Godoy, já falecida, na-

tural desta amesma freguezia e MARIA DO CARMO DE OLIVEIRA, branca, idade 13 anos, filha legítima de Joaquim José de Santana, já falecido e Maria Joana de Oliveira, já falecida, também na-

tural desta mesma Freguezia, e lhes conferi as bençãos nupciais em presença de Manoel Ramos No-

gueira e José Candido Ramos, do que, para consstar, fiz este assento.   O Vig. José Bento da Costa

628-Aos 14 de Maio de 1867, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligências

do estilo, sem impedimento, em presença  de João Gualberto de Oliveira Lopes e José Miranda, rece

bi em matrimonio BALBINO BARBOZA DE PAULA, branco, idade 18 anos, natural desta Fregue-

zia, filho legítimo de Henrique Barboza de Paula e Balbina Francisca da Costa, já falecida, e CARO

LINA MARIA DO ESPIRITO SANTO, branca, idade trinta anos, filha legítima de João Joaquim Miranda Costa e Francisca das Chagas, natural de Santana do Sapucay, e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, do que, para constar, faço este assento.

                                                                  O Vig. José Bento da Costa

629-Aos 11 de de Maio de 1867, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas 4 hs da tar-

de, perante as testemunhas João Pedro de Oliveira Lopes e Modesto Ramos, depois das diligências do estilo e não resultando impedimento, assisti ao matrimonio de FRANCISCO DA SILVA DO PRA

DO, branco, idade 18 anos, natural de Pouso Alegre, filho legítimo de Gabriel da Silva do Prado e de

Rita Maria do Nascimento e ILIODORA IGNACIA DOS SANTOS, parda idade dezenove anos, na-

tural de Pouso Alegre, filha legítima de José da Costa Ferreira e Anna Ignacia dos Santos, e lhes con

feri as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, e para constar, fiz este assento.

                                                                   O Vig. José Bento da Costa

630-Aos 14 de maio de 1867, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, feitas as diligências do

estilo e não resultando impedimento, em presença das testemunhas João Ignacio Rois e José Luís Correia, recebi em matrimonio: TEODORO PEDROSO DE ALMEIDA, natural desta Freguezia, i-

dade 25 anos, filho legítimo de Silverio Pedroso de Almeida e Thereza, viuva de Faria e BALBINA 

MARIA DE JESUS,viúva, e lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano, do que, pa-

ra constar, fiz este assento.                       O Vig. José Bento da Costa

631-Aos 2 de fevereiro de 1867, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, depois das diligên

cias do estilo e não havendo impedimento algum, perante as testemunhas José Ignacio Roiz e João José Muniz, recebi em matrimonio: JOSÉ ANTONIO SILVESTRE, branco, idade dezoito anos, na-

tural desta Freguezia, filho legítimo de Antonio José Gonçalves e Bárbara Maria de Jesus, branca, i

dade vinte anos, natural desta Freguezia, filha legítima de José Gomes Muniz e Mariana Joaquina do Nascimento, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, do que, para constar,

fiz este assento.                                          O Vig. José Bento da Costa

632-Aos 13 de Abril de 1867, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, perante as testemu-

nhas Camilo José Botelho e Manoel Pordenciano de Godoy, depois das diligências do estilo, recebi

em matrimonio ANTONIO JOAQUIM DE FREITAS , viúvo de Joana Claudina do Nascimento e 

ROZARIA BELMINA DE MOURA, branca, idade dezoito anos, natural de Caboverde, filha legíti

ma de Venancio Dias da Costa e Manoela Francisca de Moura, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, do que, para constar, fiz este assento.  O Vig. José Bento da Costa.

633-Aos dezenove de Abril de 1867, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, em presença 

das testemunhas Manoel Alves de Godoy e Camillo Botelho, depois das diligências do estilo, recebi

em matrimonio FRANCISCO ANTONIO DE PAIVA, natural desta Freguezia, idade 22 anos, filho

legítimo de Francisco José de Paiva e Francelina Rosa da Luz e MARIA FRANCISCA DE JESUS,

parda, natural de Caboverde, idade 16 anos, filha legítima de Venâncio Dias da Costa e de Manoe-

la Francisca de Moura, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, do que, para

constar, fiz este assento.

634-Aos dezenove de Abril de 1867, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas 4 hs da

tarde, perante as testemunhas capitão Porfirio Flaviano de Carvalho e Modesto de Faria Morais, re

cebi em matrimonio solene JOSÉ PEDRO DA COSTA, filho legítimo de José Pedro da Costa, já fa-

lecido e Leopoldina Candida do Nascimento, idade 23 anos, natural de Villa Formosa de Alfenas, e 

HONORIA THEODORA DE FARIA, branca, idade 14 anos, natural da vila de Caconde, filha legí

tima  do Capitão Modesto de Faria Morais e de Theodora Maria de Jesus, já falecida, e lhes conferi

as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, do que, para constar, fiz este assento. Vig. José B.C

635-Aos dezenove de abril de 1867, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas 4 hs da tarde, em presença das testemunhas João Luis Dias e Felisberto de Castro, depois das diligencias do

estilo, não resultando impedimento, recebi em matrimonio ANTONIO QUINTINEO DA SILVA, na-

tural desta Freguezia, filho legítimo de Manoel Domingues e Emerenciana Maria de Jesus e FELICI

ANA MARIA DE JESUS, natural de Santana do Sapucay, filha legítima de José Maria do nascimen

to e Anna Rita de Jesus, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, do que, para

constar, fiz este assento.                                  O Vig. José Bento da Costa

636-Aos vinte de abril de 1867, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, na presença das tes

temunhas Joaquim Valentim e José Lemes da Silva, não havendo impedimento, recebi em matrimoni

solene JOSÉ BUENO, pardo, idade dezoito anos, filho legítimo de José Bueno, já falecido e Marcoli- na da Conceição, natural desta Freguezia e MARIA THEREZA, parda, idade 22 anos, natural desta 

freguezia, filha legítima de Thomé, crioulo e Silveria, crioula, o dito Thomé já falecido e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, do que, para constar, fiz este assento.

                                                                          O Vig. José Bento da Costa

637-A primeiro de Julho de 1867, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas 4 hs da tar

de, perante as testemunhas Antonio José e Manoel José de Mello, canônicamente proclamados e não

resultando impedimento algum recebi em matrimonio LINO JOSÉ CARNEIRO, pardo, idade vinte 

anos, natural do Lambari, filho legítimo de José Evaristo Carneiro e Anna Silveria e MIRENA MA

RIA DA CONCEIÇÃO, parda idade dezesseis anos, natural de S. João Batista do Douradinho, filha

legítima de Joaquim Lopes de Souza e Rita Maria da Conceição, e lhes conferi as  bençãos nupciais

na forma do Ritual Romano, do que, para constar, fiz este assento.   O Vig. José Bento da Costa

638-A primeiro de Julho de 1867, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, em presença das testemunhas Francisco Eugenio Ramos e Antonio Alves da Costa, não resultando impedimento, rece-

bi em matrimonio solene JOAQUIM ANTONIO DOMINGUES, idade dezoito anos, filho legítimo de

João Domingues Monteiro e Anna Maria de Jesus, natural desta Freguezia e ANNA CANDIDA DE 

JESUS, idade 16 anos, filha legítima do finado João Batista Damasceno e Maria Joana de Jesus, já falecida, natural desta Freguezia, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, do

que, para constar, fiz este assento.                   O Vig. José Bento da Costa

639-A primeiro de Julho de 1867, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas duas horas

daa tarde, perante as testemunhas Serafim Pinto Ribeiro e Antonio dos Santos, recebi em matrimoni

solene JOSÉ GONÇALVES  e MAXIMIANA, pretos forros, de idade de vinte e oito anos, o contra

ente, natural de Santo Antonio do Machado e a contraente natural desta freguezia, filha legítima de 

João Nepomuceno e de Rita Angelica, e lhes conferi no mesmo ato as bençãos nupciais conforme o Ri

tual Romano, do que, para constar, faço este assento.  O Vig. José Bento da Costa

640-A primeiro de Julho de 1867, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas quatro ho-

ras da tarde, perante as testemunhas João Antonio da Silva e Gabriel Antonio da Silva, recebi em matrimonio solene MANOEL ANTONIO DA SILVA, idade quarenta e cinco anos, natural da cida-

de de Caldas, filho legítimo de Antonio Francisco da Silva e Maria Clara da Silva e ANNA JOAQUI

NA, viúva que ficou por falecimento de Antonio José Roiz, sepultado nesta Freguezia. E, para cons-

tar, fiz este assento                                             O Vig. José Bento da Costa

641-Aos dezesseis de Julho de 1867, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas duas hs.

da tarde, perante as testemunhas João José Bernardes e João José Franco, não havendo impedimen-

to, recebi em matrimonio solene JOSÉ DE ANDRADE TEIXEIRA, idade dezessete anos, natural de 

Caldas, filho natural de Fermina Carolina do Amor Divino e ANNA FLAUSINA DE JESUS, idade 

16 anos, parda, natural desta Freguezia, filha legítima de Joaquim Louriano Alves e de Flausina Ma

ria de Jesus, e lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, do que, para constar, fiz

este assento.                                                        O Vig. José Bento da Costa

642-Aos dezesseis de Julho de 1867, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas duas hs da tarde, perante as testemunhas Amador Marques e Francisco José Machado, não havendo impedi-

mento, recebi em matrimonio VENANCIO FERMIANO ALVES, viúvo por falecimento de Leopoldi

na Maria de Jesus e MARIA DAS DORES, idade 22 anos, natural da Freguezia de Santana do Sapu

cay, filha legítima de Francisco Machado e Maria Leonor de Jesus, e lhes conferi as bençãos nupcia

is, conforme o Ritual Romano, do que, para constar, fiz este assento. O Vig. José Bento da Costa.

643-Aos trinta de Maio de 1867, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas duas horas da tarde, perante as testemunhas Joaquim Porfírio de Carvalho e Pedro da Costa, não havendo impe

dimento algum, recebi em matrimonio PORFIRIO MUNIZ DE CARVALHO, idade 18 anos, natural

desta freguezia, filho legítimo de Porfírio Honório de Carvalho e Maria do Nascimento e VERGILI-

NA CANDIDA DO NASCIMENTO, exposta, natural de Alfenas, idade 14 anos, branca, e lhes confe

ri as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, do que, para constar, fiz este assento.

                                                                       O Vig. José Bento da Costa

644-Aos 27 de janeiro de 1875, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, o Revdo.Vig. Albi-

no Manoel de Lima, recebeu em matrimonio, segundo determina o Concilio de Trento, JOÃO PE-

DRO MUNIZ, filho legítimo de Felisberto Pereira de Castro e Mariana Justina de Jesus e ELISIA

ELISIARIA DE OLIVEIRA, filha de José Joaquim Muniz e Sabina Francisca de Paula, todos desta

Freguezia, do que, para constar, faço este assento por informação de Joaquim Muniz Franco, de Ro-

que José Muniz, Balbina Leopoldina de Oliveira, testemunhas deste casamento. O Vig. José Falci

655-Aos 23 de setembro de 1868, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, o Revdo Vigário

José Bento da Costa recebeu em matrimonio, conforme o Concilio de Trento determina, GABRIEL 

ANTONIO DA SILVA SOBRINHO, filho legítimo de João Antonio da Silva e Liberata Maria, já fa

lecida e EMIRENA MARIA DE JESUS, filha de José Joaquim Muniz e Anna Justina de Jesus, am-

bos já falecidos, do que faço este assento por informação de Vicente Lourenço Ferreira, D. Maria do

Carmo, Flávio José Botelho e Anna Eufrazina de Jesus, testemunhas presentes ao casamento.

                                                                         O Vig. José Falci

656-Aos 27 de janeiro de 1875, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre o Revmo Vigario Al-

bino Manoel de Lima Almeida Peixoto, recebeu em matrimonio, segundo determina o Concilio de Trento, a JOSÉ BOTELHO MUNIZ, filho legítimo de José Ricardo Botelho, já falecido e Francisca 

Justina de Jesus e ANNA LUIZA DE OLIVEIRA, filha do falecido José Joaquim Muniz e Sabina Francisca de Paula, todos desta Freguezia, do que faço este assento por informação das testemunhas

Francisco José Muniz, Flávio José Botelho e sua mulher Anna Eufrauzina de Jesus. O Vig. José Falci

657-Ao primeiro de março de 1867, nesta Igreja Matriz da Freguezia do Carmo do Campestre, em 

presença das testemunhas e sem impedimento algum a FLAVIO CAMILO PRADO, viuvo de Carlo-

ta Umbelina e MARIA DE PAULA, viúva por óbito de Manoel Vicente, ambos applicados desta mês

ma Freguezia, do que, para constar, fiz este assento.     O Vig. José Bento da Costa.

658-Ao primeiro de março de 1867, nesta Igreja Matriz da Freguezia do Carmo do Campestre, em

presença das testemunhas, e não havendo impedimento algum, recebi em matrimonio solene a FRAN

CISCO ANTONIO DE SOUZA, idade vinte annos, natural desta Freguezia, filho legítimo de José Ig

nácio de Souza e de Anna Eleutéria de Jesus, e FELISBINA MARIA DA CONCEIÇÃO, idade 18 a-

nos, filha legítima de Lourenço Antonio Nogueira e Balbina Maria de Jesus, o nubente natural de Ca

boverde, e lhes dei as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, do que, para consstar, fiz este as

sento.                                                                               O Vig. José Bento da Costa

659-Ao primeiro de março de 1867, nesta Igreja Matriz da Freguezia do Carmo do Campestre, em

presença das testemunhas José Joaquim de Lima e José da Silva, depois de dispensadas as penitênci

as e depois de dispensados do terceiro grau de consanguinidade com que se achavam ligados, recebi 

em matrimonio solene JOAQUIM RIBEIRO, filho legítimo de José Joaquim Ribeiro, já falecido, e

Policena Maarques de Oliveira, natural de Sta. Rita da Boa Vista, e ANNA BRANDINA DE LIMA, filha legítima de Ignacio Pinheiro da Silva, já falecido e de Prudenciana de Jesus Lima, natural da 

Freguezia do Douradinho, presentemente freguêses desta Freguezia, e lhes conferi as bençãos nupci-

ais na forma do Ritual Romano, do que, para constar, fiz este assento. O Vig. José Bento da Costa

660-Aos 8 de fevereiro de 1870, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, perante as testemu

nhas João Ignacio Rodrigues e Vicente Lourenço Ferreira,  recebi em matrimonio DOMINCIANO VICTORIANO SILVA, filho de Victoriano Alves da Silva e Maria Luisa de Jesus e MARIA DESCI

MIRA THEREZA, filhe de Manoel José dos Santos e Anna Descimira de Jesus, todos desta Freguezi

a, depois de haver observado tudo o que o Sagrado Concilio de Trento manda, do que, para constar, fiz este assento.                                      O Vig. interino José Falci

661-A primeiro de março de 1870, nesta Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelo meio dia perante as testemunhas  João Ignacio Rodrigues e João Manoel Franco, recebi em matrimonio BE-

NEDITO, filho de Jacob e de Francisca, e SEVERINA, filha de Agostinho e de Rita, todos escravos

de João Manoel Franco, depois de haver executado tudo o que o Sagrado Concilio de Trento manda,

do que faço este assento, que assigno.    O Vig. interino José Falci

662-Aos 28 de maio de 1870, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre,perante as testemu-

nhas João Pedro de Oliveira Lopes e Ignácio José Muniz recebi em matrimonio, depois de haver ob-

servado tudo o que manda a Igreja, a JOAQUIM, filho natural de Claudina, já falecida e PAULINA

filha natural de Alexandrina, escravos do Sr. Felisberto Pereira de Castro, do que, para constar, fiz este assento que assigno.                         O Vig. interino José Falci

663-Aos 28 de maio de 1870, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, perante as testemu-

nhas Roque Ribeiro de Andrade e Candido José Pinto, recebi em matrimonio, depois de haver prati-

cado tudo o que a Santa Igreja manda a JOSÉ PEDRO DA SILVA, viuvo e JEZUINA MARIA DE JESUS, viúva, do que faço este assento para constar. O Vig. interino José Falci

664-Aos 25 de novembro de 1870, nesta igreja Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, perante as testemunhas, recebi em matrimonio JOSÉ ANTONIO FRANCO e CANDIDA RICARDINA FRANCO, freguezes desta mesma Parochia, dispensados do impedimento que lhes obstava, e lhes dei

as bençãos nupciais segundo o Rito Romano. Outro impedimento não constou. O referido é verdade, ita in fide parochi. Carmo do Campestre, 25 de novembro de 1870.

                                                    O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

665-Aos 10 de janeiro de 1871, nesta Igreja Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, perante as

testemunhas Candido José de Ávila e Felipe Botelho recebi em matrimonio DOMINGOS FRANCIS-

CO FERREIRA, viúvo que ficou por falecimento de Reginalda Maria de Jesus e LEOPOLDINA MARIA DE JESUS. Não resultou impedimento algum, ita in fide Parochi. N. Sra. do Carmo do Cam

pestre, 10 de janeiro de 1871.   O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

666-  Aos 6 de fevereiro de 1871, nesta Igreja de N. Sra. do Carmo do Campestre, em presença das testemunhas Pe. José Bento da Costa e Malaquias Machado recebi em matrimonio JOSÉ FRANCIS CO DE SOUZA e MARIA DO CARMO, ambos viúvos, pertencentes a esta Freguezia, não resultou impedimento algum, nem sei se o haja, e para constar, fiz este assento. Ita in fide Parochi. Campes-

tre, 6 de fevereiro de 1871.    O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

667-Aos 11 de fevereiro de 1871, nesta igreja matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, perante as testemunhas Manoel Francisco Franco e Manoel Rodrigues do Nascimento, recebi em matrimonio JOSÉ JOAQUIM RODRIGUES e APOLINARIA MARIA DE JESUS, dispensados do impedimento

de terceiro grau, freguezes e aplicados desta Freguezia. Não resultou impedimento algum. Tambem lhes conferi as bençãos nupciais segundo o Ritual Romano. Ita in fide Parochi. Do que, para constar, fiz este assento. Freguezia de N. Sra. do Carmo do Campestre, 11 de fevereiro de 1871. 

                                          O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

668-Aos 21 de fevereiro de 1871, nesta igreja Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas 11 hs da manhã, em presença das testemunhas Pedro José Bernardes e Antonio Gomes, recebi em matri- monio JOAQUIM JOSÉ DO NASCIMENTO, filho legítimo de José Maria do Nascimento e de Anna Rita do Esp. Santo e ANASTACIA MARIA DA CONCEIÇÃO, filha legítima de Manoel Domingues e Emerenciana Maria. Também lhes conferi as bençãos nupciais conforme o Ritual Romano. O refe-

rido é verdade, ita in fide Parochi. Campestre, 21 de fevereiro de 1871. 

                                          O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

669-Aos 10 de abril de 1871, nesta igreja Matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas 11 hs da manhã recebi em matrimonio ANACLETO e PERCILIANA. Ele, escravo do Sr. João Manoel Fran-

co. Ela escrava do mesmo. Foram padrinhos Ignacio Francisco Franco e Manoel Antonio de Oliveira

todos desta Freguezia do Campestre, também lhes dei as bençaos nupciais conforme o Ritual Roma-

no. O referido é verdade. Ita in fide Parochi. Campestre, 10 de abril de 1871.

                                         Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto, Vigário da Freguezia

670-Aos 20 de maio de 1871, nesta igreja matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas 4hs da tar

de, recebi em matrimonio PORDENCIANO FONSECA  e SERAFINA MARIA DE JESUS, meus fre

guezes, perante as testemunhas Pe. José Bento da Costa e João de Freitas Pacheco,.Não resultou im-

pedimento algum e lhes conferi as bençãos nupciais segundo o Ritual Romano. O referido é verdade.

Ita in fide parochi.   Carmo do Campestre, 21 de maio de 1871.

                                          O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

671-Aos 19 de maio de 1871, nesta matriz de N. Sra. do Carmo do Campestre, pelas 2 hs da tarde, em presença das testemunhas João Ignacio Rodrigues e João Joaquim de Lima, recebi em matrimoni

o: ANTONIO MOREIRA DOS SANTOS, filho legítimo de Manoel dos Santos Moreira e Anna Jose-

fa e MARIA JOANA DO NASCIMENTO, filha legítima de Francisco Cardoso de Paula e Felisarda

Maria do Nascimento, meus freguezes, não resultou impedimento algum, nem sei se o haja. Também 

lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano. O referido é verdade, ita in fide Paro-

chi. Campestre, 19 de Maio de 1871.   O Vig.  Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

672-Aos 20 de maio de 1871, nesta Igreja Matriz, pelas 4 hs. da tarde, recebi em Matrimonio FRAN

CISCO FERREIRA DE ASSIS e MARIA DO CARMO FERREIRA, aquele, filho legítimo de Ma-

noel Vicente Ferreira, aquela filha legítima de João Ferreira da Costa, todos meus freguezes, em pre

sença das testemunhas João de Araújo e João Antonio de Oliveira. Não resultou impedimento algum.

Também lhes conferi as bençãos nupciais na forma do Ritual Romano. O referido é verdade, ita in fi

de Parochi. Campestre, 20 de maio de 1871.   O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

673-Aos 20 de Maio de 1871, nesta igreja Matriz de Campestre, pelas 4 hs da tarde, perante as teste-

munhas Venancio José da Silva e João Candido, recebi em matrimonio ESTEVÃO DE PAULA MA

CEDO e MARIA JOAQUINA, ele filho natural de Rita Maria, esta, viuva que ficou de Joaquim Na-

tonio Alves, meus freguezes.Não resultou impedimento algum, também lhes conferi as bençãos nupci

ais, segundo o ritual Romano. O referido é verdade, ita in fide Parochi. Campestre, 21 de Maio de l8

71.                                                            O Vig. Albino Manoel de Lima Almeida Peixoto

Visto: Visitador: Vig. José Paulino

Visto em visita pastoral aos 21 de março de 1905 ---João, Bispo Diocesano de Pouso Alegre

Visto em visita aos 29 de Abril de 1914 Cônego Theofilo Guimarães, Visitador Diocesano
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